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Diodos Zener de 1/2 FAIFCHILD de 3,3 V a 33V em invÓlucro DO-35.
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O varistor de óxido metálico é um resislor não linear, com a relaçáo entre
tensão e corrente similar a 2 diodos zener ligados em série e em opos-i'
ção. Estes componenles sê destinam a proteção de componentes sensÍ-
veis a surtos de lensão.
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VIL - nÍvel de tensáo necessário para que se tenha um 0 (LO) lógico num
integrado TTL (entrada). O mâximo valor desia lensão é tipicamente de
0,8v.
VtH - nível de tensão necessária para que se lênha um 1 (Hl) lógico nu-
ma entrada de integrado TTL. O valor mínimo desta tensáo é tipicamente
de 2,0V.
VOL - nÍvel de tensão de saÍda no estado lógico 0 (LO) para um integÍa-
do TTL. O valor mÍnimo é dê 2,0V.
VOH - nível de tensão de saída no estado lógico 1 (Hl) para integrados
TTL. ValoÍ tÍpico míniíÍìo de 2,4V,
VT - tensão limiaÍ na qual as lensóes dê entrada e sâÍda adquiÍem valo-
res.iguais.
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FULL ADDER de 4-bits. Esta é uma unidade aritmética que fornece a
soma de dois números binários de 4 bits.
O número A tem pesos A'l='1, A2=2, A3=4 e A4=8. O número B tem
pesos B1 =1, B2=2, B3=4 e B4=8.
Se a soma exceder o valor15 (1 1 1 1) aparece um 1 na saÍda CO (CarÍy
Out).
Tempo de propagação: 16 ns
Corrente Dor unidade: 60 mA
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(máx-ohms)
Inq.,n) e vn(v)
max.

1
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'I

oo
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12,2
12 2

15,2
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tF1
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5
5
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5
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'17
9,5
5U

J3

17
17
25
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lz
(mA)

n
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Dados técnicos:
Temperatura de funcionamento: -40 a +80oC
CoeÍiciente de temperatura: 0,05% V/oC
Temoo de resoosta: 25 ns
Variaçáo de Vn:t 10%
Os varistoÍes da Tecnowatt são Íornecidos com tensóês nominais de lS
a 820 V.
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Comparadoí de magnitude de 4 bìts - Este integrado compara dois Àúme-
ros binários de 4 bits, indicando através do nÍvel 1 em uma saÍda quâl é o
maior, qual é o menor, ou se são iguais,
Tempo de pÍopagaçáo: 23 ns
Corrente por integrado: 55 mA
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llH - corrente que circula num terminal de saída paÍa o nível alto (Hl). Se-
rá um valor negativo paÍa a corrente que sai, e positivo pâra a correnle
que entra.
llL - corrente que circula num terminal de saída para o nÍvel baixo (LO).
Será um valor negativo para a corrente que sai, e positivo para a corrente
que enrra.
IOH - Corrente que ciÍcula num terminal de saÍda para uma tensáo Hl.
Este valor é usual para saí{Cas êm coletor aberto.
IOS - corrente de curto-circuito de saída. Esle valor é indicado quando
o leÍminal de saída é aterrado.
ICCH - corrente drenada da Íonte de alimentação quando as saÍdas es-
tão no nÍvel Hl.
ICCL - corrente drênada da Íonte de alimentação quando as saídas estáo
no nÍvel LO.
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5 Exolorador super-heteródino integrado de VHF

Capa -  Foto do pÍotót ipo do Exploíador Super-heteródino

Integrado de VHF
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-EDITORIAL-

0 artigo db Íundo deste mês é um sensÍvel receotor de VHF e FM
que foi desenvolvido a partir de uma conÍiguraçáo comercial de alta
sensibilidade. Este receptor Super-heteródino oferece uma qualidade
de recepção excelente na Íaixa de VHF e FM, possibilitando assim a
exploração de Íaixas onde Íatos emocionantes são nanados, como
por exemplo a Íaixa de comunicações entre aviÕes, navios, viaturas
policiais e radioamadores. Alertamos para a necessidade de bons
conhecimentos técnicos sobre montagens em placas, para quem
deseiar montar este receptor.

Além dos artigos normais que caracterizam a Revista Saber
Eletrônica contendo inÍormações de utilidade para estudantes,
técnicos, engenheiros e amadores temos a premiação de nossa
Edição Fora de Série ns 2.

Já estamos empenhados na seleção dos artigos que farão parte da
Edição Fora de Série ns 3. 0s artigos selecionados, que seráo
publicados, concorrerão a muitos prêmios, fornecidos por n0ss0s
anunciantes e pela própria Saber, que estão cada vez mais
aÍaentes. Se você não teve tempo de enviar o seu proieto para a
ediçã0 que sairá em janeiro envie-o nos próximos meses que ele
será apresentado na edição ne 4, que circulará em julho/88.

Hélio Fittipaldi

EDITOFA SABER ITDA.

Dìrcbres
Hélio Fitiipâldl,
Th€rèza MozzâìÕ C iânpi Fittipardi

Gercnte AdministÊtivo

;

f
t

Edìlot e Dirclol
Hél io Fi t l ipaldi

Dirctot Técnico
'Newlon C. Braga

Copydesk
Denise Aamos de Campos

De pada nento de P rod ução
Coordênâçáor Dougtas S. Bãptista Jr.
Oesenhos: Almir A. de Ou€Ìoz,
Dalmir Fereira Rodâs,

Paginaçáo: Vera Lúcia de Souzâ Franôo,
Clâudiâ Slelanêlli Br|lzadin

Maiia da Glóíia Assir

Assístente da Redaçâo
Aparecida ÍVa.ia da Paz

Fotograha

Fotoliío
Studio Nippon

Impêssão
W, Rorh E Cia. Llda.

Oislribuìção
Brásil: DINAP
Porrugal: Disrribuidora Jârdlm Lda.

aaaoaaaoaaoaaaaaaaaoaoaaaaooaaa

Os aíigoi âssinados são de exclusìva
rcsponsabiÌidade de seus autorcs.
E vedada a ÍeDroducão torâl ou Darcial dos
texlos e ilustmções àesta Revisú, bem como a
industrializâção e/ou comercializâçáo dos
aparelhos ou idéias oriundas dos textos
mencionados, sob pena de sançôes legais.

SABER ELETRONICA é uma Dublicacâo mensâl
da Edilo.a Saber Ltda-

Redação, ÀdminisEação, Pubticidade e
Correspondência: Av. Cuilherme Cotching, óO8,
lqand. - CEP 02113 - Vila MaÍia - São Pàuto/Sp
- Brâsil - Fone(01l) 292-6ó00.

Númcros atÍãrâdos: pedidosà Caixa Postal 50.450

- 
São Paulo, ao preçô dã última edição em banca,

rÌÌars oespesas lx,süus.

Eodereço para correspondência, p€didos de
assiÍÌahra e números atrasados em Porfusal.
Apârtado 4360 - 1508 - Lisboa - Codex.-



EXPLORADOR
SUPER-HETERÓDINO
INTEGRADO DE FM

necêptoÌes Flallvamente slmples para a Íaixa de Tv, FM e vHF podem ser èlaboÍados clm poucos
tãnsistorês mas, em geÌ"|, sua seletlvidade e sensibilidade deixam a des€iar, pÍincipalmênte quando
se píetende sêparaÍ estações íÌacas de freqüências pÉximas. Visando atend€Í leitorês què deseiam
um proFto pÍotissional para a rccepção desta movimentada íalxa, apí€sentamos o nosso Explorador

de VHF, um verdadeiro ScanneÍ, pela sua seletividade, sensibilidade e qualidade dê som. Estê
rcceptor slntonizará desdo a Íaixa infeÍior de TV a paÍtir dos 54 MHz, passando pêlas estâçõês de Flt

enbe 88 e 108 MHz, pêla Íaixa supêÍioÌ de VHF onde lemos o maloÍ movimento e as ÍÌìalorcs
emoçóês com aviões, polÍcia; senrlços públicos e ÍadioamadoEs, até o limite superioÌ nos canais

altos dê TV âcima (b ãXl MHz. Para os leiior€s exigentês, este é o verdadeiÍo Ì€ceptor de VHF.

Dois transistores de alto ganho e
dois circuitos integrados dedicados fa-
zem a base deste receptor de VHF que
atenderá ao público mais exigenle.

Com excelente seletividade, que
somente circuitos super-heteródinos
podem garantir, excelente sensibil ida-
de, que permite a captação de estações
fracas a distáncias de centenas de
quilômetros,. e uma qualidade de som
que se compara à qualidade dos rádios
de FM comerciais, não precisamos
acrescentar mais nada que justif ique a
montagem deste aparelho.

O projeto básico é alimentado a
oartir da rede local, mas como seus
integrados operam satisfatoriamente
com tensóes entre 9 e 12V, nada rm-
pede que.sejam usadas pilhas médias
ou grandes (6) ou então a bateria de
seu carro através de um adaptadol

As características prlncipais do re-
ceptor são:
. Transistores; 2;
. Circuitos integrados: 2;
o Tensão de alimentação: 110/220V

CA ou 9/12V CC;
. Potência de áudio: 1W

(12V x I ohms);
o Freoüência intermediária com Íi ltro

cerâmico:10,7 MHz;
.  Bobinas:4;
. Faixa de cobertura possível:54 a

200 MHz:
. Número de faixas;4 (com troca

de bobinas).

A FAIXA DE VHF

Antes de analisarmos o princípio de
Íuncionamento de nosso receptor, será

SABER ELETBÕNICA N9'I79/87
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interessante Íalar um pouco do que é a
faixa de VHF e o oue se oode sintoni-
zaí.

VHF é a abreviação de Very High
Frequency (freqüência muito alta) e
consiste na Íaixa do espectro que vai
de 30 MHz a 300 MHz.

As ondas de rádio desta Íaixa se
propagam em linha reta, tendo alcance
teórico que se estende até a l inha vi-
sual (l inha do horizonte), não contor-
nando obstáculos de grande porte.tars
como montanhas etc, (f igura 1)

lsso significa que o alcance médio é
de 200km para estaçôes terrestres em
local plano sem obstáculo. mas muito
maÌor para avióes ou esÌações locali-
zadas em locais altos. Um avião voan-
do a 3 000 metros Dode ser ouvido em
VHF a 240km de distância, enquanto
que voando a I000 metros pode ser
ouvido a 41okm!

Diversos são os serviços de teleco-
municaçóes que operam nesta faixa,
oue então é dividida em setores.

54 a 88 lúHz - Neste seior oDeram
os canais baixos de TV, ou seja, os ca-
nais de 2 a 6 cuìos sinais de áudio po-
derão ser caotados com excelente

qualidade em nosso receptor, Sintonii
zando esta faixa, você goderá usar seu
receptor paÍa ouvir seus programas
em locais distantes da sua TV.

88 a 108 MHz - Esta Íaixa é uti l izada
para as estações de radiodiÍusão de
FM. Util izando bobinas para esta Íaixa
você terá um excelente receptor de FM
que, pela qualidade de sinal, pode ser
facilmente transÍormado num sintoni-
zador estéreo.

108 a 174 MHz - Esta é a Íaixa de
VHF de serviços diversos de teleco-
municaçôes e que certamente o leitor
vai desejar exploraÍ com maior inten-
sidade. Nela temos os seguintes tipos
de comunicaçôes:

. Serviços de orientação de aero-
naves {lLS) e comunicações entÍe ae-
ronaves. Se você mora perto dê aero-
portos, ou mesmo em zona de passa-
gem de aviôes, poderá facilmente
caplar suas mensagens.

. Serviços públicos, tais como re-
partiçóes públicas, serviços de manu-
tenção de empresas de telecomunica-
çôes, água, eletricidade etc. Os leitoÍes
Doderão sintonizar as viaturas durante
sua operação.

FIGURA 1
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. Estaçóes de serviços militares.
Nesta faixa temos a polÍcid civil, o cor-
po de bombeiros, além da polícia ro-
doviária. f lorestal etc. Nas grandes ci-
dades como São P4ulo e Rio esta é
uma faixa de muitó movimênto que
poderá ser alvo da exploÍação dos
leitores.

. Comunicaçóes marÍtimas. Nesta
Íaixa podemos escutaÍ comunicaçóes
entre baÍcos, navios êtc.

. Radioamadores. Na faixa dos 144
MHz (2 metros) temos a operação de
estaçóês de radioamadores, além de
estações repetidoras e outros serviços,

. Serviços pârticulares. Serviços de
segurança de empresas, vigias, comu-
nicações entre empresas e ïi l iais,
transporÌadores etc. podem também
ser ouvidos nesta faixa,

Pelo que você pode perceber, a va-
riedade de tipos de comunicações
oferece â possibil idade de uma emo-
cionante exploração. Já imaginou a
possibil idade de poder acoÍtìpanhar
"ao vivo" a comunicação ênire viatu-
Ías numa persiguição a marginaìs?

Se o rádio o empolga, e ainda mais
a Dossibil idade de sintonizar esta faixa
"proibida" (*), então não deixe de
monlar este receDtor,

COMO FUNCIONA

O circuito apresentado para este re-
ceptor obedece à mesma configuração
básica dos receptores comerciais.
Trata-se de um suDer-heteródino com
transistores e circuitos integrados que
pode ser analisado a partir de uma di-
visão em etapas conforme mostra a fi-
gura 2.

A primeira etapa tem por centro um
transistor 8F494 (RF de silício) que
tem por função proporcionar uma pré-
amplif icação aos sinais captados pela
antena telescópica. A entrada é ape-
riódica, ou seia, não tem sintonia,
contando com as bobinas L4 e L5.

A saída, poróm, tem a bobina de
sintonia que é 13. Esta é uma das bo-
binas críticas do projeto, pois ela deve
ser dimensionada oara sintonizar a
faixa de freqüências desejada.

Em paralelo com esta bobina fica o
caDacitor variável de sintonia CV.

Vem a seguir a etapa conversora,
formada pelo transistor 02 como ere-
mento ativo, o qual oscila e mistura o
sinal com o sintonizado de modo a ha-
ver um batimento na freoüência in-
termediária de 10.7 MHz. O transfor-
mador T1, de ÍÍeqüência intermediária
sintonizado nesta freqüência. dá pas-
sagem do sinal para a etapa seguinte
via fi l tro cerâmico F1.

Este filtro consiste rìum elemento
de alta seletividade que dá passagem
apenas a sinais da freqüência para a
qual é cortado. Na figura 3 temos o
aspecto de um filtÍo cerâmico do tipo
usado.

FIGURA 3

ÊrLTRo cERÃürco PARÀ ro,i MH!

A partir deste fi l tro, o sinal que te-
mos é 10,7 MHz modulado em fre-
qüência ou amplitude conforme o l ipo
de estação captada, que deve passar

para o primeiro integÍado do receptor.
O integrado Cl-l é um TBA120S da

SIEMENS (lcotron), que consiste num
Amplií icador, l imilador de F1 de FM
com demodulador e controle de volu-
me cc.

Este integrado possui característi-
cas que permitem a simpliÍ icação de
proietos de etapas de freqüência in-
termediária, tanto de rádios de FM
como aparelhos de TV. O amplif icador
interno de I estágios deste integrado
garante uma excelente amplif icação,
minimizando os comDonentes exter-
nos.

Além disso, ele possui um regula-
dor de lensão interno e saída paÍa CAF
(ContÍole Automático de Freqúência).

As caracterÍsticas do TBA120S são:
o Faixa de tensões de alimentação:

6a18V;
. Faixa de Íreqüências de operação:

0 a 't2 MHz;
o CoÍrente máxima do Dino 12:

15 mA.
Junto ao TBA120S temos ainoa o

transformador T2 onde se faz o ajuste
da demodulação (discriminação).

O sinâl de áudio é obtido direta-
mente no pino 8, passando para a eta-
pa seguinte através do capacitor C19.

Na nossa versão, a partiÍ deste
momenlo usamos um amoliÍ icador de
áudio integrado do tipo TBA820S que
fornece excelente Dotência de áudio
num alto-falante de I ohms com ali-
mentações na fâixa de 3 a 12V. Nãò
uóamos, pois, o controle de volume
DC do próprio TBA120S que seria uma
opçáo a ser exploradâ.

Para o3 leitores que quiserem um
amplif icador de áudio mais potente ou
uma outra versão, como por exemplo
um sintonizador de FM estéreo, este
seria o ponto em que o sinal seria re-
tirado, conforme sugeÍe a íigura 4.

i

(*) Na veÌdade, não existe qualquer t Ìpo
de proibição legal quanto a escutâ de qual.
quer taixa de VHF, mesmo das destinadas a
serviqos dê segurança, comunicôçóes ehtre
aeronavos or, políciâ. O que sxistem são
reír içóes legais quanto à divulgação das
comunicaçóes em lugares públicos, ao uso
do Í6c€ptor dGntro de aeronaves, por
qu€stáo d€ sêgurança o outra! limitâçóês,

FIGURA 5
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Podemos uti l izar o sinal Para um
decodiÍicador estéreo (MC1210, por

exemplo) e a partir daí levar a ampliÍì-
cação a um sistema estéreo de qual-
quer potência.

Para o caso do receptor de VHF,
Dâssamos diretamente ao TBA820s.

No cursor do contÍole de volume
colocamos como opcional com con-
trole de tonalidade. cortando os agu-
dos, este çontrole pode ser útil na eli-
minação do chiado entre -estaçôes ou
nos pêrÍodos em que não há sinal,
durante a troca de comunicaçóes.

Para a escuta individual, atendendo
aos que usam o receptor altas horas
da noite. existe uma saÍda para ligação
de Íone de ouvido de baixa impedãn-

çia.
A fonte de âlimentação única Para

todo o circuito pode ser formada por 6
ou I pithas médias, ou então segundo
o diagrama da Íigura 5.

A Íonte estabil izada em questão
pode fornecer até 1A, o que é mais do
que suficienÌe para proporcionar um
excelente volume ao recePtor.

MONTAGEIiI

Damos duas versôes Para o circuito,
incluindo o ampliÍ icâdor de áudio. e
sem ele para os que desejarem uma
util ização diferente, com amplif icador
externo. Assim. temos o diagrama
geral, mostrado na Íigura 6, que inclui
o amplif icador de áudio.

Na figura 7 temos então as duâs
possíveis placas de circuito impresso,
incluindo o ampliÍ icador de áudio e
sem ele,

Recomendamos que o laY-out da
placa seja seguido à risca dàda a pre-

sença de pontos críticos das etapas de
RF.

O Dotenciômetro de volume, como
se observa, Í ica fora da Placa, en-
quanto que o variável é preso a elâ, de
modo a se garantir um mínimo de

comprimento para suas l igaçóes, ne-
cessário à estabil idade de Íunciona-
mento.

As bobinas são o ponto crÍtico da
montagem.

As bobinas 11, L2 e L5 são Íixas
para todâs as Íaixas, tendo as seguin-
tes caracterÍstìcas:

L2 - L5 = 7 voltas de fio 30 com
diâmetro de 7mm

L1 - 3 voltas de Íio 23 com diâmeÌro
de 7mm

Estas três bobinas são auto-sus'
tentadas, sem núcleo de ferrite.

Para L3 e L4, que determinam a Íai-
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s4-88
88- 108
108- 140
140-200

5 ou 6 espiras
3 espiras
2 espiras
l espira

6 ou 7 esparas
4 espiías
3 esparas
2 espiras

xa de freqüências sintonizada, temos a
seguinte tabela:

Faixa (MHzl

alimentada pela rede local. Para pilhas,
esta fonte consiste simplesmente em
seu suporte.

O alto-falante do tipo pesado para
maioÍ  qual idade de som é Í ixado ìn '
ternamente de modo a se aproveatar
os cortes existentes no modelo origi-
nal. Esta caixa é a Patola Mod. P8209,
de 178 x 178 x 82mm de dimensões,
mostrada na nossa capa.

Se o aparelho for empregado no
carro, a l igação deve ser feita com fios
não muito compridos, e em série deve
haver um fusível de proteção de 1 a 2
ampères. Será conveniente desacoplar
a Íonte com a l igação de um capacitor
de 470 ,JF ou 1 000 llF x 16V, em Para-
lelo com a alimentação na entrada do
circuito.

PROVAS E AJUSTES

Uma vez definidas as Íaixas a serem
captadas e colocado o par de boblnas,
podemos partir para a Prova de Íun-
cionamento e os ajustes.

Se a montagem estiver perfeita, tão
logo se l igue o receptor, um chiado
deve aparecer no alto-Íalante (volume

aberto). Atuando sobre o variável po-
deremos captar'estações.

Observamos que no caso da faixa
de VHF as comunicações são de curta
duíação, o que pode exigir um Pouco
de paciência até que as ìocalizemos.
Assìm, é comum que uma aeronave
chame a torre num comunicado que
dura apenas alguns segundos, sendo
atendida em alguns segundos tam-
bém, e depois demorar muìtos minu-
tos até que um novo comunicado
ocorÍ4,

Para um ajuste inicial, recomenda-
mos pois que se uti l ize a Íaixa de FM
ou TV em que as transmissóes são
continuas e não há este problema. De-
pois do ajuste das bobìnas e variável
preliminarmente, podemos retlrar as
bobinas desta faixa e colocar a de VHF,
procedendo então a um retoque.

O procedimento para ajuste é o se-
gulnte:

a) Sintohize uma estação a médio
volume (ou use o gerador de sinais) e
com uma chave não metálica aiuste
o trimeÍ de antena. {f igura 9)

Todas as bobinas para estas Íaixas
são feitas com Íio 23 e têm um diâme-
tro de 6mm para L3 e 4mm Para L4.
Não é usado núcleo e a fixação é Por
auto-sustentação. (f igura 8)

Para os integrados sugerimos a uti-
l izacão dê soouete. O S042P é equiva-
lente ao TBA120S, podendo ser usado
em seu lugar diretamente.

Os resistores e capacitores são to-
dos de valores comuns. Em especial
para os capacitores cerâmìcos reco-
mendamos a uti l ização de tipos plate

ou policaÍbonato, cuja procedência em
nosso meÍcado garante mais precìsão

e, portanto, maior confiabil idade para

o projeto. Os eletrolít icos devem ter
tensóes de trabalho de 16 ou 25V.

O fi ltro cerâmico é do tipo Murata
SFE 10.7 ou equivalente. O diodo D1
pode ser de germânio de uso geral

como o 1N60, 1N34 ou qualquer equi-
valente.

Para o variável recomendamos o ti-
po de duas seções 2/20 PF PVC 2C207
oue será fixado direlamente na placa

de circuito impresso.
O Íio usado na confecção da bobina

é o esmaltado Piresolda que se carac-
teriza por aceitar a solda diretamente
sem necessidade de ser raspado, mas
na sua falta pode ser usado o esmalta-
do comum, com as extÍemidades no
ponto de soldagem devidamente ras-
Dâdas, Existe também a possibil idade
de se usar fios de espessuras diÍeren-
tes, mantendo a relação aProximada
de espiras e dimensóes de L3 e L4,
quando então o montador fará exPe-
riêncìas na captaÇão de diversas faixas.

A bobina de freqüência inteÍmediá-
ria {F1) T1 é a Toko 4030 Para 10,7
MHz ou equivalente, enquanto que a
bobina de quadratura {T2) é do tiPo
Toko 84055 ou equivalente.

O controle de volume incorpora
o interruptor geral para a fonte que

deverá ficar em placa separadâ, se for

I
I

I
i
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FIGURA 9

CIIAV€ NAO METALICA
OE AJUSÌE

(acFiLrco, PLÁsÍrco EÌc.)v
b) Ajuste depois a bobìna de Fl

(vermelha) para maior intensidade de
som.

c) Ajuste a bobina discriminadora
{preta) para melhor qualidade de som.

d) Finalmente, retoque o ajuste da
bobina osciladora centralizândo a faixa
de sintonìa.

Será interessante rePetir todo o
procedimento anlerior para um repas-
se que leve o receptor ao melhor de-
sempenho.

Na Íigura 10 temos a disposição das
bobinas na placa para aiudar o ajuste.

@

FIGURA 'IO

Depois de ajustado, Íeche o rádio
na caixa.

Para usar, procure um local l ivre de
interferèncias, preferivelmente alto,
em que os sinais de VHF ou FM Pos-
sam atingir a antena sem encontrar
obstáculos. Existem locais em sua casa
em que a recepção será melhor, é pre-
ciso localizá-los.

Para os sinais de TV o sinal claro de
áudio aDarece ao lado de um ronco
que é o sinal de vídeo. Para os sinais
de VHF muito fortes. quando um avião
passa sobre sua casa e atava seu slste-
ma de comunicaçôes, pode ocorrer um
fenómeno de saturação que é perfei-
tamente normal, quando entra a Por-
tadora {pára o chiado) mas a voz sai
entreconada.

Lì L3 -e
--T-l

--|o rlr f'-
Fto 2a

FIGURA 8

=: --:

-t-l --l--t
-+l 0 7 úM F- -{-l 0 ê Íú f.-

Ft0 lo Fro 23 (3VoLÍAsl Fto 2!



SeÍá interessantê mârcar no mos- T1, T2 - tanstonnadores de Fl e Aua-
trador as freqüências que sejam mais drctura (ver bxq

'  Dependendo da sua localização vo-
cê pode, às vezes, sintonizar uma esta-
ção, mas não a que responde. E o caso
de avióes e torre quando a escuta do
avião é possível, mas não a da torre
por sua localização.

interessantes oara a escuta.
Para as faixas mais altas de fre-

qüências duas pequenas alleraçôes de
valores podem ser necessárias para
melhor cobertura. Assim, para chegar
aos 200 MHz, será eventualmente ne-
cessário reduzir CB para 4,7 pF e C16
para 5,6 pF.

Obs.: Para l igação a amplif icador
exteÍno (placa menor) use fio blinda-
do, O controle de volumê neste caso
será o do próprio amplif icador usado.

LISTA DE MATERIAL

Ql, A2 - 8F494 - tansistores NPN de
RF
D1 - 1N6o w 1N34 - diodo de gerinânio

Cl-l - TAA120S - cìtcuito
(ampliticador de Ft)

íntegrado azul, preto)

Cl-2 - TBASnS - circuito íntegrado
(anìplifr cador de áu dio)
Fl - frltto cerâmico de 10.7 MHz
L1 a LS - bobinas (ver texto)

Pl - l@k - potenciômetrc com chave
R1 - 2208 x 1/8W - resis|(|,r (veïnellp,
vetnelho, nafiom)
R2 - 10k x 1/8W - resistor (maftom
preto, larunja)
R3 - 56k x 1/8W - resistor (verde, azut,
tamjd
M, R5 - 2k2 x 1/8W - resists,res (ver-
nElho, ve rmelho, vêrnÊl ln)
R6 - 220k x 1/8W - resistot (veïnelho,
vermellD, anarelo)
R7 - 100R x 8W - resistor (maftom,
preto, marrom)
R8 - 330R x 1/8W - resistot (hranja, ta-
nnla, mafiom)
Rg - 4k7 x 1/8W - re'istor (aínareh,
violeta, vermelho)
RlO - lWB x 1/8W - resistoi (rÍÌanom,
cnza, marrom)
811 - 56R x 1/8W - resistor (verde,

Cl, C2 - 10 pF - carycitores plate
C3, C9, C1 5 - 3pS - capacitores plate
C4 - 27 pF - capacitor plate
C5, C6, C10, C22 - 10 nF - capacitores
plate
C7, C13 - 1 nF - capacitores plate
C8 - 18 pF - capacitor plate
Ç1 1, C18 - 47O pF - capacitores date
Cl 2 - 33 pF - capacitor plate
C14 - 470 pF x 16V - capacibr eletrclftì-
co
C16 - 22 pF - capacitot ptate
C17, C19, C25, C29 - 10O nF - caçaci-
tores de poliéster
C20, C21 - 22 nF - capacitores plate
C23, C26 - 100 uF x 16V - capacitores
eletrolfticos
C24 - 47 t1F x 1 6V - capacitot eletrolíIico
C27 - 100 pF - capacitor plate
C28 - 220 1tF x 16V - capacibr eletrollli-
co
CV - capacitor va ável duplo (ver texto)

Diversos: íios Aindados, placa & circuno
imryesso, material para a fonte, btões
Wa o vadável e potenciônptro, fros es-
maltados pan as fubinas etc.

Curros PÍóticos

R

EL

ADIO - TELEVISÃO

ETRÔNICA DIGITAL
FREOüÊTCIA

Ministrados por professores com ampla experiência
no ênsino técnico profissional. Aulas duas vezes por se-
mana, à noite ou somente aos sábados, no período
diurno.

Fornecemos todo o material para estudo e treinamen-
to (apostilas, kits para montagens, rádios, televisores,
painéis analógicos e digitais, multímetros, geradores de
RF, osciloscópios, pesquisadores de sinais, geradores de
barrascoloÍidas etc.l.

Visite-nos, assista aulas sem compromisso e com-
prove a eÍiciência do nosso sistema de ensino.

Informacões na
ESC0IÁ AttAS Dt RÁ0t0 t TETEVTSÃo

AV. RANGEL PESTANA, 2.224 - BRÁS
FONEI 292-8062 - SP

TRANSFORMADORES E FONÏES É COM A

TRANSFORMADORES:
3 -4,5 - 6 e 9V - de 300 a 500 mA

12e16V-de1a10A
33-35e45V-de2a6A

FONTES:
3a9Vde300mA
12Vde2,5e5A

PX - 13,8V de 5 e 10 A - Estabilizadas

Aceitamos encomendas dos produtos acima,
também com outras caracterhticas Íornecidas

por clientes de qualquer parte do País.

GOLDYOX - Ind. e Com. de Prod. Eletrônicos
Est. BarreiÍa GÍande, 55E - Jardim Colorado

CEP 03386 - Sáo Paulo - SP
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A ciruÍgia é uma paÍte importante da
medicina curativa ou Íeabilltatória, onde o
médico remove anomalias ou Íaz inter-
venções pÍotéticas, no amplo sentido da
oatavra.

No passado distante a cirurgia era
associada a intervençáo, no corpo do
paciente, por meio de objetos cortanles.
A desinÍeção era obtida pelo Íogo, e os
vasos cortados pelos escalpelos e Íacas
eram suturados em muitos casos Pela
aplicação de Íerros em brasa. Cirurgia
dolorosa, porém era o que havia.

Com o desenvolvimento tecnológico e
o advento da eletricidade surgiram os
pÍimeiros "cauterios" aquecidos por cor-
rentes elétricas, e que ainda hoje servem
para pequenas crÍurglâs - uma ponta de
plaüna aquecida por uma corrente eléÍi-
ca,

Avançando em tecnologia, suÍgiram
os "bisturis elélricos", onde a ponta ou
extremidade intervèntora era aquecidâ,
náo mais poÍ uma corrente que percorria
um selor de platina, mas sam poÍ uma
corÍenle de radioÍreqüénca que percorria
parte do coÍpo humano, produzindo os
eÍeilos que veÍemos mais adiante e que
Dermitiam náo só o corte dos tecidos
como a coagulaçáo de vasos sanguÊ
neos, evitando as hemorragias.

PÍincípios da ciruÍgia elélÍica

Ouando uma corrente elétrica flui
através de tecidos biológicos, observam-
se os seguintes eÍeitos:

â) eÍeito térmico;
b) efeito ÍaÍádico:
c) efeito eletrolÍtico.

FIGURA 1 - Quando uma corente elélrica
passa por tecidos biológicos, lÍês ôfeilcs
principais ocofiem: térmico, farádico e ele-
ìÍolíÌico.

EÍelto téÍmico

O tecido é aquecido pela corrente
elétrica, onde o calor é dependente da
resistência especíÍica do tecido, bem
como da densidade da coÍrente e iempo
de aplicação.

EÍeito laÉdico

Célulâs sensíveis à coríente elétrica,
tais como nervos e músculos, são por
ela estimuladas. Este efeito, denominado
de farádico, é indesejável quando se utilÊ
za a radioÍreqüência para cirurgia, e poÍ
isso um método de contornar esse efeito
é aplicado.

Quândo uma corrente alternada de
Íreqüência suÍicientemente alla ó utiliza-
da para cirurgia elétrica, o eÍeilo farádico
é praticamenle desprezível. Por essa ra-
záo as correntes alteÍnadas de radioÍre-
qüência para o eÍeito de cirurgia pos-
suem Íreqüências acima de 300.000
Hertz - genericamente denominado bis-
lurielétrico.

Quando se aDlica corrente alternada
de alla Íreqüéncia, a direção do movi-
mento dos íons é oeriodicamente inverti-
da, de acordo com a fÍeqüência da cor-
renle, de modo que os íons oscilam vir-
tualmente numa e noutÍa direção na Íre-
qüênciâ da corente. Por exemplo, em
uma correntè de 300.000 Hz ou 300 KHz
o número de oscilações seriâ de 600.000
vezes (1/2 ciclo em umã dieçáo e'll2
ciclo em direção oposta).

E eilo èletrolítico

A corrente elêlíica laz com que os
Íons se movam nos tecidos biológicos.
Com corrente contínua ou galvânica, os
Íons caÍregados positivamente se movi-
mentaráo em direçáo ao pólo negativo
(catodo), os Íons negativamente carrega-
dos se movimentaráo em direção ao pólo
positivo (anodo ou placa) e a concentra-
ção inlensa de lons nestes pontos fará
com que ocorÌa danos aos iecidos por
ação elêirolftica.

Ap on Fanzeres

DbsecAão elétiaa - Utllização do
eteito téÍmico em ciruÍgia êlélÌlca

Existem irês possibilidadês de aplica-
ção de eÍeitos térmicos aos tecidos bio-
lógicos da coÍrente dê alta Íreqüència em
cirurgia elétrica:

1) coagulaçáo bipolar;
2) lulguração eletrocirúrgica;
3) corte eletrocirúrgico.
Dissecção ou dissecaçáo é a deno-

minação técnica em que um eletrodo ati-.
vo é mantido em contato superficial ou
inserido, no tecido biológico, com o pro-
pósito deliberado de provocar desidrata-
çáo ou destruição do tecido.

Quando a corÍente de alta Íreqúência
ílui através do tecido, as células se
aquecêm, em temperaturas acima de
100oC, a água nelas contida é lenta-
mente expelida e o plasma da célula
coagula-se. (figura 2l

FIGURA 2 - Quando a corenle de alta íÍe-
qüência (l), repíesêntiada pela seta, íui
atlavés dos tecidos, as célulâs se toínam
quentes (acima de 100oC), a água (H2O)
sai lenlamênte de donlro delas e o plasma
coagula.

A dissecçáo pode ser do tjpo mono-
polar, com um eletrodo ativo, especial de
coagulação (figura 3), como se vè na Íi-
gura que mantém contato com a superÍí-
cie do tecido. Também a dissecção pode
ser eÍetuada por meio de um eletrodo tipo
agulha (figura 4) que é inserida no tecido
durante a operaçáo.

Ainda a dissecçáo podê ser realizada
com pinça monopolar de coagulaçáo (li-
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ZONÂ OE
COACULAçÃO

ELEÌRODO

FIGUBA 3 - O êletíodo alivo monopolar,
na lorma de uma pequena esferâ, píoduz a
dissecçáo quando em contâtic com os teci-
dos.
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FIGUBA 4 - Uma fina agulha, isolada, ex-
celo na êxÍemidade, também pode ser uli-
lizada oara disseccão.

gura 5), onde a corrente de alta Íreqüèn-
cia circula pela pinça, depois no tecido.
Para a dissecção monopolar é necessá-
rio que o paciente tenha contato com
uma placa, denominada heutra, que for-
nece o caminho de retorno para a cor-
rente de radiofreqüência, sem que ocor-
ram eÍeitos Íísicos ou Íisiológicos no pa-
ciente.

Para evitar que ocorra corte, quando
se eÍetua a dissecção com um eletrodo
de corle (tipo lâmina, arco de Íio etc.), é
rêcomendável que a corrente de radio-
freqüência seja pulsante, sendo este
procêsso denominado de corrente eleÍo-
cirúrgica de coagulaçáo.

Coagulação bipolar

A dissecçáo também pode ser efetua-
da com o que se denomina de técnica bi-
polar, onde pinças especiais bipolares
sáo utilizadas (Íigura 6). A corrente de
radioÍreqüência ciÍcula em uma perna da
pinça, depois no tecido, e depois retorna
pela oulra pinça. O sistemâ de coagula-
ção bipolar produz zonas definidas de
coagulação. Neste processo não se utilÈ
za a placa denominada neutra e é im-
portante que hajâ períeita isolação de ter-
ra à keqüência de operação (ou seja, a
radioíreqüência), pois a isolâção à terra
da ÍÍeqüéncia industrial de 60 herlz nâo
âssegura que náo hâja Íuga de corrente
em alta Íreqüência. Este é um ponto
muilo importante e, nào raro. negligenèia-
do por técnìcos e operadorcs, dando co-
mo resultado queimaduras sérías no pa-
ciente,

FIGURA 6 - A coagulação bipolaÍ utilrza
uma espécie de pinça, com pernas isoladas
entre si. A corênte de RF (id) tlui por uma
perna, atravessa o tècido biológico e retor-
na pela oulra pema da pinça.

Fulguração eletÍociúrgica

Quando se deseja proceder à coagu-
laçáo dos tecidos superficiais ou vasos
sanguíneos, utiliza-se uma corrente de
alta treqüência que produz pequenas

faÍscas que, partindo de um eletrodo mo-
nopolar ativo, atange a sup€rÍície do tecj-
do (figura 7). Ao contrário do pÍocesso de
dissecçáo o eletrodo ativo não Íaz con-
talo com o tecido.

Corte eletrocirúrgico

No processo denominado de corte
eletÍocirúrgico (bisturi propriamenÌe dito)
o calor da corrente de alta Íreqüência
aquece os tecidos tão rapidamente que a
água contida nos mesmos explode em
vapor deixando uma cavidade na matriz
da célula. O calor é entáo dissipado no
vapor assim produzado e, deste modo,
não se distribui através do tecido ou de-
sidrata as células próximas. Quando o
eletrodo ou Íaca é aplicado em tecido no-
vo, novas células explodem e a incisão
prossegue (fìgura 8)-

FIGURA I - No corle elêtrccirúrgico o ob-
jeivo é âqueceí os tecìdos biológicos tão
rápido dê modo que as células explodam,
transfoÍmando-se em vâpor e deixando
umâ câvidâde nâ matiz da célula. O caloré
dissipado no vapor e, deste modo, não se-

o€ coÂ6uLAçÀo

FIGURA 7 - A correnle de RF salìa da es-
fera do eletÍodo ativo (que náo toca os leci-
dos), pÍoduzindo a fulgr.ríâçáo e uma lina
camada de coagulaçâo como sê vê no de-

FIGURA 5 - Na dissecção monopolar uma
placa nêutra é usada Dara íoÍnecer o cami-
nho de retorno da coÍenle de RF,seín quê
ocorâm eteitos fÍsicos ou Íisiolóoicos.
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FIGURA I - O perÍil de uma correnlê de alta Írêqüência (RF) paÍa corte, em bistuÍi elélÍico, é
de uma onda senoidalsem ìnteírupçáo.

FIGUBA 12 - Quando a intensidade íP) d.
corrente de RF é muito baixa, a incisáo só
pode ser efeluada lentamente e a coagula-
çáo da superfÍcie é mais acenluadâ. Se a
intênsìdade é muito elevada, podem ocoÊ
rer cêntêlhas enlÍe o eleüodo e o lêcido,
oroduzindo oueimaduÍas.
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A característica ger-al de uma corrente
de alta Íreqüência, para corte, é de uma
onda senoidal, sem modulâção (Íìgura
s).

Em certos procedimentos cirúÍgicos é
desejada maior ou menor grau de he-
móstase e o cirurgião pode altêraÍ o grau
durante o corte dos tecidos. Para isso in-
Íluenciam:

- O perfil do eletrodo de corte utiliza-
oo;

- A velocidade em que o elelrodo de
corte é usado através do tecido;

- A intensidade da corrente de alla
freqüência.

Perlil do elelÍodo dê corte

Quanto maìs Íino seja o eletÍodo de
incisáo, menor é a coagulação (k) (Íigura
10) na superfÍcie do corte ou incisão. Um
eletrodo de corte tipo lanceta, por exem-
plo, produz maior coagulâçáo de superfË
cie que um eletrodo de corle Íino. Elelro-
dos de corÌe e coagulaçáo sáo os tipos
lanceta e agulha e os eletrodos de menor
coagulaçáo são os de Íio ou anel.

RGURA l0 - O peíil (d) ou ângulo de
corle do eletrodo de corte é íesponsável,
êm pane, pela superícje de coagulaçáo (k).

vêlocidade de passagem do
eletÍodo de coÍte

O grau de coagulação (k) do corte de
superfície deDende lambém da velocida-
de (v) em que o corte é produzido (figura
'11). Quanto mais lenta é a velocidade de
passagem do eletrodo, maior é a coagu-
lacáo da suDerfÍcie.

FIGURA 11 - A velocidade (v) de movi-
menlaçâo do eletrodo de coÍte é lambém
íêsponsável pelo grau de coagulaçâo (k).
Quanto mais lenta Íor a velocidade (v),
maioréo grau de clagulaçáo (k).

Intensidade da coÍÍ€nte de alta
Íreqüência (corente de Rfl

Quando a inlensidade (P) é muilo bai-
xa (P. mÍn. < P opt.) a incisão ou corte
só podê ser realizada lentamente e a
coagulaçáo da superfÍcie é bem maior.
Quando a intensidade da corrente é
muito elevada (P > PÍ) ocorrem cente-
lhas entre o eletrodo de corte e o tecido.
e como resultante da temDêrafura eleva-
da ocoÍre coagulação da incisão che-
gando ao ponio de queimadura, O ponto

adequado de intensidade P opt. é aquele
em que o grau de coagulação é mínimo.'

No câso dos tecidos com alto conteú-
do de água, a coagulaçáo da superÍície
do corte é menor que nos tecidos mais
secos,

O grau de coagulação (K) das supeÍ-
ÍÍcies durante a incisáo oode ser influen-
ciâdo pela modulaçáo da amplitude da
corrente de RF. O grau de coagulação
aumenta com o grau de modulaçáo. O.
grau de modulação pode ser matemati-
camente exDresso como Íâtor de crista
ou pico (C).

A característica essencial de uma cor-
rênte adequada é de RF pulsante (figura
13).

Pela combinaçáo dos cinco parâme-
tros apresentados acima, é possível ob-
ter o tioo de corte e hemóstase adeouado
para cada intervênção (figura 14).

A potência para bisturis bipolaÍes é da
ordem de 50 waÌts e para bisturis mono-
polaÍes é da ordem de 200 watts, isto pa-
ra coagulaçáo. Para corte a potência po-
de alcançar até 400 watts.

Atualmente os bisturis são Íornecidos
inteiramente de estado sólido. O mesmo
náo sucede com os apaÍelhos de diateÍ-
mia já que a "carga" para efeitos diater
micos, sendo variável, obrigaria a um
sistema de pÍoteçáo do estágio de saÍda
que tornaria sobÍemodo custoso o equi-
pamento. As válvulas gossuem um "Íator

FIGURA 13 - Uma corênte de conê mblo
é uma seqüência de pulsos de @rente de
BF.

I
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interno" em que as alterações de carga
não produzem a destruição das mesmas,
como sucede nos lransistcres,

Nos bisturis a quesláo é mais sim-
ples, e hoje quase todos os eletromédi-
cos desta naluÍeza sáo transistorizados.
como é o caso do ERBE T 400 cujo es-
quema publicamos.

A esta altura alguns leibÍes poderáo
estar cogiiando porque este artigo se in-
clina tanto para o que se poderia chamar
de aspectos médicos do bistuÍi. Porém,
sucede que o bisturi êlétrico é essen-
cialmente um aDarelho oue necessita
estaÍ em ótimas condiçôes de operação
e muitas vezes os usuáÍios não conhe-
cem as condiçõês básicas de ajuste do
aparelho. E como um ótimo motorisia que
não conheça mecânica, e nem por isso
deixa de ser um ás... Deste modo. tudo
que foi dito acima é importante para o
técnico que pÍocede conserto, ajuste e
mesmo constÍuçáo de bisturis elétricos.
Sabendo como atua o equipaÍìento, esta-
rá em condições de cooperar com o
usuário (quase sempre o cirurgiáo) para
que os âjustês este.iam de acordo e o
melhor resultado seja obüdo.

Até agora tratamos da ponta ou lado
alivo do bistuÍi. Uma parte táo importânte
ouanto o lado ativo é a olaca neutra. EsÌa
placa, de metal, é um requisito essencial
para o bom êxito da operação do bisturi,
quando em operação monopolar. Toda a
corrente de atta freqüência (FF) que
passa pelo paciente, durante uma inter-
venção cirúrgica com bisturi elétricoi de-
ve seÍ Íemovida através da placa neutÍa
paÍa retornaÍ ao equipamento. O caminho
no paciente é: ponta do bisturi, incisão no
paciente, conjunto de tecidos que tormam
o corpo do paciente - pelo caminho mais

14

curto - até a placa neutra, e através do
cabo que está ligada à mesma e ao equi-
pamento retorno a este último. DaÍ a im-
portância que assume a placa neutra. Se
Íor colocada incorretamente, a corrente
de RF Íluirá, desde o paciente, para ob-
jetos pÍóximos condutoÍes (mesa metáli-
ca, compressas úmidas e outros equi-
paflìentos), produzindo queimaduras de-
vido à intensa corrente, na área de con-
tato com o paciente. A placa neutra deve
ter amplas dimensÕes e ÍazeÍ contato
total, com o paciente, caso contrário se
transformará €m uma espécie de segun-
do bisturi e produzirá queimaduÍas, às
vezes bem sérias, O técnico deve cuidaí
paÍa que as placas neutÍas sejam polr-
das, sem dobras e corrugamentos. O po-
limenlo e a superÍÍcie de uma placa neu-
tra devem ser idènticos a de um esDelho
liso e brilhante.

A superÍÍcie de condução de uma pla-
ca neutra deve ser de oelo menos 180

cm' e a colocação da mesma devê se.
guir o que indica a ligura 15, onde sáo
mostradas as quatros posições clássi-
cas para cirurgia com bisturi elétrico. Há,
em algumas regióes do Brasil, a prática
de se colocar a placa neutÍa na região
glútea do paciente. Os inconvenientes
sáo vários, inclusive a dificuldade de as-
segurar, durante a intervenção ciúÍgica,
um bom contato. caso tenha havido al-
guma movimentaçáo do paciente. As po-
sições indicadas na Íigura Í5 são reco-
mendadas ooÍ noÍmas de êntidades mé-
dicas e o técnico deve estar a par delas,
pois o desempenho do equipamento é dê
sua responsabilidade. O êxito ciúrgico é
atÍibuição do médico e ambos precisam
estar em sincÍonismo neste indêtinido e,
por vezes, polêmico terreno em que ces-
sa a função do técnico e começa a res-
ponsabilidade do médico. Foi por esta ra-
zão que apresentamos com tanlos deta-
lhes esla parte da denominada "terra de
ninguém", onde termina a responsabili-
dade de um e começa a do outro.

Na figura 16 dâmos o esquema de um
bisturi elétrico moderno. Traia-se do
ERBE T 400, Íabricado pela Erbe Elek-
tromedizin, Tubingen, Alemanha Federal.
E totalmente transistorizado e você Dode-
á apreciaÍ a que detalhês e êngenhosi-
dade vai o ÍabÍicante para supeÍar as
naturais limitações que os circuitos de
BF de estado sólido apfêsentam para
caÍgas variáveis à saída, como citamos
linhas acima.

Nrcdecenìos à frma ERBE @a
permisstu de utilizaçâo de circuibs de
seu€ awrellps.

Aos leitores, já enganjados tu canpo
da eletromedicina e que neces€item
maiores detrlhes (bs circuitos publica-
dos, estamos à disposição no seguinte
endereço: Cx. Postal 2483, Bio de Janei-
to, 20.001.

)

t
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FIGURA lqA) - Esquema do bisturi ERBE lohlmenie fansisbrizado,
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FIGUFA 16(B) - Esquema do bisturi ERBÈ totalmenle fansislodzado,
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RECEPTOR FM-VH F

RECEPTOR SUPER-REGENERATIVO
EXPEBIMENTAL
BECEPçÁO DE:
.  SOM DOS CANAIS DE TV
. FM
. POLÍCIA
o AVtAÇÃO
. RÁDIO - AMADOR (2M)
.  SERVIçOS P UBLICOS
FACIL DE MONTAR
SINTON IA POR TRIMMER
MONTAGEM DIDÁTICA PARA INICIANTES
INSTRUÇÕES DË MONTAGENS E FUNCIO-
NEMENTO DETALHADAS

PREçO Cz$ 1.100,00
DESC.20% Cz$ 220,00
A PAGAR Cz$ 880,00 Ês

õ

CARACTEBISTICAS:
o Alcance de 100 metros sem obstáculos.
r  Seus sinais podem ser ouvidos em qualquer

rádio ou sintonizador de FM.
.  Excelente qual idade de som que permite o seu

uso como microÍone sem f io.  intercomu n icador
ou babá eletrônica.

.  Não exige qualquer adaptação em seu FM.

.  Baixo consumo e funciona com apenas 2 Di lhas
comuns (não inclu ídas ) .

PREÇO Cz$ 1.200,00
DESC. 10% Cz$ 120,00
A PAGAR Cz$ 1 .080,00

OBS.: Nos preços
Utilize a "Solicitação de Compra" da

FALCON
MICROTRANSMISSOR DE FM
O MICROFONE ESPIÃO!
UM TRANSMISSOR DE FM MINIATURIZADO DE
EXCELENTE SENSIBILIDADE.

não estão incluídas as despesas postais.
última página para adquirir os produtos do Reembolso Saber.



BABCO RAOIOCONÌEOLE - SE.OOI

Ìodas as peças para montar o baíco e o conlíole
remoto complelo, seín diiiculdades de qlalquer

t ipo,  O manualcomplelo,  bem deialhado, garanle

o èxiio d€ soa monlagem
caraci€íslicãs: receplor superregenerarNo oe
oÍande sensibilidâde, com 4 ltansrsloíes; rrans'
;rissof potenlê de 3 lransistoresi alcance de 50
melrGi 2 molo.es de grândê Polência; runcrona
com prlhâs comuns com grand€ ãulonoÍnià casco
d6 plást@o Íesrslenle medrndo 42 x 14 r 8fl
conlro!e simples por toquei p.onla resposla aos
conlrolês; lácil monlagen e ajusle. Projeto com_
pl€to na 8êvisla 146,

Monrado cz$ 3 264,00

a otocoNTFoLE lloNOCÂl{AL

Faça você meso o seu sislema de conltore re-
môrÕ usando o Fadioconlíole da saber EletrõnÈ
ca, Siínples de monlar, cofi grande eÍiciència e
alcance, êsle sislemâ pode ser usaõo nás mars
diversas âplicaçÕes prálicas, como: abedura de
portas de gatagens, lechaduÍas por conlrole re-

aoio, conlrole de gravâdo.es € proleloÍes de slÊ
des, @ntíole remolo de càmeíãs lologÍáticas
acionamenlo de elelÍodomésticos até 4A elc.
Cã.acl€íslicas: lormado por um ÍansmrssÔr e um
recepìor complelos, 6onì âlimenlaçáo de 6V (4

silhas oequenãs pârâ cadâ um): lransmlssoÍ no'
d!lado em lom de grânde eslâbilldade con alcan_
ce de 50 mekos (local aberlo); receplor de 4l.an-
sisloí€s, s!peFregenerallvo de grande sensibilts

Mo. l ldo cz$ 1 9; ' ,4,00

CAIXAS PúSTICAS PANA NSÍRUMENTOS

Mod, PB 209 Prera 178x178x82mm
CrS s3lr ,0t
Mod, PB 209 Prafa 1Ìa \ 178 x82M
Cz$ 625,00

BEEMBOLSO POSTAL SABER
FONÌE DE À!|IIENÌAçÃO 1A- SE-OO2

Este aparelho é rndispensável em qualquer ban-
cada, Estudantes. lécnicos oo hobislas não pc
dem deixar dê 1er uma lonle que abranja as len-
sóes mais comuns dã maioria dos píojelos. Esla
lonte econômica e escalonada é a soluçáo para
sêu gasto de energia na aiimentação de prolóÌi

Caracleísticasr lensóes escalonadas de 1,5 - 3 -
4,5 -  6 -  I  ê 12V; capâcidâde de cortenle de 1A;
regulagem com lransistor e diodo zen€rl pÍolêçáo
conlra curlos por meio de Íusível; seleçáo lácil
e imediata das lensoes de saída; .eliÍicâçáo poí
ponte e lilltagem coín capacitor ds alto varot
(r l  CzS r .820,00
Monrado czs 2.0?0,00

SPYFONE - SE.OO3

Um microlrãnsmissor sêcrelo de FM, ôom mifiolo'
ne !llÍa-sensível e uma elapa aínplilicadora que o
toína o maE elicienle do m€rcado paÍa ouvir con-
lersâs a distância. FunciÕna com 4 prlhãs conìuns
com glande ãuionomra. Pode ser escondìdo em
vasos, livros talsos, qavelas elc. Vocè tecebe o!
grava conversas a drstància usando um rádio de
FM de caro ou apaíelho de son.

:

LAAOFATóAIO PAFA CIFCUITOS
IMPRESSOS JME

Conlém: luradeira SuperdÍil 12v, canela espscial
supergrã1, aseÍlê gíavador, cleaner, venE
prolelor, coítador, régua, 2 placas vrÍgens, íec!
piente pârâ banho e manualde insl íuçôes.

PEFCLOFEÌO DE FEFBO EIV Pó

usado como reposiçáo nos diveÍsos laboratÔnos
para crrc!ito impÍesso existenles nô mercado
Contém 300 granas (pa.a seÍem diiuíaos em 1 lts

SABER PUBLICIDADE E PROIVOçOES LTDA.
Av. Gui lheÍme Cotching,608, s/1 São Paulo- SP- CEP 02113- Fone: (0 ' ì1)  292-6600

Faça seu pedido ut i l izando a "Sol ic i taçáo de Compra" da úl t ima página
Pedido Minimor CrS 300,00 - Náo estão incluídâs nos preços as despesas postais

iióoulo AMPLIFICADOF OE POTÊNCIA

TDA,1512

Um excelente módulo ampliticâdor de áudio pata
apllcaçóes doméslicas, lais com recervers, tocâ-
discos, inslrumênlos musicais oü como rebrçador
para televisofes, rádios e gravadores o kiì náo
incl!i material da lonle de alimênlacáo e coneclc

Cãracteísticas; lensão de alimenlâção = 30Vi
sensibilidade do e.ìradã (Po = 10W) = 225 Bw;
potência d€ saída = 12W {BMS) ê 20w (lHF); im-
pedància de entrada = 25k dislo4áo (Po = 6W

CAIXAS PLÁSTICAS

ldeais paÍâ c!locaçáo de váÍios apârelhos elelrG
nicos monlados por vocè.
t ' rod.  PB 112 -  123 t  85 x 52mm

Àlod, PB 114 147x97x55mm

Mod. PB 201 85 x 70 x 40mm

'vtod. 
PB 202 - 97 x 70 x 50.nm

túod. PB 203 - 97 x a6 x 43ínÍr

PB 2OI

PB 2O2

PB 203

INJETOF DE SINAIS

ÚIit no reparo de rádios e ampliÍicado.es. Fácil
de usâr. Tolalmonl€ transislorizado. Funciona



CAIXAS P!ÁSTICAS PÂAA BÊLÓGIOS DIGIÌAIS

Mod. CP 010 -84 r  70 r  55mm
cz$ 168,00
Mod, CP 020 - 120 x 120 Ì 66nm
cz$ 276,00

nlDto KÍÍ Ar

Espsciâlm€nt€ píojotado paË o nontador qu€
deseja não só !m excelenlo rádio, mas aprendeí
tudo sobrê 6uâ monlâgem e âjuslê. CifcuiÌo didá-
tico d€ ÍâcilÍÌontag€m. Componentes comuns.
Caract6íslicd: 8 lrãnsislorest grande se letivida-
de o s€nsibilidadôi cücuiio supe&heteródino (3
Fl); src6lsni€ quâlldad€ d€ sorn; alimenlaçáo po.

C2$ 3-120,00

CANEÌÂ PAAA c|BCUÍO IÍIIPBESSO NIPO.PEI{

Traça circuilo imp.esso diretame.r€ sobre a ptãca
cobreada. E dosnonláver e recâÍêgável. O su-
porte manióm a canera sempre no lugar e ovita o
snluoimenlo da o€na.
C25272,00

1

REEMBOLSO POSTAL SÃBER
CONJUI{TO PÂRÂ CIRCUITO IMPFESSO CK-3

Íodo o material necessário para você mesmo
conlecclonar suas placas de circuiro impresso-
Conlémr perlurãdoÍ de placa (manuat), conjunio
coíiâdor de placâs, cânetâ, perclorslo de Íeío
em 9ó, vasilhãme para coÍosáo, placa de tone
hle vargem e manlalde inslruçáo ê uso.
Cz$ 1.0S2,00

COI,IJUNTO PAFA CIRCUITO IüPFESSO CK-'O

Contém o mesmo mateíial do conjunto CK-3 ê
mais: supoÍle pâra praca de cúcuito iFpresso ê
6slojo de nàdeirâ paÉ vocè guardãr lodo o matê-

Cz$ 1.421,00

sriÍÌot{tzaDoB DE Ff,

Parâ ser usado com quâlquer âmplilicâdor. Frc-
qúència: 88 â 108 túHz. Alimenlaçáo de I a Í2V
DC.
Ki l  cz$ 2.160,00
Monlâdo cz$ 2.450,00

TTIÂNSCOOEF AUTOMÁTICO

a trânscodiíicação (NTSC pâra PA[.M) d€ vid€o-
cass6les Pãnasonic, National e Toshiba á9orã é

Elinine a cÌìavinha. Náo faça mais buracos íìo vi-
dêocãsele. Ganhe tempo (com ìrm pouco de píá-
tica, inslalê êm 40 minu&s). Gãrânlao sêry|ço âo

Íúonlado cz$ 1.200,00

SABER PUBLICIDADE E PROI\4OçÓES LTDA,
Av. Gui lherme Cotching, 608, s/1 -  São Paulo -  SP -  CEP 02113- Fone: (011Ì 292-6600

Faça seu pedido ut i l izando a "Solici tação de Compra" da últ ima página
Pedjdo Mínimo: CzÍ; 300,00 - Não estáo incluídas nos preços âs despesas postais

BECÊPÌOF FÍII.VHF

Recêptof super-regeneíarivo oçerimenlat-
vocè podê usá-lo na íecspção ce: som dos €-
nais dê Tv, FM, porícia, aviagão, tadioamador
(2m) e seÍviços públicos.
Fácil de monlar, Sjntonia poí hlmmor, I\ilontâgem
didálica paÍa inicianles. hslÍuçõ€s de monlasem
ê tuncionamenlo d€lalhadâs,
Ki lc2$ 1_1c0,00

FÁl.COiI - iIICBOTRANSIÍISSOÊ DE FT

O microÍone espiáol Um hnsmissoÍ de Fl', mi-
niâluíiu âdo dê exce lonrê sensibilidade.
Caracteísricas: alcanco de 100 metros sem obs-
lÁculosi seus sinais Dodem ser ouvidos em oual'
quer rádio ou sintonizador de FIV; êxcèlente qua-
lidâde dê sqn que pemate o seu uso coíÌìo mi-
crotone sem lio. inteícomunicâdor ôu babá ele-
lrônicai náo exige qualquêí âdaplaçáo em seu
Fl\r; balrc consuÍno ê Íuncionã com âlenas 2 oi-
lhas comuns (nâo incluÍdas).
Monlâdo C2$ 1-200,00

CAI{ETA PÂBA CIRCUIÌO II'PRESSO -
PONIA POÊOSÁ

Úlit na lrâçâgên d€ pla€sdecÍcuato impÍesso.
Cz$ 126,00

PLACAS VIFGENS PÂFÂ CIaCUÍTO IIIPBESSO

5 x 1ocín -Cz$ 23,50
I x t2cn -Cz$ 52,50

10 x 15cÍn -  Cz$ 75,00

cÀÊa ou coRoa

Jogo elerrónico de monlagêm ullrâ simples, com
apenas 12 componontes, Funcionã @n 9V. Náo

Kjr  cz$ 180,00

SUPER SEOÜENCIAL DE
4 CANAIS

CaracteÍísticas:
. 1000 Watts poÍ canal.
. 2 pÍogramas de eleitos com

indicador por leds.
. Vlontada em caixa de Íerro.
Cz$ 3.510,00



ElITRE NA MÍ|DA
SABER SPÍ|RTS WEAR

OFERTA DE LANÇAMENTO

^,  
. .^ i^BLUSAU sAbEH ELE |RONICA

com 2V/" de desconto

de Cz$ 2.000.00

por Cz$ 1.600,00 + despesas postais

TamanhosP,MeG

GAIXAS PERSÍ| I IATIZADAS
EM GHAPA

medidas
350 x 175 x '100 mm

Cz$ 1.069,00

medidas
140 x 210 x 190 mm

Cz$ 911,00

medidas
150 x 120 x 70 mm

Cz$ 420,00

Fonte Estabilizada

UM MODELO PARA CADA NECESSIDADE:

AGORA
.a

E + FACIL
PL-551 550 t i€ poinrs,

2 baÍramentos,
2 bo.nes d€
al imsntação
Cz$ 1.495,00

PL-552 1 1OO iia points
4 baíramenlos,
3 boínss dg
ãhmentação
Cz$ 2.690,00

PL-553 Cz$ 4.028,00

PAONTO.LAEOq é urr. f.rttopiâ in-
diry.núval ns iìdthrii, &o18. oíict-
a8 ú manutat &, lúorttóaio da pto-
l.tí' lrd.t,àltÍ't a 

-kftÍondú 

.m ct.-
trõíth.. Eatpn I plêÚ ú Ìipo p.-
dt o, pot tú iohnta, molinha. outra
íünat traaticioaaia pn nut potótipot,

soLtctrF tvFonhtaúEs Dos ou-
TNOS NODELOS PL553. PLõ51.
PL-556 . PL668

SAJER PUBL. E PROMOçOES LTDA.
Av. Gullherme Cotchlnt,60a - íl 'SP'CEP| 02113 ' Foúe: 292{ó00

Fsçe seu pedido utilizrndo a "Solicitsçio de CompÌs'l da Ultlmr Págin..
PEOIDO MINIMO: CZs3OO,OO . NÃO ESTÃO INCLUIOAS NOS PRÉCOS AS DESPESAS POSTAIS



REEMBOTSO POSTAL SABER

MANUAL DE EOUIVALÊNCIAS & CABACTERíSTICAS DE TRANSISTORES

O principal objetivo deste manual é Íornecer informações sobre as características de transistores, bem conro
seus êncapsulamentos e equivalências, de modo que o usuário possa proceder, com mais Íacilidade

e maior segurança, a substrtuição dos componentes.

Pode ser adquirido em 2 séíies:

SERIE ALFABETICA (AC até ZTX)
Formato 21 x 14cm com 314 páginas

Cz$ 550,00

sERtE NUMERTCA (2SA B/C/D/J/K)
Formato 21 x 14cm com 280 páginas

Cz$ 550,00

DIAGRAMAS ESOUEMÁTIGOS TELEFUN KEN _ COD. 232

Áuoro e víDEo (TV EM coRes E p/B)
Uma obra comoleta oara o técnico!
Formato 43 x 31cm com 98 páginas

Cz$ s00,00

LUPAS DE BANCADA
TECNICOS,
protejam seus olhos, pois eles são muto
imoortantes!
As novas Lupas com Íixação na bancada vão lhe
proporcionar uma visão ampliada dos pequenos
comoonentes, dando maior eÍiciência em seu
trabalho.

Características:
o Aumento: 2X
o Fixação por morsa
o Diâmetro da lente: 120 mm
o Haste Ílexível com 450 mm de altura
. Manuseio: dobrável para qualquer lado

Cz$ 4.730,00 + despesas postais

Pedidos Delo Reembolso Postal à
SABER PUELICIDADE E PBOMOçOES LTDA.
Util ize a "Solicitação de Compra" da última página.
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integrado quando visto por cima. Esta
forma de identiÍicar os terminais de um
C.l. é válida para qualqueÍ integrado de
mecânica d.i.l., independentemente da
Íunçáo.poÍ ele realizada ou do seu Íabri-
cante.

O integrado 7442 nada mais é do que
um decodiÍicador binário para decimal,
ou, mais exatamente, BCD para decimal.
Nada de sustos! O BCD é um código,
também conhecido como decimal codiíi-
cado em binárío, que apresenta, para ca-
da um dos dez algarismos decimais, um
conjunto ("bloco") de quatro dÍgitos biná-
rio (abÍeviadamente bit).

Assim, o número decimal 987 é repre-
sentado, no código BCD, por três desses
"blocos" de quatro dígitos binários cada
um (figurâ 2). Cada "bloco" representa o
valor absolule de cada algarismo decimal
envoìvldo na operação, pois como sábe-
mos:

I 7,-lôì--. ,-ffiõ-.'õ"^r
FIGURA 2

0111 (binário) > 7 (decimal), ou se-
ja '  (0111)2 = 1 '20 +
1 .21 + 1.22 + 0.23
= t . l  t  l .é ' f  t  - 'a

+O.B=7i
1000 (bináÍio) + I (decimal), ou se-

ja, (1OOO)2 = O'20 +
o.21 + 0.22 + 1.f
= 0.1 + 0.2 + 0.4
+ 1.8 = B;

1001 (binário) à 9 (decimal), ou se-
ja' (1001)2 = 1'20 +
o.21 + o-f  + '1.23
= 1.1 + O'2 + O.4
+ 1.8 = 9.

De Íorma análoga, o número decimal
1.984 será codiÍicado, em BCD, como:

000'l - 1001 - 1000-0100
Para Íaciliiar, a labela | Íornece a con-

versão dos dez dígitos dêcimais em seus
corÍêspondentes binários - em BCD.

TABELA I

DÊCIMAL BCD

0
'|

3
4

6
7
I
9

0000
0001
0010
00'11
0100
0101
0110
0'1 11
1000
1001

Em vez do "0" e do "l" podemos utili-
zar a simbologia "L" (baixo) e "H" (alto),
conÍorme vimos anleriorménte, e assim
operaÍ com nÍveis lógicos em vez de nu-
meíais que "alrapalham" muita gente!

A sigla BCD é da expressáo "Binary
Coded Decimal" - decimal codificado em
binário.

O ôódigo em baila é amplamênte utili-
zado em sistemas digiìais devido sua
simplicidade. Contudo, o códìgo não utili-
za todas as combinações possÍveis com
os quatro dígitos binárìos de cada bloco -
o quârto dígito, o mais signiÍicativo, é uti-
lizado apenas quando da codificação do
algarismo decimal 8 ou 9.

Outra caracterÍslica do ódigo BCD é
o íato dele ser do lipo ponderado, ou se-
ia, cada bit apresenta um valor (peso) de
âcordo com a posiçáo por ele ocupada
no numeral - isto lambém ocorre no sis-
tema decimal ao qual eslamos tão acos-
tumados. Esseg- valores íelativos (pe-
sos) sáo: 8 (23), 4 \2'è),2 (21) e'l l2oJ;
senáo vejâmos: para o último exemplo
vem:

0001 à 0.8 + 0.4 + 0.2 + 1.1 =
1 (decimal)

1001 à 1.8 + 0.4 + 0.2 + 1.1 =
9 (decimal)

1000 à 1.8 + 0.4 + 0.2 + 0.1 =
I (decimal)

0100 à 0.8 + 1.4 + 0.2 + 0.1 =
4 (d€cimal)

que Íornece o resultado 1984 como ha-
vÍamos Dreviato.

O ciÍcuito integrado 7442 é o primeiro
dos quatro integrados a serem anallsa-
dos nesta série de publicaçóes que teÊ
minaremos com a descrição de dois cir
cuitos práticos para o experimentadoÍ.

Existem inúmeÍas formas de imple-
menlaÍ um circuilo lógico a componentes
discretos, mas, em versão integÍada, a
tecnologia mais popular é a TTL (Tran-
sistor-Transistor-Logic - lógica transrs-
lor-transistor) - esta lecnologia uliliza
apenas transisiores bipolares na parte
lógica, propriamente dita, do circuito dÊ
gital, daí a designação de lógica transis-
tor - lransistor.

Esta ÍamlÌia de circuitos inlegrados
requer um cuidado especial com a ten'
são dã íonte de alimentação: ela deve
prover SVCC, sendo permitidas tolerân-
cias de somente alé 0,25V, exigindo as-
sim circuitos reguladorês de tensão es-
pecialmente concebidos para que a ten-
sáo de alimentaçáo se siiue entre os lr
mites de 4,75V e 5,25V solicitados pela
tecnologia TTL. Além disso, o seu con-
sumo é exageradamente maior que os
circuitos de tecnologia CMOS, muito
mais lentos na comutação que os seus
"primos" TTL.

O C.1.7442, por exemplo, é de tecno-
logia TTL e se apÍesenta num encapsu'
lamento de plástico, ou cerâmico contan-
do com dezesseis terminais - pinos -
distrÌbuídos em duas linhas paralelas
imaginárias dando formação à clássica
mecânica duplo-emlinha, abreviada-
mente d.i.l. (do inglês "dual-in-line").

A identiÍicaçáo dos terminais obedece
ao exposto na Íigura 1, isto é, no sentìdo
anti-horário a partir da maÍca, ou chantro,
impresso no próprio encapsulamento do

c. tr ,  vrsro Poi cÚía
FIGURA I
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. Aqui uma importante observação:
qualquer numeral! náo pêrtencento ao
sistema decimal, não devê ser lido, e sim
solelÍado dÍgito a dígito. No exemplo aci-
ma devemos dizer o seguinte: "zero-zg-
ro-zero-um", "um-zero-zero-um", "um-
zeÍo-zero-zeío" e "zeto-um-zeío-2erc"
correspondendo, respêctivâmente, aos
numerais binários 0O0l, 1001, 1000 e
0100. Você nunca deve dizer: "um". "mil
ê um", "mif-' e "cem"!

Pois bem, como havíamos dito, o
C].7442 rcaliza uma Íunção similar à
transÍoímaçáo Íeita logo acima, só que
o integrado em pauÌa apenas tem capa-
cidade de codiÍicar, para o sistema deci-
mal, apenas um deises "blocos" de cada
vez. Disto é Íácil Derceber oue o 7442
deve apresenìar dez saÍdas, correspon-
dendo aos dígitos decimais (0, 1, 2, ... 8,
9) e quatro entradas designadas por D,
C, B e A que simbolizam, nesta ordem,
os pesos 8, 4, 2 e 1 já cilados do código
BCD.

Esses quatorze teÍminais de acesso
do integrado e os dois destinados à ali-
mentaçáo do mesmo perfazem o lolal de
dezesseis pinos requeÍidos pelo C.l-7442
- Íigura 1. Os teÍminais destinados à ali-
mentação do circuilo, propriamente diio,
do integrado são 16 (Vcc - 5V) e 8
(massa - 0V), tal qual mostra a Íigura 3,
onde temos a íunção dos pinos do inte-
grado em estudo.

As "bolinhas" da Íigura 3 indicam que
. as saÍdas se manlerão em nível lÓgico
baixo (L ou 0) quando excitados ou, o
que é a mesma coisa, tais saÍdas, em re-
pouso, apresentam o nÍvel alto (H ou 1).

ENTRAOAS SAIDAS

FIGURA 3

Ainda que o componente seja bem
pequeno, o seu circuito tem apenas oito
circuitos inversores (operador NAO) e
dez portas lógicas NÊ de quádrupla en-
lrada cada uma - veja o diagÍama lógico
na figura 4.

Para analisaÍ o comportamento do
circuito, temos de recorrer à função boo-
leana de cada saÍda (vide revisla 178),
ou sela: _ _ _ _

s(0)=P'ç.s.^
s(1)=0.õ.8.A

SABER EIETRÔNICA N9 179/87

s(2)=0.õ.8.Ã
s(3)=õ.e.B.A
s(+) = D.C.6.Ã
s(5)=D'C.B'A
s(6)=õ.C.8.Ã
s(7)=D.C.B.A
s(8)=D.Õ.É.Ã
s(9)=D.Õ.8.A
Tendo em mente a tabela I e conside-

rando a correspondência 1 -| H e 0--r L
podeÍemos escrever o seguinte:

1. A saÍda s(0) só assumirá o êsia-
do baixo ouando simultanearÍienle

'Fì ì  =se venllCâr n(U) = n(U, = n{-,
n(Ã)=H,ouoqueéamesma
coisa, se n(D) = n(C) = n(B) =
n(A) = L - notar que as demais
saÍdas permanecem em H pois,
pelo menos, existe uma variável
sm nÍvel baixo, isto é, que náo se
encontra completamente. OÍ4,
ter-se todas as entradas (D, C, B
e A) em nível L equivale ao nu-
meÍal binário 0000, corrospon-
dente ao zero decimal - vide a
primêiÍa linha da tabela l.

2. Oe torma semelhânte, a safda
s(1) só assume_o nÍvel L (saÍda
ativa) quando n(D) = n(C) = n(B)
= n(A) = H, ou n(D) = n(C) =

n(B) 
-Len(A) 

= H. E.." .  u",o-
res lógicos caraclerizam o binário
0001, islo é o "um" decimal - ob-
serve que esta combinaçáo só
atinge a saÍda s(1), obrigando as
demâis saÍdas a oermanêceÍem
em repouso (nÍvel H).

3. n(s (2)) = L + n(D) = n(õ) =
n(B) = n(Ã) = H à n(D) = n(c)
= n(A) = Le n(B) = H caracteri-
zando o binário 0010, isto é, o
"dois" decimal.

4. n(s (3)) = L + n(D) = n(e) =
n(B) = n(A) = H > n(D) = n(C)
=Len(B)=n(A)=H+00í1
(binário) à 3 (decimal).

5. n(s (4)) =_L + n(D) = n(C) =
n(B) = n(A) = H + n(D) = n(B)
= n(A) =Le n(C) =H+ 0100
(binário) + 4 (decimal).

6. n(s (5)) = L à n(D-) - n(C) =
n(B) = n(A) = H+ n(D) = n(B)
=Len(C)=n(A)=H+0101
(bináÌio) + 5 (decimal).

7. n(s (6)) =_L à n(õ) = n(c) = .
n(B) = n(A) = H + n(D) - n(A)
=Len(C)=n(B)=H>0110
(binário) > 6 (decimal).

8. n(s (7)) = t à n(D) = n(c) =
n(B)=n(A)=H> n(D)=Le
n(C) = n(B) = n(A) = H + 0111
(binário) + 7 (decimal).

9. n(s (8)) = L + n(D) = n(õ) =
n(B)=n(À)=H+n(D)=H
ê n(C) =n(B) =n(A) =L+'
'1000 (binário) + I (decimal).

10. n(s (9)) = L + n(D) = n(õ) =
n(B) = 6141 =Hà n(D)=n(A)
=Hen(C) =n(B)=L> 1001
(binário) à 9 (decimal).

Como Íicou mostrado, as saÍdas em
Íepouso se apÍesentam com o nÍvel H, e
disso advém a "bolinha" associada a es-
sas saÍdas na figura 3.

Você pode estar pensando que, como
quatro sáo as linhas de entrada e dez as
linhas de saÍda, o ciÍcuito em estudo na-
dâ mais é do oue um d€codilicador do ti-
po quatro linhas para dez. lsto é verdade,
porém com algumas restrìçóes - obser-
ve, por exemplo, que paÍa a quadra (loto
aqui?!) HHLL, coÍrespondente ao binário
1'100 (12 êm decimal), nenhuma das dez
saÍdas é excìtada; o mesmo é vâido para
qualquer número supeÍor a 1001 (9, em
decimal): nêstês casos, o ciÍcuito (figura
4) encara a situação de entrada como in-
válida, e todas as saÍdas assumiráo o ní-
vel H, islo é, permanecerão em repouso.

As considêrâçóes de funcionamento
Íeitas até agora sobrê o C.1.7442 se en-
contÍam íesumidas na iabela ll, que nada

. mais é do oue a tabela luncional do cir-
cuito integrado em esludo. DaÍ notamos
que dentre as dezêsseii combinações



possíveis com as quatro entradas, ape-
nas dez são utilizadas (e válidas); isto
prende-se ao Íato do código BCD apÍe-
sentar dez possibilidades, pois dez são
os dígitos decimais.

Se você quiser veriÍicaÍ o Íunciona-
mento do C.1.7442 na prática, a Íìgura 5
aDresenta um circuito relaüvamenle sim-
ples para estâ Íinalidade - êle deve ser
monìado numa dessas bases de monta-
gem do lipo encaixável, enquanto a tonte
de alimentaçáo (5V1 0,25V) pode ser
obtida a partir de quatro pilhas, do tama-
nho grande, dispondo em série um par de
diodos a fim de proveÍ a devida queda de
potencial à tensão de alimentação ofere-
cida por esse banco (vide o croqui da fi-
gura 6).

Ainda em relação à Íigura 5 vocè deve
levar em consideração o seguinte: ao
emìtiÍ luz um diodo fotemissor qualquer,
íicará caracterizado o nÍvel baixo; desta
lorma ao manter os inteíuptores na con-
diçâo estabelecida no diagrama esque-
mático, nenhum dos quatorzê diodos
eletroluminescentes emitirá luz: os de
entrada náo o Íazem ooroue nenhum in-
terruptor se encontía acionado e os de
saÍda náo emitem luz devido à condição
inválida de entrada (numeral binário 1111,
ou 15. êm decimal).

PÍocure treinâÍ o bastante para adquÈ
rir uma certa prálica na conversáo BCD
para decimal.

Na próxima edição inciaremos a aná-
lise do C.1.7490, um circuito integrado,
também de tecnologia TTL, de ampla utÈ
lizaçáo devido sua extraordinária flexibili-
dadel

Até tá!

LISTA DE MATERIAL (FIGURA 5)

Semícondulores:
C.1.1 - integrcdo 7442
D1 a D4 - diodo fotemissor (LED) ver-
melho - qualquer tipo
Besistores (todos de 1/8W, 10/"):
Rl  -220R
R2aR5-270Rou33OB
Diversos:
CH1 a CH4 - interruptor símples
Bl - bateia ou fonte de alimentaçáo, de
5V ! 0,25V (vide texto)

TABELA II

NúMERo
DECIMAL

ENTRADA BINARIA SAiDA DECIMAL
D B 0 1 2 3 6 7 I I

0
1
2
3

7
8
9

L

i
L
L
L
L
H
H

I
H
H
ft

L
L
H
H

I
H
H

L

H
L
H

H

H
L
H

;r|
H
H
H
H
n
11

H
H

H
L
H
H

H
H
H
n
H
H

H
H

H
H
H
H
H
H
t'1

H
H
H

, .n
H
H

H
H

H
H
H

;
H
H
H
H

H
H
rl
H
H

H
H
õ
t-l

A

H
H
H
H
H
L
H
H
H

H
H
H

H
H
H

;
H

H
H
H
H
H
H
H
H
L

H
H
H
H

H

H
H
L

10
11

tó

14
t5

I
N

I
D
o

H
H
H
H
õ
H

L

H
H
H
H

H
H
L
L
H
n

L
H

H
L
r'ì

H
H
H
H
H
H

H
H
H
rì
H
n

H
H
H
H
H
n

H
H
H
H
H
H

H
H,
H
H
H
H

H
H
H
H
H
H

H
H
H
FI
H
tí

H

H
T1

H
H
H

H
H
H
H
H
n

H
H
H
H
H
H

D

FIGURA 5

PARA O PINO
00 c. I .1

' 'OV,.  PÂRA O PINO A
DO C.Lt (Ft6.5t

PUBLICIDADE É INVESTIMENTO!

Você iá pensou quantos proietistas deixaram de usar os produtos de sua Empresa por
desconhecerem suas caracteÍísticas técnicas?
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PFTEMTAçÃGI trIA EtrIIçÃO
FoFrA DE sÉnle Nse

Mais uma vez recebemos enorme quantidade de cartas
com votação dos melhoÍes projetos, as guais agradece'
mos. Antes de passar à relação dos vencedores, pedimos

aos leitores que, ao enviaÍ os proietos para as ediçôes Fora
de Série, tenham o máximo cuidado nos desenhos dos
diagramas que devem conter todos os dados possÍveis so'
bre os compÕnentes usados, além de explicações parâ seu
funcionamento. No momenlo em que sai esta edição já

estamos êscolhendo os projetos para a edição n9 3, de
modo que os que vierem a partir de agora ou ficarão para

a edição n9 4 ou serão aproveitados na Seção de Projetos
dos Leitores - que agora também dé prêmios.

AIS VOTADOS

1r cobcado - Projeto ne 19 - osclLoscÓpto cotr,t
LEDS - de Marcos Antonio Moté Soares, de Campos- RJ.
Os prêmios: um multímetro lcel modelo 1K205; Relés Me-
talÌex, um livro Tudo Sobre Mullímetros e um Blusão Sa-
ber Eletrônica.

2e colocado - Projeto ne 91 - WALK TALK PARA 1 KM
dê Mauro Ferreira Vasconcelos, de Uberlândia - MG, que
ganhou: um multímetro lcel modelo 1K35, Relés Metaltex,
um livro Tudo Sobre Multímetros e um Blusão Saber Ele-
lrônica.

3e colocado - Projeto ne 8 - DIGITIME - TEMPoRIzA-
DOR DIGITAL PROGRAMAVEL DE 5 MINUTOS A 12
HORAS de Sélio Carlos Silva Tozette, de Vila Velha - ES,
que ganhou: um multímetÍo lcel modelo 1K180'4, Relés
Metaltex, um tivro Tudo Sobre Multímetros e um Blusão
SabeÍ Eletrônica.

t
ELEÍÍOS PELA COMISSÁO TÉCNICA

Têcnologla IndustÍial - REG U LADOR/ESTABI LIZADOR
DE TENSÁO - Projeto ne 47 - de Wâgner FeÍnândês, de
Terezina - Pl, que receberá um Manual Fairchild Linear
Data Book, um livro Tudo SobÍe Multímelros e Relés Me-
taltex.

Bobóüc. - INTERFACE SEM CONEXAO COM Ml-
CROCOMPUTADOR de Sandro Umberto Rasador, de
Guaporé - RS, projeto ne 124, que ganhou um manual
Fairchild Memorv Data Book, um livro Tudo Sobre Multí-
meÌros e Relés Metaltex.

Crbtlvldrdê - ROBO CARIMBADOR - Projeto ne 48, de
Mauro Contarski de Gravataí - RS, que ganhou um manual
Fairchild PoweÍ, um livÍo Tudo SobÍe MultÍmetros e Relés
Metaltex.

lmpÍovlsaçáo - ADAPTADOR PARA TRANSFORMAR
FREOÜENCíMETRO EM TACOMETRO, proieto ne 77, de
Kurt Meister, de Joinvil le - SC, que ganhou um livro Cir-
cuitos & Informaçóes Vol. lV, um livro Tudo Sobre lvlultí-
metros e Relés Metaltex.

Apllcaçáo Prática Original - CHOCADEIRA ELETRONI-
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CA. projeto n9 73, de Will ian Max da Silva, de Belo Hori-
zonte - MG, que ganhou um livro Circuitos & Informaçôes
Vol. lV, um livro Tudo Sobre Multímetros e Relés Metaltex'

lncentlvo - SEoUENCIAL CO NVERG E NTE/DIVE R'
GENTE, projeÌo nq 78 - Fábio Kazuo Yokoyama, de Gua-
rulhos - SP, que ganhou: um livro Circuitoò & InÍormaçóes
Vol. lV, um livro Tudo Sobre MultÍmetros e Relés Metaltex.

Reparação - Técnico Bento Xar, de l lha Solteira - SP,
Dor seu defeito no televisor Sharp Mod. 2011 B que ganhou
um livro Circuitos & Informações, um livro Tudo Sobre
Multímetros e Relés Metaltex.

Digital - TIMER DECRESCENTE - projeto ne 33. de
MaurÍcio Silva de Figueiredo, do Rio de Janeiro - BJ, que
gânhou um manual TïL Fairchild Data Book, um livro Tu''
do SobÍe MultÍmetros e Relés Metaltex.

Publicamos também a relação dos 30 leitores que nos
enviaram o cupom de votação em primeiro lugar, premia-

oos com:

r Os 10 primeiros: assinaluras por 6 meses da Revista
Saber Eletrônica;

o OS l0 seguintes: l ivros Tudo Sobre Multímetros;
o Os 10 últimos: l ivros Circuitos & Informaçôes.

EmÍlio Fernandes do Vale - São Paulo - SP
José Ricardo Teixeira Barbosa - Ribeirão Preìo - SP
Renato Lisboa Pinto - Rio de Janeiro - RJ
Falugiani Leonello - São Paulo - SP
Edgar Ricardo Gonçalves - Campinas - SP
Maurício José Guimarães - Poços de Caldas - MG
Augusto César de Camargo Nêto - leme - SP
Tadeu Everton Zamoiski - CTBA - PR
Paulo Di Lorenzo - ltajubá - MG
Alexandre Soares - Volta Redonda - RJ

Marcelo Saito - Sâo Paulo - SP
Cláudio Atexandre Pinto Tavares * Barbacena - MG
Mariangela da Silva Andrâde - Nova Era - MG
José Geraldo de Souza - Gouveia - MG
Osvaldo Fernandes - Rlo de Janeiro - RJ
Silvestre Emygdio de Moura - Volta Redonda - MG
Paulo C. Ribeiro - Rio de Janeiro - RJ
Marcelo Reìuski Guida - Cachoeiro de Macacu - RJ
José Garcia Fìlho - Bauru - SP
Leandro Augusto da Silva - Guaíra - SP

Luiz césar Rita - Caxambu - MG
José Teixeira Correa - Três Rios - RJ
Otacíl io Anlonio Medeiros - Lages - SC
FeÍnando Flávio de Carvalho - Cruzeiro - SP
Erasmo Bertolino - AguaÍ- SP
Alexandre Machado Barros - Limeira - SP
Marcio Vincenzi Jager - São Paulo - SP
Wellon Paulo Cali l - São Paulo - SP
GuilheÍme Cunha Carneiro - São Lourenço - MG
Roberto Herrera Arbo - Taquara - RS

I



Bancada

IJSANtr'cI cI
oscrLclscóerÍr(l)

O oscibscópio é um dos ínstrunìentos de gíande utilídade na bancada do técnico reparador, do projetista e
mesna do engenheiro, íonecendo uma visualização precisa de Íornas de ondas e fenômenos tra;sÌtórios.
Neste üimeiro artigo de uma sé e abordanns o uso do osciloscópio na bancada, tratando basicamente da

medida de tensões e veriticacão de Íase.

Através do osciloscópio podemos vÈ
suâlizar Íormas de onda e outros lenô-
menos transitórios que ocorrem num cir-
cuito êletrônico. O osciloscópio tem por
base um tubo de râios catódicos (TRC)
que está ligado a uma sérìe de circuitos -
que permitem sua operação com sinais
numa ampla gama de Íreqüências e in-
tensidadês. (Í igura l)

I  ELA
FLlroÊÉscÉôtTEaos cÌRcr.ÍÌos

oÉ oEFLExÃo

Um sistema de varredura que opera
com sinais "dente de serra" oermite
"congelar" as imagens correspondentes
aos Íenômenos repetitivos, tais como
Íormas de ondas, e assim facilitar a sua
análise pelo técnico. (Í igura 2)

Newton C. Braga

Veja na Íigura 2 que a combinação do
sinal dente de serra da varredura do os-
ciloscópio com um sinal senoidal de en-
trada resulta numa imagem que é o "re-
trato" do sinal senoidal.

Com este procedimento, podemos ter
na tela do osciloscópio a reprodução de
qualqueÍ lorma de onda.

PaÍa o técnico é mujto importante sa-

ber analisar uma imagem Íeproduzida na
lela de um oscaloscópio, pois ela corres-
ponde ao que está acontecendo num ctr-
cuito elekônico. As vezes, pela simples
observaçáo de uma deíormaçáo (distoÊ
ção), ou âinda um corte, pode o técnrco
imedialamente chegâr ao componente ou
componentes que apresentam pÍoble-
mâs.

No caso de um amplif icador o osci
loscópio além de peÍmrtiÍ a visuahzação
de qualquer distorção nas Íreqüências
que sáo aplicadas, peÍmite também a
medida da pôtência, sensibilidade ê ou-
tras características importanles. (Íig. 3)

Sabemos que não são lodos os técni-
cos repâradores que hoje podem possuir
um osciloscóoio na sua bancada. mas
'sem dúvida aqueles que investem capital
hum equjpamento deste tipo, pelo tempo
que ganham em seu trabalho e pela pre-
cisão de seus consertos, em'pouco tem-
po podem recuperá-lo com vantagens.

Para um técnico reDaradoF de rádio e
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.TV, ósciloscópios com freqüências má-
ximas de até 15 MHz sáo satisíalódos
Dara a maioÍia dos trabalhos, havendo
muitos fabricantes nacionais dê tais
equrpamenlos,

O único problema paÍa o técnico que
náo está Íamiliarizado com tal Ìnstru-
mento é aprender em pouco tempo todas
as suas utilizaçÕes práticas, tamanha
sua quantidade.

MEDIDAS DE TENSÕES

As telas dos osciloscópios vêm cali-
bradas com umâ ÍetÍcula de tal modo
que, em Íunção dos ganhos selêcionados
Dara os circuitos internos, podemos
usá-las como referência para a medida
de tensóes.

Assim. se a chave selétora de ganho
estiver na posiçáo de lv/div, o que coÊ
responde a 1 volt para cada divisáo'
bastaÍá centralizar o sinal que teÍemos a
possibilidade de tiraÍ diversas informa-
çóes sobre sua intensidade a parÌir da
Íorma de onda,

Assim, na ligura 4 temos exemPlos de
sinais com 1,5 V de tensão de Pico ou
3vpp (volts pico-a-pico), caso em que a
chave eslará na posição de 1 V poÍ divÈ
sáo, e 25V de Pico ou 50 Pico'a-Pico'
com a chave na posição de 10V por divÈ
são.

Supomos nos dois casos que o técni-
co saìba Íazer a conexão do osciloscópio
ao circuito em prova para a obtenção
destas Íormas de onda.

No caso de um oscilador, Por exem'
plo, o procedimenlo pode ser o da Íigura
5 (osciladoÍ de áudio).

Ajusta-se a Ííeqüência de vâÍredura e
sincÍonismo para se obter uma imagem
esiâcionária. E claro que antes de ÍazeÍ a
aplicaçáo do sinal devemos "centrâliza/'
o traço, conÍoÍme moslra a figura 6.

Vêjã que este Procedimento não se
aolica unicamente a sinais alternantes'
Até mesmo tensóes contÍnuas podem ser
mêdidas com o osciloscópio. Uma vez
centralizado o traço na lela, âplicamos na
entrada vertical a tensão que quereÍnos
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medir. O deslocamento na vertical do
traço (para cima ou para baixo) vai de^
pender da tensão de entrada' Na íigura 7
temos üm exêmplo em que medimos uma
tensão contínua de 5 V com o oscilosc&
pio.

Se o sinal analisado tem Íorma de on-
da conhecida - como senoidal triangular,
retangula. - além dos valores de pico, Íi-
ca fácil obter outros valores como por
exemolo o valor médio, o valor rms Do

mesmo modo, em se traiando de um sF
nal de áudio de forn'la conhecida também
podemos calcular a potência.

No entanto, se o sinal tiver uma forma
mais complexa, somente com sua análi-
se é que poderemos calcular o valor rms
ou entáo o valoÍ médio. Para isso, deve'
mos "copiaÍ" a figura apresentada na tela
do osciloscópio e calcular sua área.

Para o exemplo da figura I o sinal em
(a) tem a mesma potência do sinal em
(b). Podemos fazer a mesma conversão
para um sinal senoidal (c).

Para medir a potência de um amplifi:
cador de áudio devemos Íazer as liga-
ções mostradas na Íigura L

A partir então da aplicaçáo de um si-
nal senoidal na entÍada e com uma carga
resistiva que corresponda em valor à im-
pedância menor admitida para os alto'tâ-
lantes, podemos deteÍmìnar a tensão de
pico, a tensáo rms ou mesmo a tensão
média. (ligura 10)

A Dartir da Íórmula:
P = V2lR
Onde: P é a potênciaem watts
V é a tensão (de Pico, mêdia ou rms,

conÍorme a potência calculada) em volts
R é a Íesistência de carga
Calculamos a potência e também Po-

demos visualizar eventuais distcrções.
Na Íigura 11 temos alguns tipos de

deÍormações de um sinal senoidal de en-
tÍada e a sua interpretação para um am-
DliÍicador de áudio.

Veja que devemos sempre usaÍ caÍga
r€sistiva, pois a carga indutiva tem um
comportamento que introduz detorma-
çóes na Íorma de onda analisada.

Existem osciloscóDios modernos so-
fisticados que em seus circuitos incorpo'
ram microprocessadores e outros cir-
cuiics que permitem a medida e visualÈ
zação (e até memorização) das caracte-

FIGURA 6
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FIGURA ÍO

rÍsticas dos sinais observados.. Assim,
ao mesmo tempo que na tela aparecê
â Íorma de onda do sinal, também temos
indicaçóes projetadas de sua Íreqüência,
âmnl i f ' , .1a fâcê ar.

Outros osciloscópios, e estes são
mais comuns, possuem duplo traçO, Ou
seja, uma vaÍredura multiplexada que
permite visuallzar duas formas de onda
âo mesmo tempo. (Íigura 12)

Para o técnico reparador mesmo um
osciloscópio de simples traço que nâo
tenha memória ou microprocessador já é
de enorme importâncla. Saber usá.lo é
um recurso proÍissional dos mais signiÍi
cativos.

VERIFICAçÃO DE FASE

Se aplicarmos às entrâdas (vertical e
horizontal) de um osciloscópio dois sinais
de amplitudes próximâs e mesma ÍÍe-
qüência, o resultado será uma imagem
única panltzada na tela. A varredura in-
terna deverá ser desligada para esta
análise. (Íigura 13)

A imagem, para o caso de sinais se-
noidais, poderá ir de um Íaço inclinado
até um cíÍculo (para os sinais de mesma
jntensidade), conÍorme mostra a figura
't 4.

A Íigura formada é resulìado da com-
binaçáo ou composição de movimentos
harmônicos slmples (L4HS), que pode ser
prevista com Íacjlidade através de Íór
mulas matemáticas.

Assim, temos circuníerências apenas
no caso dos sinais estarem em quadratu-
Ía, ou seja, com uma diÍerença de fase
de 90 graus ou 270 graus.

Os traços seíão obtidos quando os
sinais eslivêrem em oposiçáo de fase, ou
seja, com 180 ou 360 graus.

2a

cópio. Assim, para o caso da figura 15
basiará medir as duas dimensóes rnos-
tÍadas ("a" e "b") e calcular o ângulo pela
fórmula:

sen e = a/b
Consultando uma tabgla de senos e

cossenos podemos Íacilmente encontÍar
o valor. Uma calculadora que Dossua a
Íunçáo aÍc sen, ou mesmo microcompu-
tador, lambém permite o cálculo imediato.

E cleÍo que 68te orocedimento dove
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Os valores intermediáÍios oodem ser
calculados lendo por base a própria gra-
duação (quadriculado) da tela do oscilos-

levar 6m conte a lin€aridade do circuito
do osciloscópio, o qual náo deve introdu-
zrr nenhuma mudançâ de fase nos sinais
trabalhados.

coNcLUSIO

Vimos âponas duas das possíveis
aplicaçôês do osciloscópio que certa-
mente dariam material para um livro. No
entanto, os l€itoÍês que pretendeÍem um
aproÍundamênto mâior no assunto devem
antes consulteÍ os pÍóprios manuais dos
labricantos do osciloscópios, êm que sáo
descritrs rs íunçÕes básicas de seus
conlroles, a procurar ler algo sobre o
princípio d0 luncionamonto dêsto inslru-
manto. No nosao artigo "Figuías d? Lis-
sajous" da Revista Saber El€trônica ne
151 (plg. 13) abordamos, de Íorma bási-
ca, a Íormação de imagens num osqilos-
cópio com a composiçáo de formas de
onda. Os leiiores que tiverem dúvidas ou
deseJarem complementaí seus conheci-
mentos devem consuliar aouele exem-
P|aÍ.
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GANHE TODOS ESTES "PBÊMIOS E BENEFíCIOS" EXCLUSIVOS PARA "ALUNOS COLABORADORES"
bonforme detalhado nos NoTlclÁRlos clÊNclA np I

9, í0 e 11 e m Regulsmentação Intorna. exclusiva para oc
Alunos @laborador$, todo Aluno Ativo poiie faèilmonte
tornar*e ALUNO COLABORADOB, habilitando-se a inú-

'msros PBÊMIOS E BENEFTCIOS Exclutivor, pÍoporcio-
Íllir âo Entu3i.|mo . D.dioçto dr ttl prnicip|{o rm pÍol
d, noür OBnA EDUCACIOIIAL E FOBMATIVA.

Os PÍêmios í - 2 - 5 - g -9 - 10 e 13 podom ser €nyiados
p6lo Corr€io r c.d! Aluno Colabondor, no mom.nto crr- '
to; 06 dlmaii tcrlo cntraiuá prtroalmanta, no lNC, ao frr.
quentsr â! AULAS PBATICAS ou ao Íazer seus TREINA-
MENTOS EXTRAS da lf,2t e 3! Etapàs, s no TBEINA"
MENTO FINAL de toda a Carrrira,
' Entrc os BENEFrCIOS EXCLUSIVOS, progrâmâd6'p.-

ra bs ALUNOS COLABORADORES, dr3tEcanioc oô Prt'
mios a s€guir, que formlm um coniunto de EXTBEMA
valíq,i, cqmt,rrmat. o parman nt rtforço do INC cm prol
dú scur Alunor como um tú a, principllmlnt , dlqu.l.3
quel mais ativam€nte participam da norsa Obra Educacional
e Formativa:

19 Pr€mio - CalculadqÍa Elstrônica Digital (prssEnts do
CEPA)

2p Prômio -'crcdcncial {Exclurivai clÊNclA-cEPA
39 h€mio - Aparclho de Som "ST€20", 6íórco, com

2 caixas acústicss, 100 ryrtts d. potancia {. rr rutirsdo p.t-
soalmênte Delo Aluno ColaboÍador,'no Íinal da ETAPA)

r49 Prêmio . Bolsa de Especialização da Empresa
NIGMAR (condicionrds I formrCo d. grupor com no mí'
nimo 20 Aluno:1.

59 Prômio - Manuais SIEMENS
69 Prémio " KIT Exclusiüo e ComplEto da Instrumlnto

Profit8ion|l de B.ncEdã
79 Pr€mio - Gorador dr Funçõ.t (Áudio) dÚcnvolvido

oelo CEPA
89 Prômio - Bolsa de EspacidirEçto em Tclcfonia Rural,

minirtruda pch "lNATEL"

99 Prômio - Um Manusl PHILIPS c um Manuâl.do TRC
do OEPA

109 Prômio - Coniunto de Câmtas Técnicr! Elp€cisis prra
dssonhos ds Enilnharis Eletrônio r mais duu Mrtriz$ dc

. Contacto3 pars Proictor Elatrônico3
119 Prtmlo - Micro-Computador Pttsorl (Ató resobrr o

Monitor - Pramio 14, o Aluno podara utiliulr o Miero'Com-
Dutador com o lcu TV)

12i Prêmio - Froqulncímltro. Digital ProÍitsionrl
MEGÂBBÁS {com Curro d. UtlllãçIo drdo pllr rmpr6$
MEGABRÁS}

139 Prêmio - Coleção dc El.Íônicr Sup.Íior (onviadr
pclo CEPA, c Mrnuais T{cnicot d$ Êmprrlrs ElÇtrônl-
casl

149 Pramio - Monitor c Dlrk-Drivrr (conprtívcic com o
Micro-Computador ofenado no Prlmio n9 l1)

159. PÍêmio - Pranchcta (mrsr) pan dossnho! técnicos dG
Eletro-El€trônics (a rer rstirldt pslo Aluno Coloborador no
Treinamento Final, iuntamsnto com o Oscilosópiol

169 Prômio - Osciloscópio "PANTEC 5120" e mais umr
Bolsa ds Erpecialização no uso do aparelho

CREDENCIAL EXCLUSIVA:

MAúS UMA ETI/|PRESA o'.E Ì.IOS APOIiA

Boba de Espec*ilizaçaq Ja naÍ Et+a

CITNCIA



Continuacão do Noticiário ClÊNCIA NQ

SEJA "ALUNO COLABORADOR" E PARTICIPE ATIVAMENTE DA OBRA EDUCAC]ONAL DO CIËNCIA

Para gozaí de todos os BeneÍícios explicados no NOTI-
ClÁRtO np 11, de iulho/87, recomendamos a atenta lei-
tura daquele NoTlClÁRlO, que contém um resumo das
ObÍigações, Deveres e Benefícios dos Alunos Colaborado-
res,

GERADOR DE FUNçÕES _ 7.  PRÉMIo

Jamais, em tempo àlgum, um Curso LIVRE proporcio-
nou tantos Benefícios ExtÍas iuntos, Exclusivamente para
ALUNOS COLABORADORES (vei condições nos NOTI-
clÁR loS cl ÊNclA anteriorss...).

Nossa intenção é integrar TODOS os Alunos Ativos do
INC na condição de ALUNO COLABOR.ADOR, visto que
um Curso LIVRE da mais alta conceituaçâo, como o pro-
movido Dela nossa Obra Educacional e Formativa merece
(como sempre mereceu) apoio constante e incondicional
de nossos próprios Alunos. no sentido de mais e mais pro-
mover uma verdadeira e intensa Formaçâo Profissional e
Prática a todo aquêle que confia e acredita no Futuro da
Eletrônica!

MAIS DO OUE NUNCA, ESÏUDAR NO CIÊNCIA
É A GARANTIA DE UM FUTURO DE SUCESSO
PROFISSIONAL, ELEVADA REMUNERAçÃO E
ouAlrFrcAçÃo Aos MELHORES CARGOS DO
MERCADO DE TRABALHO!

CoNVIDAMOS TODOS OS ALUNOS A CONHECER NOSSAS TNSTALAçÕES, OFtCtNAS, AUDTTóR|O
E A VERIFICAR O TAMANHO DE NOSSA OBRA EDUCACIONAL E FORMATIVA.

Instituto Nacional AV. SAOJOAO,25Ít
CAIXAPOSTALA96

GEP: O1O51 -SãoPauloCIEI\ICIA INC
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Os termistorgs são resisiores espe-
ciais onde a resistência é umb função
da temperatura, ou seja, são elemen-
tos cuja resistividade varia de acordo
com a variação da temperatura.

De um modo geral, os termistores
são divididos em dois grupos distintos
quanto ao modo de variação da resis-
tência: os PTC e os NTC.

a) PTC RESISTOBS (Positive
TemDerature Coeficient Resistors)

. Os PÌC são Íesislores que apre-
sentam um coeÍiciente térmico positi-
vo de resistividade, isto é, verifica-se
unÍ aumento da sua resistência em
Íunção do aumento da temperatura. A
diferença entre o valor da resistência,
quando na temperatura de funciona-
mento e quando o Ìermistor está frio,

' oode variar entre 1 e 100%.
A Íigura 1 mostÍa a caracteÍÍstica

Resistência X Temperatura de um
PTC. É importante observar que esses
elementos apresenlam um coeÍiciente
positivo apenas para uma determinada
faixâ de temperatura, sendo que fora
da faixa de opeÍaçâo irão apresentaÍ
um coeficiente negativo ou nulo.

coEqcrENÌ€
ÌERt{rc,

FIGUFA I - Cara.lerídica de um PTC

Aplbações. Os PTC são, em âmbito
industrial, aplicados em circuitos de
desmagnetização de cinescópios em
cores (televisores e monitores), su-
oressão de ÍaÍscas em circuitos de cha-
veamento, sensores térmicos etc'
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Na Íigura 2 dâmos alguns exemplos
do emprego do PTC, e na figura 3 de-
monstramos o método de estabiliza-
ção térmicâ em circuitos transistorizs-
oos.

b) NTC RESISTORS (Negative
Temperature CoeÍicient ResistoÍs)
Os NTC, ao contÍário do PTC, apre-

sentam coeÍiciente d€ temperatura ne-
gativo, ou sêja, são elementos cuia re'
sistência diminui com o aumento da
temoeratura,

A variação do coeficiente térmico
Dara o NTC situa-se numa faixa entre
3 a 6%loc, isÌo é, a sua resistència di-
minui d€ 3% a 6Y" a cada aumento de
1oC na tempsratura.

Na Íìgura 4 temos a caÍâcterísticâ
Resistência X Temperatura Para um
NTC, Podemos facilmente obssÍvar
que o êlemento apresenta um coefi-

o Ntco

FleuttÂ 4 - CaÍactôíGdca de um NTc

cienle téÍmico negativo em toda a fai-
xa de temperatura. ao contrário dôs
PTC, que têm uma Íaixa de operação
restrita.

Aplicações: Podemos cilar algumas
aplicaçóes práticas dos NTC, como por
exemplo compensar a resposta em
temperaÌura de outros componentos
associados, em sistemas de controle
de temperatura, €stabililização térmica
em amplificadores de potência etc.

Senso€s de bmpèratura, eslabillz.ção téÍmica, pmieção conta cuÍtocillldto e alannGs iéímlcos são alguns
do8 proietos que poderÍ sêÍ d€envolvldos a partlÍ de um iemistor. No entanto, para a Fallzação desGs

píoFfos, é necessário @nheceÍ a sua base. Anâli8arsÍnos nerb aÍtlgo rúo 3ó ts caÍtcteÍíslicac ê píopÌl€dades
, (bs teÍmlstoÉs como tambéín o circuilo de um TêmostÊto EMnico, úlat|do não só o3 lèllorcs que deseiam
sabeÌ como gsles prcieios tunclonam mas tàmbém aquel€s quê píëbnd.m de8Ênvolver 3eu3 pópÍlos circuitos.

AlerandlD Braga

FIGURA 2

Proteçáo conlra @do-circuilo:
Em caso ds ojÍlo.ciÍcuib a corqntê D€lo
PTC s€rá alta, o que acaretará um au-
menb da igmDeÍafura e cons€ooenbÍìêntE
da sua Í6idividade, o que equivalefá a
desligaÍmos a alimeniação.

Suoí€s6ão de taíscasl
Ao úriÍmo6 a chave S a teÍÌp€ratuÍa € re-
sisiência do PTC irão aurnsntaÍ, íaz€ndo
co{n que a coír€ntg pgla carga dminua
gradualmente até um nfoel Íesldual mulb
oaxo.

FIGURA 3 - Establtlzaçáo iárnlca: casg â corcnb pela caÍgs aumenb, aumentará bÍÍúám
a bmp€ratura e Í€sidância do PTq finibndo dossa fuÍma a @rÍenb e)(cessiva.



òs NTC são, entretanto, muito uti l i-
zados numa ponte de resistores (figura
5), formando assim parte dela,lornan-
do-a sensÍvel a variaçóes de temperâ-
tura (e/ou corrente). Com esta confi-
guração conseguimos uma boa preci-
são, ou seja; pequenas variaçóes de
temperatura causarão considerável
variação na tensão de saÍda, o que tor-
na o circuito muito úti l na medição de
temDeratura (como termômetro ele-
trônico).

TERüOSTATO ELETRÔNICO

O termostâto é um disposìtivo que
garante uma temperatuÍa fixa (ou uma
pequena margem de variação de tem-
peraÌura) a um ambiente ou ponto
qualquer. Como exemplo podemos
citar os termosÌatos uti l izados em
aquários, chocadeiras eletrônicas, ge-
ladeiras, balcões f rigorÍf icos etc.

Existem diversas maneiras, de
construir um termostato (uma delas é
a mostrada na figura 5). Optamos por
uti l izar os comparadores de tensão
(amplif icadores operacionais) em vir-
tude da obtenção de maior sensibil i-
dade,

o ctRcurTo

Antes de inìciarmos a explanação
geral sobre o Íuncionamento do cìr-
cuito seria conveniente recordar, atra-
vés de uma rápida análise, algumas
considerações válidas para o emprego
dos amplif icadores operacionais:

- lmpedância de entrada muito alta;
- lmpedância de saÍda muito baixa;

tensão no ponto 1
ponto 2. {f igura 6)

Passamos então
curlo:

No diagrama esquemático da figura
7, P1 Rl e R2 Íormam um divisor de
tensão, assim como P2, R3 e R4. Atra-
vés dos trim-pots poderemos vaflaÍ
então as tensóes nos oontos A e B. A
cada uma dessas tensôes damos o
nome de tensão de referêncìa, pois as
mesmas ficarão fixas para um deter-
mlnado ajuste de P1 e P2.

A tensão no ponto C (entrada
não-inversora de Cl.1 e entrada inver-
sora de Cl,2) é dada também Dor um

divisor de tensão, só que desta vez a
variação de tensão não é devido a uma
alteração do valor dos trim-pots, mas
sim da resistência do termistor. Se uti-
l izarmos um PTC, com o aumento qa
lemperatura teremos um aumento da
resistência do termistor e, conse-
qüentemente, da tensão no ponto C;
com a diminuição da temperatura a
tensão Vc tenderá a zero.

Se quisermos entretanto uti l izar um
NTC deveremos colocá-lo entre o {+)
da alimentação e o ponto C, posicao-

nando o resistor R7 entre o Donto C e
o terra do circuito. Dessa forma. com o
aumento da temperaturâ teÍemos uma
diminuição na Íesistência e tensão so-
bre o termistor, o que acarretará um
aumento na tensão Vç; com a diminui-
ção da temperatura a tensão sobÍe o
termistor irá aumentando até que Vc
atinjâ zero. Note que não importa se
usarmos um NTC ou um PTC: em
ambos os casos o funcionamento do
circuito não se altera.

Ora, se as tensóes nos pontos A e B
são fÌxas (reguláveis através de P1
e P2), então as tensóes nas saÍdas de
cada um dos amplif icadores operacio-
nais dependerão unicamente da varia-
ção de tensão no ponto C. Assim, po-
demos então equacionar a tensão de
saÍda (Vout) para cada ampliÍ icador:

Cl-1 . . . . . .Vout = AV.{VC*VA)
ct-z . . . .  . .  vour = Av.(vg -  vc)
Deste modo se VC for maior que

V4 a tensão na saÍda da Cl-1 será po-
sit iva e o relé K1 estará acionado. Caso
contrário, a tensão de saÍda será nega-
tiva e o relé estará desligado: Ouando
VC Íor maior que VB e ao mesmo
tempo menor que V4 as duas saídas
apresentarão um potencial negativo e
os relés estarão desligados, Para uma
tensão VC menor que VB teremos a
saÍda de Cl-2 com uma tensão positiva
e o relé K2 acionado,

Sabendo-se que uma tensão alta no
ponto C corresponde a uma tempera-
tura elevada e que uma baixa Ìempe-
ratura acarreta uma tensão VC de bai-
xo valor, podemos elabotar gráÍicos
explicativos para o Íuncionamento do
ctrcutro.

Observando os gráficos da figura I
podemos concluir que se l igarmos ao
relé Kl um ventilador e ao rêlé K2 um
aquecedor, por exemplo, a tt l[pera -
tura num determinado amffie 

""manterá constante, em torno de um

igual à -Ìensão do

à analise do cir-

-o

FIOURA 7 - Termostato eletrônico
)

t

:

t

(Vout) é propor-
cional à entÍe o sinal na en-
tÍada (V1)e o s inal  na
entrada (V2), sendo o mes-
mo indep'endente de V1 e V2 em se-
parado. Assim sendo, temos que Vout
= nv.(Vt - V2) ondê Av representa o
ganho de tensão diferencial do ampli-
ficador;

- Tensão de saÍdâ igual a zero paÍa
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Para o uso do termostato em aquá-
rios ou chocadeiras eletrônicas não há
necessidade de se construir todo o cir-
cuiÌo: como nesses casos é difíci l ter-
mos uma temperatura indesejada
muito alta. bâsta regular a n'ì[nima

Ìemperatura. Assim sendo, se mon-
larmos aoenas a metade do circuito
corresDondente ao Cl-z e relé K2 o
termostâto ligará um aquecedor toda
vez que a temperatura cair abaixo do
limite mÍnimo, desligando-o no ins-
tânte em que a temperatura ambiente
for igual à desêiada.

LISTA DE MATERIAL

Ql-l, C1-2 - pA 741 - ampliticadot ope-
rccanal
Ql, Q2 - BC 548 - tmnsistor NPN de
uso geral
Dl. D2 - 1N4148 - diodos de siïcio de
uso geral
K1, K2 - MC2RCl (6V) ou l,E2RÇ2
(12V) - relés MetalEx com tensão de
acordo com a da aliÍEntação
Termistor (vide texto) - PTC: 2306 662
W003 ou NTC: TD&A050 - Constanta/l-
brape
Resístores (todos de 1/8w):
R1 - 10k (maffom, preto, laranja)
R2, R3 - 22k (vemelho, vemelho; la-
ranja)
R4 - 7k5 (violeta, verde, vemelho)
R5, R6 - 1k (matronl preto, vemelho)
B7 - 4OR x 2W (rne€mo valor de Íesís-
tência do termistor a 29Ç)
P1 , P2 - ttinrtcts de 47k
Diversos: placa de ciicuito imqesso,
Íonte de alinentação (+6 a 12V), lios,
caixa para a ÍDntagem etc.

valor mÍnimo e um valor máximo
ajustados nos trim-pots. P2 ajustará o
limite inferior e Pl o l imite superior de
temperâtura.

Embora os resisto.es tenham, sido
dìmensionados de forma a proporcio-
nar uma tensão VA maior que VB para
qualqueÍ ajuste dos trim-pots, eles
permitem que os valores de ïmáx e
TmÍn sejâm próximos o suficiente para
conslderaÍmos a tempeÍatura cons-
tanÌe no ambiente.

, 
MONTAGEM, PROVA E USO

Na Íìgura 9 damos o desenho da
placa de circuito impresso e a disposi-

ção dos componentes.
A montagem é simples e náo oÍere-

ce diÍiculdades, mesÍío para os leito-.
res menos exDerientes.

Ouanto à pÍova de Íuncionamento,
o pÍocedimento é o seguinte: l igue a
alimenÌação do circuito (+6 a ' l2V) e
ajuste os trim-pots de modo que o relé
K2 fique acionado e o relé K1 desliga-
do; a seguir aqueça cuidadosamente o
termistor com um feÍro de solda e ob-
serve o acionamento de K1 e degacio-
namento de K2.

Comprovado o Íuncionamentoi
basta fazer a instalação deÍinitiva do
termostato, conectando ao relé K1 um
ventilador (ou outro sistema de res'
Íriamento) e ao relé K2 um aquecedor,
por exemplo,
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O cìrcuito pÍoposto não apresenta
grandes inovações, mas é bastante intê-
ressante e permite o sorteio de maneira
toìalmente aleatóÍia de í a 100 númeÍos.
indicados por meio de leds.

A alimentaçáo é Íeita a partir de rede
local e são empregados como semicon-
dutores dois tÍansistores unÍunçáo, 10
transistores comuns e 5 integrados
cMos.

COMO FUNCIONA

Dois osciladores com transistores
unijunçáo são disparados simullanea-
mente pelo prêssionamento de S1.
Quando isso ocorre, um trem de pulsos
dê comprimento determinado por C1

LcITcI ELETFI o NICA
Este é um circuìto para os bitores que desejam realizar sotteioê de maneirc bem dinâmica e que e€tâo

dispostos a gastar ríaitos leds num painel. o citcuitoeode ser utilizado em quemesses, lestas ou clubes.

Terence lrsigbl

e C2 é gerado na saída de cada transis-
tor, servindo paÍa excitar os integrados
contadores 4017.

O número de oulsos aolicado a Cl-1
delermina qual de suas saídas irá ao nÍ-
vel LO, e o número de pulsos aplicados a
Cl-2 determina qual dos transisloÍes vai
conduzir, e assim deteÍminar um nível Hl
no seu emissoÍ.

A combinação de níveis Hl e LO ener-
giza somenle um led de loda a matriz que
corresponde ao número sorteado.

Veja que o processo de sorteio é
bastanle dinâmico, pois quando pressio-
nâmos e soltamos o interruptor S1, os
leds passam a correr (acender em se-
qüência), Íormando uma figurâ mais ou
menos deÍinida na matriz e de eÍeito

bastante bonito. À medida que os capa-
citoÍes C1 e C2 se descarregam, a velo-
cidade de corrimento dos leds se reduz
alé obtermos a parada. Observe que o
corrimenlo náo se faz segundo linha ou
colunas obrigatoÍiamente, mas segundo
transversais também.

MONTAGEM

Na Íigura 1 temos o diagrama com-
pleto de nosso aparelho.

A montagem dos componentes plieci-
pais pode ser feita numa placa de ciÍcuito
impresso, recomendando-se que os leds
Íiquem em outra placa que seria Íixada no
painel do aparelho, isso para maior facili-
dade de instalação.

ì4 5

lJ Ì

ìo

4017

f

.247ìOì5691Ì

Â. CI- !  -  4Olô
B: CI-  4 -  4016
C: CI-  5 -  4016 LEO ]  Â

LÉOIOO

BC
À oì2
548

TIGURA 1
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A Íonte de alimentaçáo que faz uso de
um transformador de 9+9V com 500 mA
é mostrada na figura 2.

Os lransistores unijunçáo devem ser
obrigatoriamente 2N2646 e para os bipo'
lares podemos usar quaisquer equiva-
lentes aos BC548.

Os Íesistores são todos de 'í /8W ou
1/4W e os capacitores da fonte dêvem
ter tensóês de isolamênto de pelo menos
25V.

Os leds sáo do tipo vermelho de baixo
custo. dada a quantidade necessária à

montagem do apaÍelho,
O transistor dâ Íonte deve ser monla-

do num radiador de calor.
PROVA E USO

Basta ligar a unidade e pÍessionar 51.
Os leds devem correr Piscando e so-
mente um deles deve psÍmanêcer aceso
no iinal do processo.

Se os leds correrem numa linha ou
cotuna. somente isso indica quê um dos
transistores unijunçáo não está oscilando
ou conlador 4017 correspondente não

está Íuncionandc.
Se o led .não acendeÍ, veÍiÍique sua

Dolaridade e o transistor correspondente'
Para verificar lodo o acêndimento da

matriz Íaça o seguinte: ligue em paralelo
com cada capacitor C3 e C4 do sistema
contador um capacitor eletrolftico de 10
uF.

Use inteÍÍuptores de pressáo separa-
dos para S1-A e S1-8. Apertando S1-A'
inicialmente os leds correm em filas.
Completando uma fila, dê um toque em
S1-B até obteÍ a fila seguinte. Aperte S1-
A Dara obter o corrimenlo total. Proceda
deste modo até veriÍicaÍ se todos os leds
acenoem.

Comprovado o Íuncionamento, se vo'
cê ouiser fazer um teste de eficiência'
anote 5 ou 6 númêros sorteados e laça
seu jogo na loto. Quem sabe você náo se
tornaÍá milionário! Os possuidoÍes de
casas lotéricas podem incentivar os jo'
gadores indecisos a fazêr seus jogos
usando este aparelno.

LISTA DE MATERIAL

ct-l, cl-2 - lo17
cl-?, cl-4, cl-' - 4016
Ql, Q2 - 2N 46 - trunsistor uniiun'
çao
Q3 a Q12 - 8C548 ou equivalentes'
transistores NPN
o13 - TlP7l
Dl, D2 - 1N4002 ou equivalentes
Ledl a led 101 - FLVI10 ou equivaéntes
- leds vermelhos
T1 - 9+9V x 500 mA - transÍomador
DZl - 12V x 400 mW - diodo zenel
(1N4742)
81, 86 - 330 ohms - resistores (la'
mnja, laâhh, mafton)

R2, Rs - 47k - resistorcs (amarelo,
violeta, laranja)
R3, R4 - 470 ohms - rcsístores (aÍâ'
relo, violeta, manom)
R7 a R16 - 10k - resístores (maffom,
prcto, laranja)
R17 a R26 - 330 ohms - resistores (ta'
ânja, laranja, marrom)
R27 a R36 - lk - rcsistorcs (matrom,
preto, vemelho)
R37 - lk - resistot (marrom, Preto,
vemelho)
R38 - 3k3 - resistor (larania, larania'
nìaffom)
C1 - 33 uF - capacitot eletrclítico

C2 - 47 uF - capacitor eletrclítico
Cg - 220 nF - capacitor ceràmico ou de
ooliéster
C4, C6 - lOO nF - capacitores cerâmicos
ou de poüêster
C5 - 1 500 uF x 25V ' capacitor eletoni-
co
S1 - lntenuptot de pressão duPb
S2 - Chave de 1 pób x 2 posições
Sg - lnterruptot si/7]4.les
Fl - tusívelde 1A
Divercos: placa de circuito ínpresso,
caixa para npntagem, cabo de alirnenta'
ção, fros, supones paru o leds' solda etc.

Diodos retiíicadores de silício sáo em-
pregados numa grande variedade de
projetos. Uma série importante de diodos
retificadoÍes de silÍcio e também de uso
geral é a "1N4000", que vai dos tipos
'1N4OO'I ao 1N4007, e que é especiÍicada
para correntes de até 1A'

Estes diodos podem ser utilizados em
Íontes de alimentação (como retiÍicado-
res ou reÍerència de 0,6V), na proteçáo
de cargas indutivas (relés e solenóides),
no isolamento de ciÍcuilos lógicos etc.

A escolha de um diodo desle tipo Po-
de trazer alguma conÍusão para o leitor
menos experienle, já que o tipo dê ca-
racterÍsübas "melhores" pode ser subs'
tituto para um de características "piores"

Assim, lembramos que nesta série
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podemos sempre usar um diodo Para
uma lensáo maior em lugar de outro que
não tenhamos, para tensáo menor.

Por exemplo, na Íalta do 1N4002 Po-
demos Derfeitamente usar um 1N4004 ou
mesmo um 1N4007.

As caracteísticas dos diodos sáo da-
das a segurr:

ADenas lembramos que a tensáo in-
versa de pico (PlV) é o valor máximo de
tensão que num dado instante pode apa-
recer nos terminais do diodo polarizado
no sentido inveÍso.

Já o valor eÍicaz (rms) reíere-se à
tensáo máxima de um eventual lransÍoÍ'
mador ou fonte em que o diodo deva seÍ
usado como retiíicador. Este valoÍ é para
corrente alternada.

Lembramos também que na retitica'
ção de onda complela os diodos condu-
zem apenas por metade dos semìciclos,
o que quer dizeí que a coÍrente máxima
pode ter seu valoÍ dobrado.

Para o caso dos 1N4000, a queda de
tensão no sentido diÍeto é da ordem dê
0.6v.

Tipo Tensão invgrsa
de Paco

Tensáo eficaz
re@menoaoa

(caíga resistiva)

1N4001
1N4002
1N,r003
1N4004
1N4005
1N4006
1N,1007

50v
100v
200v
400v
600v
800v

1000v

25V
50v

100v
200v
300v
400v
500v



FTEFGIRçAtrIGIFI trtE EitNAtS
PAFIA TV E FM

Se você tèm alguma dificuldade em Ìeceber as estações de TV ou FM devido a problemâs de distâncias
ou localização, a solução pode estâr na montagem de um Íeforçador ou "booste/'. Este reÍoÍcador dá
um êxcelentê ganho na Íaixa que vai dos.canais baixos de Tv, passando pela Íaixa de FM e inão até os
canais mais altos' InteÍcalado entre a antena e o receptor é extremamènte simples de instalar e usaÍ,

Newton C. BÍaga

Se o s inal  de TV ou FM chega a sua
localidade mas não é suficiente para
proporcionar uma boa recepção, a
solução para o problema pode estar
num amplif icador de antena. E claro
que este circuito não funcionará nos
casos em que o sinal não chega, pois
elê não pode ampliÍ icar o "nada", mas
se existe apenas um problema de sinal
fraco, e o ruÍdo ainda está abaixo deste
sinal, a presença do ampliÍ icador pode
melhorar muito a recepção,

A base do projeto é um transisror
BFY90, um amplif icador de VHF e UHF
com altíssima Íreqüência de corte (1,4
GHz) e que proporciona um ganho de
até 6 dB nas íreqüências mais altas oe
TV.

O aparelho é alimentado direta-
mente pela rede local e intercalado
entre a antena e o receptor, conforme
sugere a figura 1.

Veja que numa colocação melhor,
para considerar também eventuais
perdas de sinais no cabo, o apãrelho
poderia ser colocado junto à antena,
com a alimentação de corrente contí-
nua subindo até o amplifìcador, con-
ÍoÍme mostra a Íigura 2.

Esta disposição proporcionã os
melhores resultados, pois elimina os
problemas de pérdas (atenuaçôes) de
sinal nô próprio cabo. Veja que, paÍa
sinais fracos, a perda no cabo é mais
sentida do que para o sinal mais inten-
so, após a amplif icâção.

36
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dos entre 30 MHz e 250 MHz, com um
ganho variável segundo a Íreqüência,
dados no gráfico da figura 3.

A alimentação é feita com uma ten-
são de aproximadamente 2OV obtida
de fonte Íegulada com zener. Como o
consumo de corrente é muito baixo,
um único diodo é suÍiciente oara esra
função, reduzindo a tensão retiÍ icada
de um transformador de 12+12V.

IIONTAGEIIl|

Começamos por dar o circuito
completo do ampliÍ icador na figura 4.

Como se trata de montagem crítica,
é muito importante seguìÌ a disposição
mostrada na figura 5.

Esta disposição prevê o uso de co-
nectores coaxiais para cabo deste tipo,
Podemos entretanto prever conectores
ou barras de terminais para l inha pa-
ralela de 300 ohms.

O conjunto deve ser instalado em
caixa íechada e colocado iunto ao re-
ceptor. Os componentes não são crÍt i-
cos mas algum cuidado deve ser to-
mado na sua escolha,

Os resistores são todos de 1/8 ou
1/4W e os capacitores cerâmicos de
boa qualidade (plate ou disco). Os ele-
trolÍt icos sâo 35V ou mais e os cho-
ques de RF são enrolados segundo as
seguintes especificações:

XRF1 consta de 3 esDiras de fio 24
ou 26 sem núcleo com diâmetro de
1cm. O comprimento do enrolamenÌo
é de 0,6cm.

XRF2 é um choque de BF de 100 !H

COMO FUNCIONA

O que propomos é um amplif icador
aperiódico, ou seja, um amplif icador
que não é sintonizado para uma fr€-
qüência determinada, mas sim que
pode operaÌ com uma certa faixa de
freqüências. Esta faixa de Íreqüências
é determinada tanto pelas característi-
cas do transistor como também dos
elementos diversos do circuito especi-
Í icamente XRFl,  C1 e C4.

O lransistor BFY90 é um transistor
normalmente encontrado em seletores
de TV que apresenta características
excelentes nas freqüências maìa altas.
Na verdade, este transistor pode am-
plif icar sinaÌs até mais de 1 000 MHz
ou 1 GHz, o que está bem acima do
úl t imo canal  de VHF.

BFV90
Transistor de banda larga { lbrape}
VCEO . . .  .  . . .  .  .  15 V
lc . . . . , . . . . . .  25mA
Ptot . , . . . . . .200 mW
fT . . . . .  . . . . . ' t ,4GHz
F(dB) a 200 MHz., . .2,5

O encapsulemento deste transistor
é do t ipo SOT'18 (11)que tem 4termt-
nais, iá que temos uma ligação à car-
caça que serve de blindagem. '

Na conÍiguração indicada o tran-
sistor amplif icará sinais compreendi-
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FIGURA 4

FIGURA 5

LISTA DE MATERIAL

Ql - BFYqO - transistor para VHF e
UHF - lbrape
Dz - Zenet de nv x 4@ mW ou 1W
Dl - 1N4@4 - diodo rctiticadol
Tl - Transfomtador com prím*io gegun'
do a rcde tocal e secundário de 12+12V
x 50 ou 100 mA
xRFl , xRF2 - ver texto
81, E2 - jaques de entrada e saída de
sínal (ver texto)
Rl - 15k -- rcsistor (naftom, verde, la-
mja)
R2 100 ohms - rcsistor (ma om, preto,
rnarron)
R3 - 6kA - resistor (azul, cinza, vernp'
lho)
R4 - 2k2 - resistor (verÍìellp, venÍElho,
venÊlho)
Rs - 22 ohms - resistot (venrgllro, ver'
melho, prcto)
R6 - 1k2 - rcsistot (maïom, vermelho,
vernElho)
R7 - 470 ohms - Íesistot (arnarcb, vio"
leta, rnarrom)
R8 - 820 ohms - lW - rcsistot (cinz4
vemÊlho, flwrun)
Rg - 2k2 x 1/8W - resistor (vermelho,
venÍEll1o, vemelho) - oqcional
Led 1 - led comum - opcional
C1, C4 - 1nF - capacitor cerâmico
C2 - 47 pF - capacitor cerâmico
C3 - 1 nF - capacitot cerâmico
C5, C6 - 1@ nF - capacitor ceàmico
C7 - 470 pF x 25v - capacitor eletronico
C8 - 220 uF x 35v - capacitor eletrolnico
Cg - 100 uF x 25V - capacitot eletonco
31 - lnterruptor siÍlpes
üvercos: cabo de alimentação, Íios, pla'
ca de circuito imPresso, caixa Para
npntagem, led, tbs esmaltados etc.

Ì

t,

fi
i

l i

do tipo "microchoque". Na sua falta
enrole 100 voltas de fio esmaltado 32
num Íesistor de 100k x 1/2W'

O lransformador de 12+12V é de
baixa correnÌe com até 100 mA, já que
o consumo da unidade é baixo. O dio-
do zener é de 400 mW ou 1w e seu
valor não é crÍt ico podendo Íicar entre
18 e 22 volts, o que dá uma corrente
máxima de 5 mA. O consumo do am-
plif icador estará entre 5 e 10 mA.

O led indicador de funcionamento é
ootativo.

PROVA E USO

Para provaÍ a unidade basta l igá'lâ
entre a ant6na e a entrada do televisoÍ
ou receptor de FM, Os cabos de l iga-
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ção ao televisor ou receptor devem ser
curtos com plugues previstos de acor-
do com o tiDo de conexão ou enlão
terminais.

Ligue o televisor num canal "fraco"
e l igue em seguida o reforçador. O si-
nal deve melhorar. Não há necessida'
de de aiustes. Se o contraste melhorar
mas persistir o "chuvisco", o problema
de recepção é também devido a ruÍ-
dos. Use então uma antena de maior
ganno.

Para o receptor de FM, com a uti l i-
zação do reforçador deve melhorar
a indicação de sìnal no S-meïer no
painel, se existir,

Para usar o aparelho é só l igá-lo
quando for ouvir seu programa de FM
ou ver TV,

. Lumhtffiae FluoÍescen'€'
funclonanln corn búerlao- Pt-
r.bú.oa, g'utos, c4,mptng, sí
.tloa. 

''aflers. 
ôntbus, etc.

. Lut de emergêncío (cen,'í|tl-
zade/ outônono)

t Inúetcotea patt lômpadoo
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Telecomunicações

PFTCICESSG' trIE MGIDULAçAGI
tr'cl FIADIGI DIGIITAL

(PARTE FINAL)

MoDULAçÃo AsK

A modulaçáo ASK é caracterizada por
uma variação brusca na amplitude da
portadora mantendo a amplilude cons-
tante, Quando modulamos uma portadora
senoidal com um sinal digital binário, Íor-
mado por uma seqüência de "1 e 0", a
amplilude desta aparece na saÍda do mo'
dulador chaveada na forma de "sim" e
"náo" (on-otÍ).

No caso da transmissão de sinais dÈ
gitais binários, foiestabelecido por norma
internacional o nível lógico "1" a portado-
ra é transmitida, e quando está presente
o nível lógico "0", a portadora é interrom-
pida, por igual intervalo de tempo. Na Íi'
gura 7-A temos um sinal digiial binário
modulante, com uma cadência de bits
qualquer, e na Íigura 7-B temos a porta-
dora de RF modulada em ASK. Como
Dodemos ver, esta só é transmitida du'
rante os bits "1", durante os bits "0" é
totalmenle inteÍÍompida. Na Íigura 8-A
temos uma oortadora senoidal sendo
modulada em ASK por um sinal digiÌal
multiníveis (Dibits), como vemos cada
patamar da portadora modulada corres-
ponde a uma combinaçáo de dois nÍveis.
Como vemos através do exemplo da Íi'
gura 8-8, a portadora pode assumir 4 nÊ
veis discretos (0, 1, 2 e 3), onde cada um
corresponde a uma combinaçáo de dois
dígitos. Na figura 8-C temos as amplitu-
des da portadora modulada, sendo re-
presentadas através dos vetores: 41,
A2, A3, - A1 - A2 e - A3. Os vetores
representam as ô amplitudes possÍveis
da portadoÍa, onde cada amplitude cor-
responde a um código digital transmilido.

A rigor, a modulaçáo ASK, como Íoi
exposto aqui, não é usada na modulaçáo
do rádio digital, só Íoi citada com o objeti-
vo de íacilitar a compreensão da modula'
ção QAM, vista logo a seguir.

TiODULAçAO FSK

Na modulação básica em FSK, usan'
do-se sinal digital binário, consiste no

snaeR gLEraôÌ.ttcl t{e tzglez

tat_

"J,L*J,  'Lo-
FIGURA 7 - Portadora de RF moduìada em ASK por um sinal binário "1" ê "0"

chaveamento de dois osciladores, com
freqüências senoidais, Fó e F1, sendo
F0 + Fl. Neste processo, os osciladores
sáo selecionados um por vez, sendo
transmitidos atÍavés do meio de tÍans-
rnissão, orâ F0, ora Fl, conÍorme o nÍvel
lógico do sinal digital aplicado na entrada
do modulador seja "1 ou O'. Na modula'
çáo FSK, durante o lempo em qus está
prêsente o nÍvel lógico "O' é kansmitido à

Francisco Bezerru Fílho

Íreqüência F0, e durante o t!.mpo em que
está presente o nÍvel lógico "1" é lrans-
mitido F1, sendo por norma internacnnal
F0 s Fl. Na Íigura 9 temos o diagrama
simoliÍicado de um modulador básico
FSK; os osciladorss F0 e F1 geram Íre'
qüências senoidais puras e a comutação
se dá com a mêsma velocidade com que
o sinal lógico ó aplicado na entrada do
modulador, Assim, a cada intêrvalo de
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FIGURA 8 - Potladoía modulada em ASK porum sinaldigital multiníveis (Dibits)
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FIGURA 10- Portadoras de RF modujadas em FSK -mulliníveis {MFSK).
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tempo corÍespondente â um bit, temos na
saÍda do modulador a fÍeqüência do os-
cilador selecionado. O sinal da portadora
na saÍda do modulador é composto por
duas freqüências - F0 e F1 - podenoo
ser decompostas em duas Íreqüêcias
distintas. A modulação FSK, a exemplo
da modulação ASK, também pode ser
modulada por um sinal lógico multinÍvêis,
codiÍicado em Dibits, Tribits e Quadbits.

Na figura 10 temos um modulador em
FSK, dois osciladores: temos 4 oscÍaoo-
res, cada um operando em freqüências
diÍerentes.

O sinal modulanle, no exemplo dado,
antes de ser aplicâdo na entrada do mo-
duladoí é codiÍicado em Dibits, ou seja,
em agrupamentos 2 a 2, Íoímando 4 nl
veis ou códigos, daí o tato desse tipo dê
modulação ser conhecido por 4FSK. O
cursor da chave rolativa (aqui repÍesen-
tando o modulador) é posicionado de
manêira a selecionar um dos 4 oscilado-
Íes, de acordo com o côdigo digital pre-
sente naquele instante na enlrada oo
modulador. No exemplo da tigura 9, o
primeiro pulso codiíicâdo, pela ordem de
chegadâ, T1 Íormado pelo código'10 se-
leciona o oscilador F1, o próximo pulso
codificâdo T2, tofmado pelo código 00,
seleciona o oscilador F0 e assim Dor
dianlâ, como podemos vêr na figurâ
1&C, Assim, a câda instante terÍìos no
meio de transmissão uma Íreoüência se-

40

noidal corresponde a um dos 4 arranjos,
codificados em Dibits.

. As faixas de Íreqüências deqtinadas
a operação do rádio digital no Brasil po-
dem ser vislas na tabela 3.

o O tipo de modulaçáo usada no rádio
digital é escolhido em Íunçáo da Íaixa de
freqüência de opeÍaçáo do sislema rádio
e da velocidade de lransmissão dos si-
najs digitais, a serem transmitidos (BB),
como vemos na labela 3.

MODULAçÃO PSK

No sistema PSK temos pelo menos 3
tipos de modulações:

- Modulação digital binária (BPSK-Bi-
nary Phase Shift Keying), onde a fase da

12

portadora é alterada por um sinal binário
simples toÍmado por "1 e 0".

- Modulação de Fase em Quadratura
- QPSK.

- Modulação de Fase Multiníveis ou
' Multiestado MPSK.
' Na modutaçáo BPSK, o sjnat modu-
lante é foÍmado por uma seaüência de
bils discretos, "1 e 0". A modulação é
realizada por deslocamento ou por salto
de íase da portadora senoidal de acordo
com o nÍvel lógico do sinal rnodulante,
presente na entrada do modulador, ou
seja, se está presente o nÍvel lógico "1 ou
0", figura 11. Como vemos, na modula-
ção BPSK, todas as vezes que o sinal
digital soÍre uma transição de 1 * 0 ou
vice-veÍsa, provoca uÍna variaçáo de
180o na Íase da Dortadora senoidal.

MODULAçÃO PSK EÍII
QUADRAÌURA OPSK

Dos tipos de modulaçóes vislas âté
aqui (ASK, FSK e PSK), a modutação
QPSK é demais usada na modutação
dos equipamentos râdio - digital, como
podemos ver na labela 3.

Em funQão disso, Íaremos aqui um
estudo sobÍe o princípio básico e como
se processa esse tipo de modulaçáo. Na
modulação QPSK sâo usadas duas
portadoras de RF de mesma Íreqüência,
mas defasadas de 90o entre si, como
vemos nas Íiguras 12 e 13. A portadora
que nãô solreu rotação de Íase é conne-
cida por portadora | (ln Phase) e a porta-
dora que rodou a Íase de 9Oo é conheci-
da por portadora Q (Quadratura). Na
modulação QPSK as portradoras I e e
sáo represenladas na Íorma de cootoe-
nadas cartesianas X-Y. O éìxo Y, ou veÍ-
tical, representa a portadora O e o eixo
X, ou horizontal, Íepresenla a portadora l,
figura 12-4. O segmento de reta Y, que
está acima do ponto de intersecçáo das
duas retas, repÍesenta o nÍvel lógico "O'
e o segmento de reta Y, que está abaixo

345

' Frôqüência no centro da Íaixa (vsr lPlano de Frêqüênciâ" a seguir)
TABELÁ-3 - Tipos de modulaçó€s usad;s om tunção da Íreqüânch de operaçáo e vetocidad€ de

tÍansmissáo do6 sinais dbitais.

FAIXA DE
FREOÚÊNCIA DE

OPERAçÃO EM GHZ -

VELOCIDADE DE TRANSMISSÃO EM MBITS/S
2,O48

(21
4,448

(8)
34,368
(34)

139,264
(140)

4 PSK 4 PSK 4 PSK
4 4 PSK 16 OAM
o 4 PSK 64 QAM
7 FSK 4 PSK 4 PSK
I 4 PSK 16 QAM

4 PSK 16 QAM
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FIGURA 11 - PoÍladora de RF modulada êm PSK por um sinal binário " 1" e "0".

t8 l

Í2 - Projeçáo das Podadoras I e Q
X ê Y e ângulos de projeções.

do ponto de intersecção, representa o
valor lógico 1.

Por sua vez, o segmenlo de reta do
eixo X, que está à direita da intersecçáo,
represenla por convenção o nível lógico
"0" e o segmento que está à esquerda
representa o nÍvel lógico 1. Éssas dispo-
sições dos vetores resultam em 4 ângu-
los de fases distintos, com valores: 90,
180 270 e 36@.

A cada um desses 4 ângulos de Íases
da portadora está associado a um par de
Bits, Íormado por dois bits; bits A e bits
B, Íormando um Dibt como vemos na li-
gura 12-A. Como tanto o bit A como o bit
B só assumem dois valoÍes binários, "1 e
0" as oortadoras I e Q também só assu-
mem dois valoÍes de Íases discretas - 0

e 1800 para a portadora I e 90o e 2700
para a portadora Q.

O trêm de pulsos, na loÍma seqüên-
cial, sendo identiÍicado por trem de puF
sos S, antes de ser aplicado ao modulâ-
dor QPSK, é aplicado à entrada de um
circuito conversor série para paralelo (S
* P), também conhecido por distribuidoÍ
de bits, na saída deste os bits são sepa-
rados allernadamente em Bit A e Bit B, fi-
guras 13 e 14. O distribuidor separa os
bits de entrada na seguinte ordem: um bit
A é enviado para o modulador I e um bit
B é enviado para a entrada do modulador
Q o próximo bit A é enviado para o ÌÍto-
dulador I e o próximo bit B é enviado para
o modulador Q e assim PoÍ diante. Em
conseqüência dessa divisáo, a duraçáo
dos bits na saÍda do conversor S * P
tem o dobro da duração de entrada como
podemos ver nas Íiguras 13 e 14. Após a
separaçáo dos bits, os bits A (mas só os
bits A) presentes na saída do conversoÍ
S * P sáo aDlicados à entrada de uma
malha de atraso de tempo, onde os bits A
são atrasados de um perbdo igual a du-
ração de um bil.

Os bits A e B, presentes na safda da
malha. ou na entradâ dos moduladores
(DSB-SC1 e DSB-SC2), estáo ocupando
o mesmo intervalo, ou seja, os bits A e B
ocorrem simultâneamente como vemos
em detalhes na Íigura 14.'O atraso do bit
A é Íeito para possibilitar a soma vetorial
no tempo das portadoras Q e l, presenle
na entrada do circuito somados como
vemos nas íìguras 12 e 13. O sinal digital
correspondente ao bit A, presente na
saÍda do conversor S * P, é aplicado à
entrada do modulador balanceado -
DSB-SC1 (Double Sideband - Supres'
sed Carrier - banda lateral dupla com
portadora suprimida) na outra entrada do
modulador é aplicado à portadora l, onde
ocorre a modulaçáo. O bitBéaplicadoà
entrada do modulador DSB-SC2 e na
outra entrada é aplicado à portadora Q,
defasada de 9Oo onde ocoíre a modula-

Como vemos a portadora | é modula-
da pela informação contida nos bits A e
portadora Q é rnodulada pela jnÍormaçáo
contida no bit B. Na saÍda dos modulado-
res DSB-SC1 e DSB-SC2 temos res-
pectivamente as portadoras moduladas
BPSK-I e BPSK-Q, que sáo aplicadas
ao circuito somadas, onde ocorre a soma
vetorial no tempo das duas portadoÍas.
Na saÍda dos somados temos um sinal
QPSK (QuadÍature, Phase Shiít Keying).
Como vemos na íiguÍa 12 a açáo d0 cir'
cuito somador rêsultou em duas portado-
ras em quadratura, formando 4 ângulos
de Íases, represeniando 4 esliados ou
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FIGURA 13 - Modulador de Íase êm qúadratura QPSK.
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códigos distintos, daí o Íato deste tipo de
modulaçáo ser conhecida por QPSK ou
simplesmente 4PSK. Quando temos na
entrada do circuilo S * P o sinal S, o
Dibt "00", isto signiÍica: A = 0 e B = 0; a
prqeçáo das coordenadas vetorial das
porladoras I e Q sáo posicionadas no
ponto 1 da figuÍa 12 onde temos o código
00, associado ao ângulo de Íase de 45o
como vemos nas tabelas 4 e 5. Na con-
diÇão de A = 0e B = 1 temos a projeção
das coordenadas I e Q no ponto 2, onde
lemos o código 1, pelo mesmo motivo
temos no ponlo 3 o código 1'1 e no ponto
4 o código 10, como vemos naliguÍa 12-
A e B. Na tabela 5 temos um resumo do
que Íoi expcjsto âcima a respeito da mo-
dulação QPSK, com especial atençáo
para a posição dos vetores resultanles -
B - da soma vetorial de I e Q em Íunção
do valor do Dibits modulante AB. Ao ln-
vés de se usar duas portadoras deÍasa-
das de 90o entre si, Íormando 4 ângulos
de Íase de 90o cada, se usássemos 3
porladoras deÍasadas de valor múltiplo
de 45o cada, terÍamos um total de I ân-
gulos de tases, correspondentes a 8

combinações ou códigos. Neste caso,
temos a modulação 8PSK, Íigura 15, on-
de o sinal modulante é agrupado em 3 a 3
bits (Tribits), dândo um totat de 8(23 = B)
nÍveis lógicos ou combinações. Na mo-
dulação QSPK de hierarquia imediata-
mente superior, a Íase da portadora é
deslocadâ de um valor múltiplo de 22,So
dando um total de 16 ângulos de Íases
diferentes, conhecida por 16 PSK, figuÍa
IO.

Na modulação 16 PSK os bits são
agrupados em 4 a 4 (Quadbits) dando um
total de 16 (24 = 16) níveis ou combina-
ções, como podemos ver na coluna 4 da
tabela 2. A modulaçáo PSK está pratica-
mente limitada a 16 ângulos de fases,
pors acrma deste valor os jntervalos de
ângulos de Íase entre uma portadora e
outra é tão pequeno ao ponto de qualquer

perturbaçáo ou insìabilidade na Íase oa
portadora, esta pode invadiÍ a posição
das portadoras adjacêntes (invadir o cÍr-
culo de indecisão adjacente), sendo
transmilida com .o outro código, provo-
cando erro na receDcão.
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FIGURA 15 - Portadora dê RF modutadaem
8 PSK poí um sinaldigilal- Tribits.

TABELA 4 - Bosumo do valordos bib A, B e a.

56

:,

.
j
1
t
t
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SEOÜÊNcIA Do TREM DE PULSoS 00 01 11 10
VALOF BINÁBIO DO BIT A 0 0 1 1
VALOR BINARIO DO BIT B 0 1 0 1
ANGULO DE FASE o ASSocIADo - PRoJEõÃõ 450 1350 2250 3150

VALOR

LÓGCO DO

BIT'A"

FASÊ

rrustarutÀren oo
SINAL BPSK _ I

VALOB
LoGTCO DO

BII'8"
INsÌANTÂNEA Do
SINAL BPSK _ Q

PosçÁo Do
DO VETOR

RESULTANTE _ R

ÃNGULo DE
FASE a

RESULTANTÉ

VALOR

Lócco Do
DIBIT A B

0 0o 0 90o 450 00

1 1800 0 900 1350 01

1 1800 I - 900 11

0 0o t -900 3150 10

TABELA 5- Resumoda Írìodulaçáo €m tase em quadratura - epSK.
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FIGURA 16 - Portadora de RF modulada em
16 PSK por um sinaldigital- Ouâdbits.

Na tabela 6 têmos um resumo dos ti-
pos dê modulações PSK mais usados,
assim como o númeÍo de elementos en-
volvidos em câda tipo de modulação
usado. Na Íigura 17-A temos um exemplo
de um moduladoÍ PSK multiníveis onde a
Íreqüência da portadoÍa F0 é aplicada a 4
malhas, onde cada malha roda a fase de
um certo valor. A cada Íase da portadora
está associado a um conjunto de 2 bits.

De âcordo com o valor do Dibit Pre-
sente na entrada do modulador, a chave
seletora de malhas (aqui representando o
modulador) é posicionada em um valor
de Íase corÍesDondente.

Na figura 17-B temos os níveis lógÈ
cos e os ângulos de Íases correspon-
dentes, onde cadâ intervalo coÍresponde
a dois bits.

MODULAçÁO OAM

A modulação OAM pode ser conside-
rada como sendo uma combinação de
duas mudulâçóes simultâneas: modula-
ção em amplilude (ASK) e modulações
em Íase (PSK), sendo, por isso, também
conhecida por co-modulaçáo. A co-mo'
dulação ou modulaçáo conjugada - ASK
e PSK - é definida como sendo o Pro-
cesso em que tanto a amplitude como
a Íase da portadora sáo vâriadas no tem'
oo oara Íansmitir a informaçáo desejada.

A modulação QAM usada aqui é se-
melhante à modulação usada na trans-
missáo de sinais de TV em cores (cromi
nâncias), onde o sinal corresponde às
cores vermelha, verde e azul (RGB) mo-
dula a sub-portadora de 3,58 MHz em
amDiìtude e Íase, os vetores correspon-
dentes a cada cor têm amplitudes e Ía-
ses diÍerentes. Na Íigura 18 ternos 4
oortadoras identilicadas por 41, 42, A3 e
A4 - sendo A1 = A2, sendo Portanto re-
sumidas a 3 amplitudês diÍerentes. Cada
um dos vetores que rePresenlam as
portadoras formâm um ângulo de Íases
diÍerentês, sendo identificados por 1, 2 e
3. O cÍrculo interno Nl corresponde à

SABER ELETRÔNICA N9 1;9/87

TIPOS DE
MODULAÇÃO USADA

2 PSK 4 PSK 8 PSK 16 PSK 16 OAM

AIV]PLITUDE DA
PORTADORA

1 1 3

NUMERO DE
FASES (o )

8 to

VALOR DO
ÂNGULO DE FASE

1800 900 450 9t \o 300

NUIVEBO DE
PORTADORAS

,l 4 I to lo

AGRUPAMÊNTO DO
TREM DE PULSOS

1
2

(DrBrrs)
3

(rFrBrTs)
4

(OUADBITS)
4

(ouADBrrs)
TABELA 6- Resumo da modulação PSK e QAM.

FIGURA 17 - Portadora de RF moduladâ em PSK - multiníveis

laI

Á"

\

/n.

\ \ ./,"

FIGURA í8 - Represenlaçáo das Íases ê das ampliludes paía a modulaçáo 16 QAM
ú um ouadrante).



'amplitude da portadoÍa A3; o círcu|o tn-
teÍmediário N2 repÍesenta a amplitude
das portadoras A1 e 42, pois como ve-
mos, essas são dê mesma amolitudê e o
círculo externo N3 corresponde à ampli-
tude da portadora 44, sendo esta a de
maior amplitude.

Na Íigura l8 está ÍepÍesentado só um
quadÍante, mas como iemos ao todo 4
quadrantes,têmos um totalde 12 ângulos
de Íases e 3 amplitudes diÍerentes da
portadora, Íormando 16 combinações di-
Íerentes. como vemos em detalhes na fi-
gura 19 e na coluna 5 da labela 6. Pelo
fato da modulaçáo 16 QAM ser usada na
transmissão de alta velocidade> 140M
bits, o sinal digital, antes de ser aplicado
à entrada do modulador, é codiÍicado em
Quadbits, sendo os bits identificados por
A, B, C e D, como vemos na coluna 4 da
tabela 2. Os dois primeiros bits, A e B,
determinam a posição dos vetores e o
ângulo de Íase das mesmas; os dois bits
seguintes, C e D, identiÍicam a amplitude
dos vetores como vemos na Íigura 19,
para uma modulaçáo 16 OAlVl. Na figura
20 temos a represenlação da modulaçáo
16 QAM na forma de constelação como
ela é normalmente projetada na tela de
um analizador veÌorial, na forma de ma-
Íiz 4 X 4. Na figura 21 temos outra ma-
neira de Íepresentar a modulaçáo 16
QAM e a codiÍicaçáo dos velores, na
Íorma de colméia, onde as linhas ponti-
lhadas em volta de cada código, repre-
sentando o cÍrculo de indecisão, isto é,
determina o limite de variação máxima de
cada vetor em relação a suâ posição

norm€ll dos vetores adjacentes. Se du-
Iânte a transmissáo um óu mais velores
soÍíer variação ou deslocamenlo de íase,
provocada por ruído ou pór insiabilidade,
indo além da linha pontilhada, na recep-
ção, o vetor invade a área ou posição
ocupada por um veìcr adjacente, sendo
recebido com um código diferente do que
foi transmitido provocando erro na rêceF
çáo.

FIGURA í9- Amplitudes, ãngulo de fase e
código Quadbil corÍ€spondente para a
modulação l6 QAM. lco

FIGUFA 2í - DiagÍama do eslado do sinal
digiiâl para modulação t6 QAM - em Ouadbits.
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4 x 4 = '16 estados lógicos ou combinações.

LEITORES
AS CONSULTAS TÉCI.IICRS REFERENTES AOS NOSSOS ARTIGOS DEVEM SER FEITAS

EXCLUSTVAMENïE poR CARTA(&C D0 DEPARTAMENTo TÉCNtoo),
POROUE DEVIDO AO SEU ELEVADO NÚMERO

NÁO PODEREMOS MAIS ATENDÊ-LAS PoR TELEFONE.

ilÚrïrER0s
RTROSRD(lS

SABER ELETRÔNIGA C

EXPERIÊNCIAS C BRINCADEIRAS
COM ELETRÔXICN JUNIOR

FAçA sEU pEotDo ATFAvÊs DA souctrAçÃo DE coMpRA oe útnua eÁetua

SABER ELETRONICA NE 179/87



t
!

'
SENSIVEL trIETECTGIFI

DE CAMPGIS MAGINETIGGIS

Este aparelho consegue detectat canpos magnéticos muito fracos, desde que sejam vadáveis. Assim, a
npvímentaçáo de um pequeno imã de altolalante a 1 mefio de seu sensor é sulìciente para tazê-lo dísparar

e emiür um som de alarme por alguns segundos, Bobinas, solênóides, imãs permanentes podem sel
"achados" com a aiuda deste detector. Neste artigo você verá que sfu pssíveis outras aplicações para

este Detector de CânWs Magnéticos.

Nevvton C. Braga

Um detector de campos magnéticos
pode ter muitas utilidades práticas. Além
da localizaçáo de imás e da detecçáo de
objetos que se movem pela simples fixa-
çáo de um pequeno imã, este detector
também dispara com descaÍgas elétricas
violenlas e até com fenômenos inusiia-
oos.

De Íato, raios de uma tempeslade que
se aproxima podem ser detectados com
Íacilidade e, segundo os pesquisadores
que estudam os chamados 'bbjetos voa-
dores não idêntificados" (óvnis), a nìelhor
maneira de íazer sua detecção é justa-
mente através de um aparelho deste, já
que se relatam fenômenos de natuÍeza
magnéüca associados a seu apaÍeci-
menú,

O aparelho é alimentado por 4 pilhas
comuns, lem grandê autonomia e pode
seÍ monlado de maneiÍa suÍicientemente
compacta para ter um uso poÍtátil. Os
pesquisadorês de óvnis podem perÍeila-
mente uiilizálo em acampamentos ou lo-
cais não sujeitos a interÍerências de re-
des elétricas ou máouinas industriâis.

O aparelho lornece dois tipos de indi-
cação: visual com o acendimento de um
led e sonora com o disparo de um oscila-
dor de áudio de boa potência.

A corrente de repouso, da ordem de
poucos miliampèÍes, permitê que a unF
dade Íique permânentemente ligada sem
grande gasto das pilhas. O maioÍ con-
sumo de energia só ocorre com o disparo
do oscilador, mas isso só dura alguns
segunoos.

coiro FUNcToNA

O apaÍelho tem 3 etapas que são
mostradas na Íigura 1.

O sensor é uma bobina que, dada a
enorme sensibilidade do aparelho, não
precisa teÍ grande quantidadê de ebprras,
como ocorre em aparelhos detectores
equivalentes.

SABEB ELETRÔNICA N9 179/87

A bobina é ligada à entrada de um
ampliÍicador operacionâl com FET que
opera de modo diÍerencial. As pequenas
tensões que são induzidas na bobina
pela movimentaçáo de campos magnéti-
cos são enormemente ampliadas pelo
integrado.

Veja que, para a dêtêcção, a condiçáo
necessária é que hâja movimento relativo
do campo junto à bobina. Assim, teremos
detecçáo tanto no caso de movimenlo do
campo em relação à bobina, como da
bobina em relaçáo ao campo. lsso peí-
mite a detecçáo de campos estáticos, o
que ocoÍrêrá quando o sensor penetrar
no mesmo,

A enorme imDedância de entÍada do
amplificador com FÊT somada ao seu
ganho permite que se consiga uma gran-
de sensibilidade oara o circuito. Uma
tensáo de alguns microvolts conseguida
pela passagem de um imá de alto-Íalante
a 1 metro de distância é suíiciente para
provocar o disparo do sistema.

O ciícuito de dispaÍo consiste num
monoestável com o integrado 555.

Quando a Ìensão no pino 2 cai abaixo
de um cêrto valor, em funçáo da induçáo
do campo sobre o sensor, o 555 é gali-
lhado, permanecendo sua saída no nÍvel
Hl num inieÍvalo que depende de B5
e c1.

Estes componentes podem ser alte-
rados, conlorme se deseje maior ou me-
nor tempo de disparo.

No nível Hl lemos dois tipos de acio-
namento para alteraÍ o usuário do apaíe-
lho: o primeiro é o led que acende. O se-
gundo consiste num oscilador de áudio
cujo tom é dado por R7 e C2 basica-
mente. Este pequeno oscilador de dois
transistoies tem potência suficiente para
excitar com bom volume um alto-Íalante.

Quando a saída do Dino 3 do 555 volta
ao nÍvel LO, o sistema está pronto para
um novo acionamenlo.

MONTAGEM

Na Íigura .2 temos o diagrama com-
pleto deste aparelho e na figura 3 temos
a placa de circuito impresso sugerida

üor10EsÌÂvEL

FIGURA 1

FIGURA 2



FIGURA 3
] PROVA E USO

Basta ligar a unidade e ajustar inicial-
íIìente P1 para quê o sistema Íique no li-

*óiâr do disparo, ou seja, pêíto do ponto
em que o led acende. Ao tazer o ajuste,
espere sempre alguns segundos quando
o led acender, para dar tempo ao mo-
noêstável de volìar à sua condição de
desligado.

Se o ajuste estiver diÍícil, pode-se au-
menÌar o valor de R4 ou diminuir.

Uma vez que o led esteja apagado,
pegue um pequeno imã e mova-o a uma
distância de pelo menos 20cm do sensor.
O led deve acender quando houver mo-
vimento. Retoque o ajuste de P1 para
obter máxima sensibilidade.

Para usar é só deixar o aparelho liga-
do e movêìo nas proximidades de locais
onde existam campos magnéticos Íixos
ou variáveis.

Para detectar Íontes de campos, co-
mo fios de instalações e molores, a sim-
ples aproximaçáo já será suficiente para
provocar o disparo.

LISTA DE MATERIAL

Cl-1 - CA314O - circuito integrcdo
Cl-2 - 555 - ckcuito integndo
Ql - 8C548 - transistor NPN de aso ge-
ral
Q2 - 8C558 - trcnsistor PNP de uso ae-

Ledl - led vermelho comum
Ll - sensor (ver texto)
FTE - alto-talane pequeno de I ohms
51 - lnteftuptot sin:r,les
Pl-100k-tr im-@t
81 - 4 pilhas pequenas
Rl - 2M2 - rcsistor (vermelho, vermelho,

. verde)
R2 - 10Ok - rcsístor (maffom, preto, aflâ-
relo)
R3 - lk - rcsistot (fiÊffom, preto, verme-
lho)
R4 - 47k - rcsistor (anarelo, violeta, la-
ranja)
R5 - lmk - rcsistor (marrom, Neto, ana-
relo)
R6 - 470 ohns . resistrl,t (amarelo, viole-
ta, maïom)
B7 - 56k - resi'tor (vede, azul, laanja)
B8 - lk - resislor (marrom, preto, verme-
Iho)
Cl - l0lrF - capacitor eletrolftíco
C2 - 47 nF - capacitot cerâmico ou de
Doliéster
C3 - 47 uF - capacitor eletolítico
Diversos: caixa parc rnantagem, bastão
dê tenitê, tios esmaltados, placa de cir-
cuito imüesso, suptte para 4 pilhas pe-
quenas, ftos, solda etc.

j
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A montagem não é crÍtica, recomen-
dando-se apenas que, no caso da mon-
tagêm do sensor um pouco afastado do
aparelho, seja usado Íio duplo blindado.

Para o sensor existem diversas Dos-
sibilidades oue devem ser exDerimenta-
das pelo montador em Íunçáo da sensibÈ
lidade desejada. Duas experiências po-
dem ser Íeitas com o enrolamento de um
transÍoÍmador de alimêntação dotado de
Drimário de 1101220V e secundáÍio de I
ou 12V com corrente de 100 a 500 mA.
(Íigura 4)

No interior do enrolamento colocare-
mos um bastão de lerrite. Podemos en-
láo laze( a ligação no primário, quando
então têremos maior sensibilidade (as
vezes até demais, pois o campo da rede
elétrica local já o disparará), ou entáo
proceder a ligaçáo do secundário, quan-
do leremos uma sensibilidadê mênor,
mas ainda assim grande,

46

Outra possibilidade consiste em en-
rolar de 500 a I 000 vollas de fio esmal-
tado 28 ou mais Íino num basláo de Íer-
rite de 10cm de comprimento.

Os resistores usados na montagem
são todos de '1l8 ou 1/4W com 10% ou
20pl. de toleÍância. Os eletrolÍticos devem
ter tensão de lrabalho de pelo menos 6V.
Os integrados, para maior comodidade,
podem ser montados em soquetes.

A Íonte de alimentaçáo consiste em 4
pilhas pequenas.

P1 é um trim-pot comum onde é feito o
ajuste de sensibilidade. Uma vez que te-
nhamos um âjuste com o sensor usado,
não seÍá mais orêciso atuar sobre este
controle, daÍ não Íecomendarmos o uso
de potenciÕmetro.

A montagem Íinal pode ser leita numa
caixinha plástica, conforme mostra a figu-
ra 5.

Esta caixa deve ter dimensões oue
permitam o alojamento da placa, sensor,
alto-Íalante e pilhas.

SABER ELETRÔNICA N9 I79l87
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cunso uE EtETn0rücA ú rol pRoBIEMAI
t

AG0RA É sotuçÃo ilA schema
U]llEÍ| CASSETE.TU A CÍ|BES

UAEAS? PÍ|UCAS...
cuRsos DAÌAS txas HoRÁRtos CARGA

vcR I 9/tt 2rr3rr5r 19 à8 22 40HÌs

vcR I IiITENSTVO 21128111 e 5112 SABADOS 8:15à8 í?:GO 24 Hrs

vcR |?,ITENS|VO 26t27129 OttÍ 21,3r,4t 9:(x! à8 í8:00 24 Hta

TVC I 9/tí 2r,3!,5! 19:00 à8 22:00 40 Hrs

TVC t 2&10 4!eGl I 9:(x! & 22:lt{, 40 HÌ8

schema CURSOS DE APERFEIçOAMENTO PROFISSIOI{AL

R. Aurora 178 - Fone 2n-ü8

Você que é té,c'Írico, estudânte, engenheiro, hobistâ etc., encontÍaÌá gÍânde apoio
nas matérias especialmente feitas paÍa supriÍ suas necessidâdes quer na leoÌia,

quer úa prática. Todos os mes€s uma quantidâde enorme de iúforÉaç6es,
colocadas ao s€u alcanc€ de foaÍrta simples € obj€tiva.

EM cADA EDIçÁo:
curso comDleto ale Eletrónica - Rádio - TV - Som - Efeitos SoÍoros -

IDstÍu;ìentação - RepaÌação de ApaÍelhos Transistorizados -
IúoÌmática - Montager$ Diversas,

FTJN NE fr55INflTURH
SlM, quero seí assinantê da revistaSABER ELETRONICA.

Eslou certo que receberei: 12 edições + 2 edições Foía de Série por Cz$ ì.210,00 (válido até to. ì I -87).

Estou enviando:

O vab Postal ne êndereçado à Edilora Saber Ltda., pagável naAGÊNCAVILA MARIA - SP do coneio.

O Cheque Visado nominalà Edibra Saber Ltda., ne do banco

Endeíeço:

TeleÍone: Prolissáo;

Daát -l-l- AssinatuÍa:

Envie este cupom à:
EDITOBA SABEB LÍDA. - DepaftarÍrento de Assinaturas.

Av. Guilherme Cotching, 608 - 1e andar - Caíxa Postal 50450 - São Paulo - SP - Fone: (011) 292-&00.
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MÊDlClNA INFORMATIZAOA: UM
PROCESSO IRR EVERS íVEL

A informat ização da medicina é um pro-
cesso i r reversível ,  Erì  países desenvolv i -
dos, grande par le das ;rst , t - ; (óes hospi to-
lares já Ltr l r /a compUladorec n 'execucão
de serviços rnédicos e administrat ivos.  No
Brasi l ,  a inda sáo poucos os hospi ta is q!e
Íazem uso dã informátìca para agi l izar seu
füncionamento.  Esse assunto,  aÌnda polê-
mico, lo i  drsr  u l ido no 2o Co|.gíe 'so Nau'o-
nal  das Santas Ca\as e Hosprtais F lanl Íópi-
cos,  em maio,  em Sáo Paulo.

José Cârlos Ventr ig l ia,  responsável  pelo
Programa de Iníormát icâ dâ Fedeíêção das
Miser icódias do Estado de São Paulo -  en-
t idade que promoveu o congresso -  apre-
sentou as bases de Lrm Sistema Integrado
de Informát ica Hospi tâ âr,  que está sendo
produzÌdo pela própr ia Federação paÍa ser
ut i l izaoo por hospi lã r  a elà àsso, iãdos.

PÍojelado espeLiêl ' rer  Ie pãrd os 'n i ,  ro
compuladores de l6 bi ts da Prológica (SP
'16 e SoluÌ ion ' ì6) ,  o Sis lema é dlv id ido em
trés módu os i_Ìeírpld!ro.ddos, qLe deve-
rão atender ôos serviços médico, adminÌs-
t íat ivo e lécnico dos hospi Ìa is,  A oÍ imeiía
parte desse pacote -  sof twaÍes dest inados à
área médÌca, que é a mais carente,  segundo
Ventr ig l ia -  já esÌá em fase de âcabêmento
e o píoleÌo todo cleverá ser concluído den '

t ro de dcr is anos.
A sobrevivèncià do5 r ìospi la is,  àssr^

como de qualquer organização de grande
pone, depenoê essen. iê lmenlê oa i r lor-é-
t ica -  adverte o médico Peter AÍnold Ro-
semberg, um dos convìdados a part ic ipèl
do paineÌ " l l ì forrnát icâ no Hospi ta l" ,  du
íante o congÍesso.

Gerente do LaboÍatór io de InfornìáÌ ica
do Hospi ta Alber l  EinsÌein,  ern Sáo Paulo,

Peter Rosemberg observa que, tanto do
ponto de vista administrat ivo quanto pelo
lado médico-cientí Í ico,  a informát ica serve
de est ímulo para o ãpÍ imorameaìo dos ser-
v iços prestados à população. Ë nesse sent i '
do que o laboratór io Ì rabalha, cr iando ou
aperfeiçoando pÍogramas que faci l i tem o
dia a dia no hosp;tâ1.

E Por ' \so 
qLe o s isÍema da Federd\do

das Miser icordias ÍuncionâÍá de Íorma ìnte-
grada, coníoÍme expl ìca Ventr ig l ia:  "Tere-
mos, por exernplo,  urn pÍoçÌrarna de Inter-
nação e PronÌuár io que será v i r ìculado a
váÍ ios subsistemas, Ìa is como Ambulatór io
e PÍonto-Socorro,  Famárcia,  Apoio à Deci-
são Médica, Lôboratórìo de Anál ise e lnfec-

ções. "
Ale- drsso, o srsLemã l ÍàbalhõÍá corr

lâbelas .  oo\ões de' in id".  oêlo usu;r io,
gerocão aulo1.álrca de bânco de dddos, Ìe
las,  aulo-expl icat ìvas,  tãrefas processâdas
em tempo real ,  adâptaçóes especi f icas ão
usuárÌos e será ut i l izado em rede local ,

.  para micros mono ou mült iusuár ios.

CHAVES ROTATIVAS -
TIPO ACORN

Projetadâs paÍâ a apl icação em teleco-
municacões, âviaçáo, elel Íomedici ' Ìa,  equ i -
pamentos de teste,  e letrônica prof issionâle
equipêmentos Í , i i Ìaíes,  ds Lhavês são
corpd(tds com movimentos rolat ivo!  dê
al ta precÌsão, possuindo contêlos auto l im-
panÌes,  desl i2antes duplos,  confeccionados
com l igas especiais de latão e pÍata com
poster ior  pÍâteação ou douraçáo.

ProieÌadas para sat istazer a nofma ÌúlL -
s -  3786/SR 05.

Um produto fabr icado pela Coselbra In-
dustr iã l  Ltda. Rua Ol inda, 280 -  Socoíro
- foner 523-8355.

O PÊIMEIRO SUPERMICRO
TOTALMENTE CRIADO NO BRASIL

O Supermicro genuinamente nacional  já

é uma real idade. Nascido de um pÍojeto
desenvolv ido por especial istas da PÍolóqica
junto com cienÌ istas e pesquisadores da
l ln iversidade de São Paulo (Lãboratór io de
Sistemas In!egrados da Escola Pol i técni-
car,o SP32 coroca o Brasi ldo n:vel  dos paí-

ses desenvolv idos no campo da iníoímálì-

A famíl ia SP32 -  íormada por modelos
l ,  l l ,  l l le lV -  é baseada nos Ínicrcprocessa-
doÍes Motorolê 68000 e ut i l lza um sistema
operacional  {O real  SOR-32) compatível
com o Unix V. Sáo supermi[ros de âl to de-
sempenho {O modelo l l lopera a um regìme
de 1,25 MIPS - rn i lhóes de instruções por
segundo),  com aÍqui tetLrra de 32 bi ts e
barramentos padrão Muhibu6 (modelos I
e l l )  e VME (modelos l l l  e lV) j  estes úì t imos
ut i l izarão os microprocessadores 68010 e
68020, respect ivamente,  a inda mais velozes
que o 6e000.

O modelo l ,  já lançado no mercado, | , t i -
l iza âté I  terminars e ìem mernóí la de atê
3,5 MB. Com re(Lrsos ai lda maiores,  os
rnodelos l l l  (protót Ìpo pronto) e lV lem de-
serìvolv inìenÌo) podem operaÍ  ccm alé 64

Da rccepçáÕ às UÍls, o conprlador estâ se tornan.lo ptesonça laniliat encllni.as e hospitais
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NA BOSCH UM MICROSCOPIO
OUE AUMENTA T50.OOO VEZES

Um micÍoscópio eletrônico de varredura
com analisador dê raio X de energia dis_
persiva é o moderníssimo equipamento de
Drecisáo à disposiçáo do Depanamento de
Engenharia de lúateriais da Roben Bosch
Limitada, em Campinas - SP. Dotado de
um completo sistema computâdorizado. é o
mâis avançado exìstente na região e um
dos poucos desse t ipo encontrâdos no PaÍs
Em seus dois vÍdgos de 10 pol€gadas' ele
anâlisa quâlquBr material {metal,  plá6tico,
cerâmica, - mesmo fratuías lsuperÍÍciss não
planãs) -  chôgando a detglh6s ampl isdos
d€ âté 150.000 v€zss

A anél i6€ ouÍmìca qugl i tat ivâ ou quan'
t i tat iva do mat€rlal surge d€codiÍ icad8, e o
engonheiro.op€rador pods ler I  int€rpretsf
com facl l idad€ os resultados Ao s€u l€do
6stá uma impr6ssorai é ró acionãr o botão
e a anárise é impressa, f icando assim regis'
trada no papel para acompanhamento de
€studo ou composìçáo de relstóÍ ios

O Oerpartamento de Engenhariô de
Materiais integra a DivÌsão de Engenharia
de ProdLrto6 Elétr icos da Bosch, no Brasi l .  e
sua Í inâl idad€ básiôa é desenvolver mate_
riais para diminuir a impoÍtaçáo de maté-
r ias- primas, apíimoraí as maléíias-pÍ imâs
iá nãcional izadas ê Íeduzir o custo destas
matérias-primas, tudo isso visando suâ
aplicação nos pÍodutos das l inhas Boch, de
tal Íorma que a qualidade sejâ sempre me-
lholads e custo cada vez mais ao alcance
do mercado

O início desse trabalho se deu em
'1981/82, quando a BQsch, como outras em_
presas. sentiu uma crescente dif iculdade na
ìmDortacão de matéíias_prìmas e peças es-
peciais. Não tem sido pouca a contÍ ibuição
da Bosch nesse campo: a par da moderni-
2açâo e implantação de técnica6 revoluc'ô'
náíias na área de ânálise e desenvolva-
mento de materiais. destaca_se â próprìa
absorcão de tecnologia estrangeiras e a
cíìação de uma tecnologiâ eminenteÍÍìente
nacionâ1, equiparada às melhoÍes do mun-
oo.

O novo Sts 400 AWFMEstétêo da Sonâla

SONATA L4NçA DOIS-EM.UM
AM/FM ESTÉR EO

A Sonata, com tábrica em CâmPinas -
SP, está lançando no mercado de aparelhos
de som o SIS 400 AIM/FIM Estéreo, um
dois-em-om de al ta tecnologia e baixo
custo. O âparelho tem um desing modeÍno,
onÌÍada para fonê-de-ouvido e toca_fi tas.
saida para gravador e paía cãíxa acústica.
sintonizador AÌú/FM estéreo de altã sensi_
bi l idâde, ampli f icador de áudio com 40
wãtts d€ potêncìa musical (PlúPO), toca-dis'
cos com fonocaptãdor estéreo.5'stemâ bêlt_
drive e motor com controle el€tíônico

com o lancamento do sls AIú/FM, a
Sonata - empresa de capitãl brasi leiro.
atualmente com 600 íuncionários e come_
morando em 87 seu 309 âniversário _ am-
pl iâ para cinco o total de âparelhos dois'
em"um de sua l inha, iuntamente com ou_
tros oíodutos disponÍveis no mercado co-
mo rádios, caìxas acústiaa o um toca_cl lscos
teiÌo especialmente para crìanç8s - o "So_
natinha" -,  único do gênero no Pâís

ACORDO DÊ COOPERAçÃO
TÊCNICA E CIÉNTIFICA
FIRMADO ENTRE O CTI/MCT E
A ALFACOM

A Alfacom S/4, empÍesa do grupo Pâu-
l ista Alfatronic, âcabâ de celebrar com o
Contro Tecnológico parô Informát ica/cam-
pinâs, órgão do lúinistéÍo da Ciéncia e
Tecnologia, um contrato de cooperaçáo
técnica e cientÍf icâ que visa o desenvolvi_
mento coniunto dê mostradores de cristal
l íquido - LCD, componontes estes cie largo
emprego e até hoie importados em sua to-
tal idade.

O âvanço da moderna tecnologia mi '
croeletrônìcê e êm especìal do rámo da in-
íormática motÌvaram o ingresso da Alfacom
na fabricação de módulos e mostíadores
(displaysÌ de cristal l íquido de foÍma pro-
neìra no oaís e no CTI encontrou total coo'
peração parê â integraçáo Indústr ia/Centros
de Pesquisas e Desenvolvimento

O contrato celebíado prevé a cÍ iação de
têcnologia de ponla no setor proporcio-
nando inclusive o suígimento de máo_de'
obía especiâl izada de âlto nível nesta área
táo côrente de técnicos, engenheiros e pes_
quisadores.

Sem dúvida um grande Passo foi dado
neste setor que congrega a microeletÍônìcâ
e a informática com frutos a sêrem colhìdos
por toda a indústr ia nacionê1.

ISOPLAN AGORA COM TÊLEX

A Emoresa lsoolan Eletroacústica Ltclâ.
acaba de inÍormar que seu terminaì de Te-
tex Íoi instalado. Se você estiver interessa'
do o número é 11'46330 lson, e o endereço
é: Rua dãs Caneleiras, 316 Santo André -
SP - CEP 09090 - Fone: 444-8800.

NATIONAL MUDA DE ENDENEçO

A Nâtional do Brasi l  Ltdâ. iá está ope-
rando eín sua novâ sede no bairro do Pla-
nalto Paulista, se você prêcisar entíar em
contaÌo, escreva para:

Av. Indianópolis. 3096 - Planalto Pau-
l ista - São Pâulo - SP - CEP 04062 - Fone:
lo11l276-4211rcíÍ]'al 294

Mictoscópio eletôDico utitizado pela Bos.h
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TEXAS LANçA CALCULADORA

Para môioÌ Íapidez € precisáo no sêu
trabâlho, a Têxas Instrumsnts lança a nova
calculadorâ, Tl 5160, que contém 12 dÍgitos,
3,5 l inhas por segundo e impressão em
ouâs coaes.

A nova calculadora é dotada de "gran
total/sigma", e quando seu impressor está
em íuncionamonto sua mêmória permrre
soluções de até 10 dados. Sua contagem de
itens permite até 999 dâdos, possui tecla oe

CIBERTRON REPRESENTA A
LINHA MSX NA INFORMÁTICA 8?

Com a ausência dos fabi icantes de mi-
cros e peÍi Íéricos da l inha MSX, na Feira de
Informática 87, a Cibertron foi I  única em-
presa, com produtos da l inha, nessa Feira.

A €mpresa, além do software que já vi-
nhâ comercial izando, apresentou muitas
novidades, em t i tas, disquelês e cartuchos,

As grandês novidades Íoram os lança-
mentos do GraÍhic Mâster, Maxidados e o
Mega Assembler, todos em cartucho.

O Mega Assembler foi tolalmente de-
senvolvido pelos programadoaes da Ciber-
tron e permite a criaçáo, edição e cópia de
canucho Dara o MSX.

O Stand da Ciberton foi muito concorri-
do. sup€rando todas as exDectâtivas dos
dir igentes dâ empresat que estão mutlo sa-
t isÍeitos com os resultâdos alcançâdos.

Os tÍ tulos mâis procuÍados polos usuá-
rios de MSX ÍoraÍn o MSX-WORD 1.8, o
Maxidados e o MEGA ASSEMBLER, cuios
pedidos ultrapassaram a casa dos mil  pro-
gramas.

TRANSDADOS NA VII FEIFA
DE TNFORMÁTICA

A TÍansdados InÍormática mostrou na
feira 6st€ ano seus novos terminais CCM.
Esta empresa penenco ao mesmo gÍupo
Transbra6i l  € tem seus produÌos comercial i-
zados cqm exclusividadê pela Transdados.
São estes lançamentos o tehinal locôl
3270-8c, para a l igação a controladoras l8M
via câbo coaxiâ1, o terminâl asslncrono,
voltado ao mercâdo de computadores não
IBM ê o monitor de vídeo dê 14" para pcs.

A Íransdados é um6 ompÍesa de ôlta
tecnologia,.que iniciou suas at ividades em
84 após uma sól idâ experiéncia como con-
tro de processamento de dado6 da Trans-
brasi l  e que hoje, tendo se voltado paÍa es.
se m€rcado, tem condições de oferecer á
seus clientes ôssistênoia total nos mats va-
riados serviços na área de inÍormática. Es-
tÌuturads 6m depônamentos quê atuam de
maneira autônoma. a Transdados mântém
uma equipe com larga experiência no d€-
a6nvolvimento d6 grahdes aistemas e pres.
tação de suporte nocessário à sua implantô-
ção. Possui pora esta ÍiÍìalidade om seu
centro dê proces6amento de dados três
computadores IBM de grand€ poÍte, A em-
prê8a atua ainda como revenda autorizada
das improssoÍas Expansáo, Rima, Êleb.ã.
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troca d6 sinais, como delta por c6nto, por-
c€ntagem, margem de lucro, 4 operaçoes
de memórias, total e subtotal,  no tamânho
proporcional ao seu diáÍ io. Sua voltagem é
de 110 ê 220V.

G ENEI\I CIADORES PARA PC

Foi apÍesentada na Feiía de Informáticã
a versão pêra micro dos seus softwares
GAP e GAR, usados na l inguagom Ìurbo

NOTíCIAS DA FEIRA DE TNFORMÁTICA

Elgin, modens da Rhede Tecnologia e, com
exclusividade, dos equ ipamentos CCM.

A €mpresa ãinda desenvolve projetos
para os setorês de teleÍonia e teleorocessa-
menÌo onde utì l izâ â sua própria rede de
telecomunicações, que hoje já abranjê 35
grandes cidades em todo o pâís.

MAOUIS LANCÂ MICRO
MULTIUSUÁiIO E MULTITABEFA
COM 2.5 MB DE MEMÓNIA

Um microcomputador de 16 bits, Mul-
t iusuário e lúult i tarefa, CPU 8088. com ca-
pacidâde dê memória de até 2,5 MB e que
pode sor acoplado a nove terminais: estas
são as caracteíst icas do MIS/16 oue Íoi o
pÍincipâl lançamento da Maquis Tecnologia
e Sistêmas Ltdã. na F€ira d€ InÍormática 87,
reôl izada de 31 de agosto a 6 d€ selemDro
no Pavi lhão de Exposiçóes do Parque
Anhembi, êm São Paulo.

Concebido a part i í  do que há de mais
avahCados em termos de "haÍdwaÌe" no
mercado bÌasi leiro de informática, o
MIS/16 pode ser considerado mais ági l  ê de
preço bêm môis acessível do que as Redes.

"O l\4lS/16 permite um atendimento
mâis ramif icado, arâvés da cêntral izaçáo
dâs inÍormações na CPU e da parÌ i lha di-
nâmica da memória. Na v€rdade, só a CPU
deve ser opêrada po. um funcionário ôspe-
cial izêdo. Todos os terminais podêm ser
uti l izados até mesmo por leigos" - diz
Carlos Lo6n, gerente de sistemas da Mâ-
quts.

Outro lãnçamento previsto pela Empresa
é mai6 um modelo da l inha MlS. Trara-se
do MIS/lV-l \4, coíÍÌ  capacidade ampliada
- também Mult iusuário e Mult i tareÍa, dis-
pondo de momória com até 512 KB, o que
permate o tÍâbalho simultâneo de até I têr-
minais.

A Maquis levou aindâ à Feira de Infor-
mática seu Ìerminal compatível com o IBM
3278.

NOVIDADES EM
MICB OCO MPU TAD O RES

l-7000 PC386 - novo microcomoulador
em desenvolvimento pelô ltautec incorpora
6m seu p.ojeto o microprocessador 8038ô
últ imô tendência do meÍcado internâcional.
O 80386 é um micÍoprocessador de 32 bits
ê náo de 16, como o 80286, Em termos de
desempenho o l-7000 PC386 da ltautec é

.Íês vezes supeiior aos micros AT padráo,

Pascal GAPC e PARPC.
Até polco tempo esses soÍtwares eram

apropraâdos somente Oara ômbientes IBM
de grande porte. usâdo na l inguagêm Go-
bol  ANS.

Esse sistema obteve resultado na área
de recursos humanos, na quâl foi dêsen-
volvido,

O GAP e o GAPC sâo usados como ge-
renciadores automáticos d€ ponto, e o GAR
e o GARPC sáo usados como gerehciadores
oe restaurantes,

com-clock de CPU de I MHz, pois além do
microprocessador mais poderoso o rÌiicro
uti l iza clock de 16 MHz. CompaÉtivamente
â nova famll ia de microcomoutâdorês lân.
çada recontemente pela IBM - pS/2,
o l-7000 PC386 tem uma performance equi-
valente ao modelo M-80, que uti l iza o
mesmo processôdor e clock de 16 MHz. O
novo l-7000 PCit compatív€l com o AT,

.conÍigurado com clock de l0 MHz é com-
pâÍével em desempenho aos modelos 50 e
60 da Íamíl ia PS/2 da lBM. O l-7000 PC386.
êssim como o novo l-7000 PCit,  suoortaiá
unidades de disco Í lexÍvel de 1.2 lú8. A
memória pode atingir até 8 MB, suponando
também a uti l izaçáo da nova placâ contro-
ladora de víd€o padrão EGA, outro lança-
mento dâ l tautec na Feiía de InÍormática. O
produto estará disponÍvel no meícado em
88.

PLÂCA DE EXPANSÃO DE
MEMÓRIA DE 2MB

O padrão EMS é deïinido oela Micro--
soÍt/Lotus/lntel paía uso de microcomputa-
dores PC, Com esta placa, qualquer mtcro
PC que endêrece até 1 MB de memória pas-
sa â endereçar ãté 8 MB. Cada placa fornece
2 MB e com a instalaçáo de 4 d€stas plâcas
é possível at ingir os 8 MB. A placa de ex-
pânsão de memóriâ padráo internacional
EMS, além d€ p6rmit ir  um espaço maior de
memóaia, possibi l ì tâ um ganho sengÍvel no
dosempenho do microcomputador, com a
criação de "RAMdisks" diminuindo a inci-
déncia dê acesso aos discos. A grande
maioria dos softwares consagÌâdos para os
micÌos da linha PC utiliza-se do Dadrião
EMS e quôndo uti l izados em microcàmpu-
tadoÌes com a pl6ca neste oadráo têm um
gâhho no sêu desempenho.

REVISOR/PC

A ITAUTEC apresentou na FeiÌã o soft-
wâíe Revisor/Pc desênvolvido para rodar
nos seus micros t ipo PC/IBM, O revisor PC
vai opeÍar junto com o processador d€
textos Redâtor/PC, executando a revisão
do8 orros ortográÍicos ou de digitaçáo. O
Softw6re é o primeiro dêste tipo d€s6nvor-
vido especif icãmenle para arl Íngua portu-
guesa e t€m como base um dicionário de
150 mil palavras {além de dicionário part i-
cular para o usuário). Oisponível até o f inal
oo ano

\
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EIIPLcIMAç

Em cerimônia realizada no Têatro

Nelson Rodrigues, no dia 7 de agosto'

foram entregues os certificados de

conclusão aos alunos do Curso de Ba-

dialista do Senac de Guarulhos - SP'

Na ocasião o Radialista Oswaldo

Tassi anunciou também a fundação da

Associacão Guarulhense de lmprensa
(AGl), úja Íìnalidade básica é promo-

ver a pÍofissão de radialista. com ês-

oecial ênfase à carreira de locução, já

que aquela cidade é a única que possui

um curso em nlvel proíissional reco-

O oadre RoberÌo Landell de Moura.
Dioneiro da telegrafia e da ÌeleÍonia
lem Íio, antêcessor das experiências
domésticas feitas por Marconi, nasceu
em PoÍto Alegre no ano de 1861, era
filho de lnácio José de Moura e de
Mariana Landell de Moura.

Seu avô materno, médico escocês,
Dr. Robert Landell, natural de Edim'
burgo, chegou âo Rio Grande do Sul
em 1824, dePois de se formar Pela
Universidade de Oxford' na Inglaterra'
Deste seu antepassado foi que o padre

brasilêiro herdou seu gosto pelos es'
tudos cientÍficos'

O oadre Landell de Moura fez estu'
dos cìentíficos iniciais no Colégio dos
JesuÍtas, em São Leopoldo, no Rio

Grande do Sul. Em 1870 transferiu'se
oara o Fio de Janeiro, onde se matri-

culou na Escola Politécnica, abando-
nando-a dois ou três anos depois para

sequir a carreira eclesiástica.
Lm Roma, ingrêssou no Colégio

Pio Americano e, posteriormente. na

Universidade Gregoriana, onde se

destacou no trato da ÍÍsica e da quÍmi-

ca, matérias Para cujo estudo mani'
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Pioneiro da telegnafia sem fio e da

conseguira vencer as diÍiculdades. a
incredibilidade e a ignorância.

Começaram a acusá'lo de "Padre
feiticeiro, padre renegâdo que Ìem
oarte com o diabo e de padre espÍrita"'
As autoridades eclesiásticas não viam
com bons olhos as experiências cientÍ'
ficas do sacerdote, e as autoÍidades ci'
vis, por sua vez, recusavam qualquer
estÍmulo que permitisse o prossegui-
mento das pesquisas.

As notÍcia da transmissão em São
Paulo despertou grande indignação
entre seus paroquianos que, repetindo
o vandalismo da idade média' invadi-
ram o laboratório do Padre e d6strui-
ram todos os seus utensÍlios e instru-
mentos de Pesquisas.

A reação contra seus estudos Ìor'
nou-se tão violenta que alguns amigos
seus aconselharam que sbandonasse a
batina e de dedicasse inteiramente à
ciência. A estês conselhos Íespondia o
sacerdotê:

"Ouero mostrar ao mundo que a
loreia Católica não é inimiga da ciência

"- 
dã ptogt"aao humano. IndivÍduos'

na lgreia, podem, neste ou naquele ca'

5l

Ão clo cuFlso

nhecido pelo Ministério do Trabalho'

Foi escolhido como Patrono da AGI

o Padre Landell de Moura, pioneiro da

telegrafia e da telefonia sem fio' que

realizou experiências neste campo

ântes mesmo de Marconi.
Pouco conhecido, mesmo inju$iça-

do, o Pãdre Roberto Landell de Moura

merece um reconhecimento malor de

seu trabalho, o que só Pode ser feito

através de uma divulgação maioÍ e

aooio de autoridades. Assim, esco-

lhemos um dos melhores trabalhos

Gelefonia sem fio

Ana Paula Ale Anclm

Íestara, desde criança, pronunciada in-
clinação.

Em 1886, iá ordenado sacerdote,
regressou ao Brasil, tendo mantido, no
Rio de Janeiro, longas Palestras de

caráter cientÍfico com o lmperador Pe'
dro l l .

Êm 1892 foi transÍerido Para o Es-
tado de s. Paulo, onde foi vigário nas
cidades de Santos e Campinas e de-
Dois no baiÍro de Santana na capital
paulista.

A primeira experiência de Landell
de Moura teve lugar na capitâl paulis:

tana, durante os anos de 1893 e 1894,
ouando transmitiu mensagem Pelo
TELÉGRAFO SEM FIO, dO AIIO dA AV'
Paulista para o alto de Santana' numa
distância aproximada de 8km em linha
reta.

lsto, quase dois anos antes de Mar-
coni, quando Íez suas experiências na
oiimavera de 1895. em Ontechi na ltá'
iia, 

" 
cet." de seis anos antes da pri'

meira transmissão do radiograma do
mêsmo Marconi.

O oadre Roberto Landell de Moura
conseguira vencer a distância, mas não

sobre a vida de Landell de Moura' rea'

l izado por alunos do curso de Radia-

lista do Senac de Guarulhos e o publi-

camos a seguiÍ, para que todos os lei-

tores Dassem a conheceÍ o trabalho
deste grande bÍasileiro e lhe dêem o

valor merecido na eletrônica moderna'

Os leitores que trabalham em emis-

soras do interior e deseiarem enÌrar

em contato com a AGI enviem cartas

oara a Editora Saber que elas serão

àncaminhadas à diretorla daquels as-

sociacão.



so. opor-se a esta verdade, mas fize-
rarn-no por cegueira. A verdadeira Fé
católica não a nega. Embora me te-
nham acusado de participante do dia-
bo e interrompido meus estudos. com
a destruição de meus aparelhos, hei de
Sempre afirmar: - lsto é assim e não
pode ser de outro modo. Só agora
compreendo Gali leu exclamando:
E pur se muove".

Esta fidelidade pela lgreja, todavia,
não impsdiu que o padro Landell de
lvÌoura, quando de sua viagem para os
Estados Unidos, t ivessg cassado seu
direito de oÍici6r, por cêstigo d6 seus
superiorês hierárquicos, Entretanto, o
sâcerdoto continuava pesquisando e
lutando,

Em princÍpios de 1900 conseguira
finalmente uma patente brasileira de
ne 3,279, expressamente concedida
para um aparelho apropriadao para
a transmìssão da palavra com ou sem
fio, através do espaço, sobre a terra e a
ág ua.

Pelo Íato dê conseguir a patente só
em 1900, perderâ a prioridade oficial
do telégrafo sem fio para Marconi, que
regtsÌrou anÌes,

Em junho de 1900, magoado com
as hosti l idâdês de seus compatriotas
com a suspensâo e indiferentismo com
que era encarado pelas instituiçôes re-
l igiosas, culturais e cientÍf icas, e pelas
próprias autoridades civìs, pensou o
Padre doar seus inventos à Gra-Brera-
nha, pátria de seu avô, Não levou
avante porém esta intenção.

Em 190'l seguiu para os Estados
Unidos onde permaneceu por 3 anos,
apesar das dificuldades financeiras que
enfrentou.

Ainda assim, conseguiu abrir uma
ofÌcina nos Estados Unidos onoe
montou modelos de seus aparelhos
e inventos, patenteando-os a seguir no
The Patente Office de Washington,
aparelhos que esta repartição denomi-
nou: Wirelless ïelegraph (telégrâfo
sem fio), Wirêlless Telephone (telefo-
ne sem fio) e Wave Transmissor
(transmissor de ondas), patenÌes esras
que receberãm os nes 775. 846, 337,
77'l e 917 .

A tradução integral dessas patentes
figura no l ivro "O INCRíVEL PADBE
LANDELL DE MOURA" -dq Ernanl
Fornari, lançado pela Editora Globo oe
Porto Alegre, onde são descritos, cqm
detalhes, a vida e os inventos do padre
Landel l  de Moura.

O New York Herald de 12 de outu-
bro de 1902 publicou uma longa re-
portagem sobre Landell de Moura e
ssus inventos, i lustrada com fotogra-
fias e desenhos elucidativos.

Nos Estados Unidos, pera não pre-
judicar o Brasil, Landell de Moura re-
cusou propostas de compânhias ex-
ploradoras de invontos quo ousriâm
comprar suss invenções,

Entretanto, decotridos os 17 anos
que a Lei estipula, os amoricanos pu-
seram em prática os inventos de Lan-
dell dê Moura,

De volta ao Brasil. dirigiu-se por es-
crito ao Presidente Rodrigues Alves,
solicitândo dois navios da esouadra
para demonstrações a serem feitas
com telégrafo sem lio,

Um Auxil iar do Presidente mandou
aguardar melhor opoÍtunidade.

Inúmeras vezes o sacerdote afirma-
va a possibil idade de se ooder trans-
mitir a ìmagem a grande distância,
antevendo a televisão. Foi mais longe:
acreditava na possibil idade de um dia
se transmitir as vibrações correspon-
dentes ao "LOGUS" ou verbo menÌal,
assim como se transmite hoje, a pala-
vra fâlada.

Antes de regressar definit ivamente
ao Rio de Grande do Sul ,  Landel l  de
Moura, que também era um notável
orador sacro, foi Vigário em Botucatu
e Mogi das Gruzes, no Estâdo de São
Paulo.

Faleceu em Porto Alegre aos 68
anos de idade no dia 30 de junho de
1928,

Em 1940, ao tomar conhecimento
da documentacão reunida Dor Ernanì
Fornari a respeito das pesquisas feitas
por Landel de Moura, o Sr. Oliverra
Pena. engenheiro naval, civil, mecâni-
co e eletricista, Doutor em Ciências
pela UniveÍsidade da Califórnia, escre-
veu:

"Há pois nas três patentes do patrf-
cio i lustre as concepções princÍpios e
engenhosidade na Íormação dos cir-
cuitos elétrlcos, que caracteriza, de
Íorma incontestável, o mesmo método
e processo que foram aplicados, mats
tarde, com a natural evolução no meio
industrial. Assim estou convencido de
que, de justiçâ e de direito, cabe ao
padre Lândell de Moura a glória
imortal de ter rsêlizado como pioneiro
o mais perÍeito sistema de TETEGRA-
FIA SEM FlO, na época que fez suas
própf ias oxpêriências 6 demonstragóes
e qus não Íoram outros os princÍplos e
processos aplicados mais tardg, ssnão
os mesmos constantes de sua fase ini-
cial, na industrialização dos Transmis-
sores dê TelegraÍia sem Fio."

. Em 1980, nas prcximidades de Cam-
pinas (5. Paulo), foi inaugurado, peto
Ministrc das Comunicações, o lnstituto
de Pesquisas e Apeiëiçoamento Tec-
nológico em Comunícações, que rece-
beu o nome de "lnstituto Padrc Ro-
befto Landell de Moura",

. Em março de 1981, em Brasnia, bi
instituído um concurco, de âmbito na-
cional, para ínventos no campo das
comunícações que rccebeu o nome de
"l Concurso Padre Roberto Landell de
Moura".

. Em outubro de 1981, a TELEBRAS
instituiu o "ll Concurso Nacional de ln-
ventos para Telecomunicações" que
recebeu o nome de Concurco Padrc
Robetto Landell de Moura.
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COÇOZS

Tecn
PERrFÉRrcos MActÉncos
PARA COMPUTADORES

AUÌOR - Râimondo Cuocolo.
IDIOMA- Português,
ED|çAO - 1987.
EOITOR - Livros Érica Editora Lrda.
Rua Jarinu, 594, CÊP 03306 - São
Paulo -  SP.
FORMATO-16X23cm.
ruúueno oe pÁcttrtls - rgo.
ruúuERo oe tuustRnçoes - rsz.
PREÇO - Cz$ 420, 00 (em 29/8/87).

homem/computâdor; software básico
(uma investigação do sistema opera-
cional em disco MS - DOS); noçôes
sobre interÍaces e barramentos inrer-
nos ao sistema; introdução aos con-
trolâdores/formatadores de periféricos
magnéticos; conceitos de codificação e
gravação (NRZ. FM, MFM, RLL);  rn-
trodução aos principais componentes
dos periÍéricos magnéticos; discos fle-
xÍveis seus controladores no PC; dis-
cos winchester e seus controladores;
fita magnética e seus controladores;
discos óDticos.

COrufEÚOO - A ut i t ização do SOFT-
WARE dBASE l l l  PLUS é expt icada
sob forma ITERATIVA, ou seja, as in-
Íormações de um banco de dados são
manipuladas através de comandos di-
gitados diretamente no teclado de um
microcomputador IBM PC/XT/AT, ou
qualquer outro 100% compatÍvel, de
modo que sua execução é imêdiata,

A obra é dividida em duas parres:
TUTORIAL e RE FER E NCtAL. tsto.
permite que els seja úti l tanto aos lei-
tores que nunca tiveram contato com
o dBASE ll l  PLUS, como às pessoas
que, já conhecendo o dBASE lr e o
dBASE ll l , estejam interessadas em
aprenoer os novos comandos e recur-
sos do dBASE l l l  PLUS.

O autor promete, para breve, um
outro l ivro,  o dBase l l l  PROcRAMA-
DO, onde serão analisados, com dêÌa-
lhes, os comandos usados mais esoe-
ciÍicamente em programação.
SUMARIO - PARTE l(TUTORtAL):  do
BASE l l  ao dBASE l l l  PLUS; operação
do PC e do DOS; instalação e parame-
trização do PLUS; criação de ârqurvos;
crìação de telas; variáveis e funções;
ordenação do arquivo; arquivos
OUERY e CATALOG; l igação e totati-
zação de arquivos; criação de relató-
r ios;  PARTE l l  (REFERENCIAL):  co-
mandos; Íunções; apêndice A - glos-
sário; apêndice B - mensagens de er-
ro; apêndice C- impressoras.

68000 - FAMÍLIA DE
MICROPROCESSADORES.
32 BITS (VOLUME 1 - HARDÌVARE)

AUTOR - Wagner ldeal i .
IDIOMA - Português.
EDrçAO - 1987.
tsur ruH -  L ivros Er ica Edi tora Ltda.
Rua Jarinu, 594 - CEP 03306 - São
Paulo, SP.
FORMATO - '16 X 23cm.
NúMERo DE pÁctNAS - 127.
NÚMERo DE ILUSTRACoES - 88.
PREÇO - Cz$ 320,00 (êm 29/8/87),

sABER ELETn0NtcA Ne. 179/87

dBASE III PLUS INTERATTVO

AUTOR - José Antonio Alves Rama-
lho.
IDIOMA - Português.
ED|çAO - 1987.
EDITOR - Editora Atlas S.A. Rua Con-
selheiro Nébias -  1384 -  CEP 01203 -
ìao rauto - 5P.
FORMATO - 15 X21cm.
NúMERo DE pÁGtNAS - 332.
NÚMERo DE ILUSTRAÇÕES _ 54.
PREÇO - Cz$ 520,00 (em 2918/87),

CONTEÚDO - Os periféricos magnéti-
cos {equipamentos eletrônicos de en-
trada, saÍda e armazenamento de qa.
dos) de um sistema com microcom-
putador, são analisados no que se re-
fere à sua construção. operação e pÍin-
cÍpio de funcionamento, São Íorneci-
dos esquemas de partes eletrônicas,
vista explodidas de partes mecânicas
etc.
SUMÁRtO - Introdução ao conceito oe
sistsma; hardwarê de um micro com-
patÍvsl com o IBM - PC; firmware rpe-
qu€nos programas âplicativos); soft-
ware básico ê aplicativo; a inÌerface

54



I

(

coNTEÚDO - DìvÌdido em cinco ca-
pÍtulos, o l ivro analisa o HARDWARE
Íelacìonado com a Íamília 68000 de
microprocessadores de 32 bits.

No primeiro capítulo é apresentado
um resumo sobre memórias semicon-
duloras, onde são analisados os tipos
mais comuns ( incluindo mapeamento)
em sistemas com o 68000'

No capÍtulo seguinÌe é feito um es-
tudo detalhado sobre a arquitetura do
68000 e do 68008 (funções, sìnais, ca-
racterÍstìcas gerais etc.).

O terceiro capÍtulo analisa os outros
microprocessadores dessa ÍamÍlia, tais
como:6810,6812 e 6820.

Os periÍéricos mais comuns da fa-
mÍlia 6800 Íoram incluldos no quarto

capÍtulo (o 68901 é estudado em deta-
lhes).

No quinto capÍtulo é apresentado o
diagrama esquemático de um micro-

computador baseado no 68000 e
68008.

SUMÁRlO - Introdução; memória;  mi-

croprocessadores 68000 e 68008; pro-

cessadores 68010,68012 e 68020; Pe-
riféricos para um sistema que uti l iza a

famÍlia 68000; microcomputador ba'

seado no 68000 e 68008; Apêndìce A -

especiÍicaçóes mecânicas; Apêndice B

- diferenças básicas existentes entre os

miòroprossedâres membros da ÍamÍlÌa
68000; interface dos processadores da
famÍlia 68000 com periféÍicos da ÍamÍ-

l ia 6800.

oBSERVAçÃo - O autor promete,
para breve, o volume 2 onde será
abordado o SOFTWARE (linguagem

SABÊR ELÊTRÔNICA N9 179/87

ASSEMBLER) do 68000 e demais
membros da famÍlìa.

MSX - MÚSICA

AUTOR - José Mauríc io de Ol iveira
Bussab,
IDIOMA - Português.
ED|ÇAO - 1987.
EDITOR - Edi tora Mc Graw'Hi l l ,  Ltda.
Rua Tabapuã -  '1.105 -  CEP 04533 -
São Paulo -  SP.
FORMATO - 17 X 24c,m.
NÚMERO DE PÁGINAS - 114,
Núv]ERO DE ILUSTRAÇÕES - 3C.
PREÇO - Cz$ 320,00 (em 5/9/87).

CONTEÚDO - O autor explica como
empregar os microcomputadores da
l inha MSX (EXPERT, por exemPlo),
para tocar, compor ou servir de ìns-
trumento musical. A obra é orientada
para os leitores que, possuindo os co-
nhecimentos elementares de progra-

mação BASIC - MSX, têm interesse
em música, em fÍsica da música etc.
Também é recomendada aos músicos,
amadores ou proÍissionais que, já pro-
gramando na l inguagem BASIC -
MSX, estão interessados em aPlica-

çóes que façam a união dessas duas

áreas: música e ìnformática.

SUMÁRlo -  Som, música e o coman-
do PLAY; mais comandos PLAY; o
PSG (Programmable Sound Genera-
tor) e o comando SOUND; a freqüên-
cia; t imbre e harmônicos; o enveloPe
ou envoltória; ruÍdo; projetos; consi-
derações finais.

OBSERVAçÃO - Aos leitores interes-
sados na l inguagem BASIC dos micro-
comoutadores dà l inha MSX, reco-

mendamos o l ivro MSX - GUIA DO
USUÁRlO, da mesma editora; apre-
sentado na seção PUBLICAÇOES
TÉCNICAS da Revista ne 168/86.

CURSO DÊ TECNICA DIGITAL
Y SISTEMAS

AUTORES - Enr ique Danìel  Si lva,
Juan Pablo Valente.
IDIOMA - Ëspanhol .
ED|ÇAO - 1986.
EDITOR - HASA (Edi tor ia l  Hispano
Americana S.A.) AdolÍo Alsina - 731 -
Buenos Aires {1087)-  Argent ina.
FORMATO - 15 X 21,scm.
NúMERo DE PÁGtNAS - 165.
NÚMERo DE ILUSTBAÇÕES - 227.

CONTEÚDO - Trata-se de um curso
básico onde os conceitos Jundamen-
tais e as aplicações da Eletrônica Digi-
tal são tratados de um modo simPles
mas abrangente, com o intuito de
atender, também leitores de outras
áreas {eletrotécnicos, analistas de sis-
temas etc,). São apresentados cento e

sessenta e nove gráficos e circuitos,
cinqüenta e oito tabelas, quarenta e
três exercícios de recapitulação.

SUMÁRlo - Sistemas de numeración;
álgebra de Boole; lógicâ combinacio-
nal; el Í l ip-flop como elemento de
memória; registros y contadores; con-
versión analógica digital y digital ana-
lógica; tecnolgias de Íabricacion; me-
mórias con semi- conductores.

OBSERVAçÃo - Esta obra também
não se encontra disponÍvel no merca-
do brasileiro, no momento. Assim' os
leitores interessados devem pedir in-
formaçô6s direlamente para o editor.



PREMIOS

A novidade dest€ mês ê â premia-
ção de projetos publicãdos ns Seção
Projetos dos Leitores. Atendenqo a
pedidos de leitores passamos a pre-
miar tsmbém os projetos dessa seção,
Você encontrará todo o regulamento
na própria Seção Projetos dos Leito-
res. Informamos que iá estamos en-
cerrando a seleção dos projetos para a
próxima Edição Fora de Série, já que,
saindo em ianeiro, até no máximo em
meados de novembro teremos sele-
cionado os participantes. Os que vie-
rem depois ficarão para a seguinte ou
serão divulgados nas edições normais.

Mais uma vez pedimos que nos en-
viem projetos objetivos, indicando to-
dos os componentes no próprio dia-
gramâ e explicando suâ finalidade.
Não aceitaremos projêtos copiados:
dêve seÍ uma idéia inédit8, do próprio
pârticipanto,

cotitsuLTAS tMPossívE|s

Tsm aumentado â freqüância d€
consultss impossíveis qus nos sâo di-
rigidas. Avisamos aos leitorsg quÊ só
podomos r€spond6r no máximo 3
qu€stõês por carta, ê que seiam r€lsti.
vas a ârtigos publicados na própria
Revista. Não temos condiçõês de indi.
car modificaçó€s espêcÍficas de nossos
projetos ou do aparelhos comsrciaisr
não podsmos indicar caracterÍsticas qe
componsntes ou equivâlências que
Rão sêjam dos utilizados nos nossos
próprios projetos, não podemos Íazer
proietos partlculares e n6m atender a
pedidos de desenhos de placas de cir-
cuitos impressos. Também informa-
mos que a Saber Promoções só vende
os produÌos que são anunciados por
qla na Revista, Não temos loja de
componentes, nem atendemos a oedi-
dos de vendas de componenìes, pelo
reembolso, que não seiam os anuncia-
oos.

MTXER EXPANSíVEL

Alertamos os leitores que. preÌen-
dem montar (ou que já tenham mon-
tado) o Mixer Expansível (Revista 177
- pg. 8) que os controles de cada canal.
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da forma como foram desenhados no
diagrama. são interdependentes. Pâra
sanar este problema, basta l igar em
série com cada cursor um resistor de
aproximadamente 47k, conforme mos-
tra a Íigura 1.

em assembler (com as devidas corre-
ções acima) o seguinte programa em
Basic:

10 PRINT CHR$ (4); "BLOAD
APPLÊVOX"
20 POKE 40993,96
30 PRINT CHR$ (4); "CATALOG"
40 CALL 20lE0
Procedimento: a) digite o progra-

ma; b) guarde o (SAVE VOX), o AP-
PLE VOX deverá estar no disco; c)
Para utilizá-lo digite (RUN VOX),

INTERCÂMBIO :
BRASIUARGENTINA -
PARA LEITORES

Como os leitores devem ter notÍcia,
a Revista SabeÍ Eletrônica também é
editada em castglhano na Argentina,
sendo distribuÍda para diversos paÍses
latino-americanos, Visando iniciar um
intercâmbio de técnicos, estudantes.e
hobistas de eletrônica abrimos aqu€la
edição para a publicagão de anúncios
ds leitorss brasilsiros que queiram
trocar correspondôncia com técnicos,
estudant€s e hobistas dê outros paÍsss
latinos, E só onviar para nós ssu nom€
€ sndereço indicândo quê deseja pârtl-
cipar do intercâmbio quô publicar€-
mos na nossa edição Argentina.

LOJAS E OFICINAS

Inforilìamos que estamos prepa-
rando umâ nova lista de nomes e en-
dereços de lojas e oficinas d€ eletrôni-
ca (que vendam materiais) pars publi-
cação na nossa Revista. Envie o nome
de sua loja ou oficina. ou da loia que
você compra componentes em sua ci-
dade, com o endereço completo que
publicaremos gratuitamente em nossa
Revista numa seção especial que está
sendo prepârada.

PEAUENOS ANÚNC|oS

Do modo que abrimos nossas pági-
nas para os leilores que deseiam tro-
car correspondência com leitores lati-
nos, também abrimos nossas páginas
para pequenos anúncios. Os anúncios
não devem ter finalidade comercial e
devem ser reduzidos. Observe o oa-
drão dos que estamos publicando:

Com este procedimento não haverá
mais o problema de um canal influir
nO outro no mom€nto do ajuste.

FOBA DE SÉRIE N9 2 -
CORREçÔES

Leitor6s que colaboram nâ Edição
Fora de Séri6 n-o 2 nos escrevem ateÌ-
tando para alguns enganos êm-seus
proietos, 8lgun9 devldo nossa proou-
ção (pelo qus pedimos desculpas) e
alguns provenientes dos próprios ori-
ginais. Façam as alteraç6es nos sgug
exemplares:

1 . Meça hFE com o Mulúnetro
Na figura 2 temos a coíreção que

devs ser feita.
A corrente de fuga é nula (zero), ou

quase, nos transistores em bom esta-

FIGURA 2

Z Sintetizador de Voz o Apple
A correção do proieto n9 56 é a se-

guinte:
5000 - A2 00 BD 00 50 9D 00 BE
50DB - C6 04 D0 EC C8 D0 E3 A6
E os que estiverem usando o disk

dÍive deverão adicionar ao programa

SABER ELETNÔNICA N9 179/87



- Ouero conhecer colegas que
gostam de fazer experiências com pe-

ças e equipamêntos eletrônicos, pois
tenho a intenção de Íormar um clube
de eletrônica em Campinas - Rl-
CHARD G. P. SILVA - Rua Santa Inez

- cond. Sta Helena B - apto. 13 - Vila
Pe. Anchieta - 13100 - Campinas - SP'

- Compro, vendo, troco: compo-
nentes, monkgens e esquemas oe
transmissorés de AM/FM com alcance
de 1 a 25km, Faço montdgens de
transmissores de alcance de 25km em
FM - JOSÉ CARLOS HENRIOUE -

Rua Monteiro de Barros, 823 -'13280 -
Vinhedo - SP,

- Deseio trocar correspondências
com outros leltores - HENRI FONTA-
NA - Av. ltaboraÍ, 1108 - 04135 - Bos-
oue da Saúde - SP,

SEçÃO DE DEFETTOS

Alguns leitores têm solicitado que
aumentemos a Seção de DeÍeitos de
TV dada suã importância para os téc-
nicos do interior, e mesmo das capi-
ìais, que deseiam ter uma tÍoca maior

de expeÍiência.
Pois bem: não vamos simplesmente

aumentar a seção, mas ampliar seu
raio de ação, Pedimos então que os
leilores nos enviem também defeitos
de outros aparêlhos, além de t€levi-
soÍes. como âmplificador€s. rádios,
rádio-relógios etc.

Também colocaremos sugestões
interessantes sobre soluções de pro-
blemas. como por exemplo a recepção
de sinais em localidades distantes,
substituição de peças que não existsm
mais, improvisações etc.

Escrevaml

PAtr|tr|LES PAFIA
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Nc' APÍ'LE
Aprcsentamos um Intercssanle ciÍcuilo quê perÍnlte a adaptação d€ Peddles (loystlck3) com um

pot3nclômetÍo para oada logadoÍ em mlcrccomputadoÌ€s da llnha Apple. Com l33o, logo8
lntoÍ€$antes podem s€t elaborados naqusle oomputador'

No circuito apresentado, os poten-
ciômetros devêm ser preferivelmente
de fio, por serem mais duráveis. Os
int€rruptorês são de prêssão do tipo
NA (botão de campainhal e os rosis-
tores de 470 ohms x 1/8 ou 1/4W. (fi-
gura 1)

RGURA I

Como caixa pode ser usada uma
saboneteira plástica comum, ou então
uma caixa de tipo pÍóprio para mon-
tagens eletrônicas, encontrada nas ca-
sas de material eletrônico.

O conector é um soouete DIL de 16
pinos para a soldagem de Íios (no
protótipo Íoi usado um da marca CE-
LIS com uma tamoinha com um Íuro
para a passagem do câbo e de cor cin-

'. zal, mas nada impede que se use um
@m pinos Ìorneados ou mesmo um
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comum, m€s vsja que neste último
será um pouco mais trabalhosa a co-
n€xão dos Íìos,

O cabo devs ser do tipo multiv€ias,
com I fios com'1 metro' que será bì'
furcado em dois cabos de 4 íios que
serão ligâdos às duas caixas uma em
cada qual existe um paddlê, Cada pad.
dle será comoosto de um potenciô-
metro, um interruptor e um rêsistor'
(figura 2)

POÌENCrOrlÉÌRO

FIGURA 2

O soquete do computador Íicã no
canto direito superior de quem olha
o teclado em sua direção. E bem fácil
de se identificar este soquete já que
em alguns computadores até existe
a identiÍìcação "GAME l/O" ou sim-
Dlesmente "GAME".

Existem algumâs v€rsões €m que
porto deste soquete existe outro vazio,
Se este Íor o seu caso, trste de adquirir
um integrado 558 e €ncaixar ali, com o
chanÍro na direção do têclado, como
todos os demâis integrâdos do com'
putador, Este intsgrado é o que faz a'
conversão analógico-digital e é de diÍÍ'
cil obtenção em alguns casos' daÍ â1.
gumas fábricas não o colocarsm.

Damos I seguir um pequono Pro.
grama para testar os Paddles:

10 TEXT :  HOME
?0 VTAB 6: PRINT " PADDLE 0"
30 VTAB 6 :  HTAB 15 :  PRINT

"PADDLE'I"
40 VTAB 8 :  PRINT " " :  REM

4 ESPAçOS
50 IF PEEK ç162871> ]27 THÊN

INVERSE
60 VTAB 8: PRINT PDL (0)
70 NORMAL
80 VTAB 8 : HTAB 15 : PRINT

,, ,, : REM 4 ESPAÇOS
90 tF PEEK (-1628ôÌ > 127 THEN

INVERSE
100 VTAB I  :  HTAB'15: PRINT

PDL (1)
110 NOFMAL
120 GOTO 40



CIRCUITOS E MANUAIS OUE NAO PODEM FALTAR
EM SUA BANCADA!

92-MS Sanl,oCTP 3701 . manualdê sêruIço 106,00
93-MS Sanyo CTP37024703 - manualdê sgruloo 105,00
95-MS Sanyo CTP4goi - nân|lâld6 servlço '105,00
96-MS Sanyô CTP6305 - manüâlde soíelço 105,00
97-MS Sanyo CIP 6305N - nânualdê seÍvho 105,00
98-MSSanloCTP 6701 - mân(|6tde s€Ívlço t05,00
99'MS Senyo CTP ô703 - manuald6 s€rvlço 105,00

100-MS Sanyo CTP 6704/05/0ô - man. de s6Íviço 105,00
i 01 -MS Sânyo CTP 6708 - nãnuâl de s6Niço 1 05,00
102-MS Sanyo CTP ô710 - manualdê s€ívlço 105,00
1 03.ES ShârP.ColoÍâdo-Milsubishi. Philco-Sanyo-

Phllipg'sêmp Toshtbâ-Ìêl€Íunt6n 210,00
104-ES Gíundig - esquornas €létrloos 120,00
105-MS Ml lonarTc 14rM 83,00
10ô-GT Nal ional ÌC 141M 83,00
107-MS Nâtlonal ÌC 2071208/261 83,00
108-GT Nallonal - T€chnlcs Íêcêlvèr
109-GÌ National. T€chnlcs lsp€.d€.k s

loca-dlscos

148-MS Nat lonÂlTC t6lM
1,l9.MC lbrepe vol. 2 - lransislorss d€

baixo slnal D/ radlolrgoüência ê

í50-MC lbrap€ vol.3 - lransisl. d€ pol.
151-ES Ouasâí - esqu€has êlálric.s vol.2
152-EO Circ. inrsg. linêâr€s - substituìção
I 53-GÍ Natlonâl - allo-lalanis8 €

155-ES CCE - esqusmas slótÍlcos vol. I
156-PE Amplllicâdofôs - grandôs p.oj€tos -

20,30,40, 70, 130,200w
157-CÌGuiâ dê consertos d6 rádios podâteis

3 gÍavadoÍ$ ríansisroíizados
158-MS NallonâlSS9000 - ep. d€ som
159-MS Sanyo CTP 9720/21l22
160-MS Sanyo CTP 6720/21l22
l6l-ES NationalTVC - €squemas €lélÍlcog
tô2-MS Sanyo - aparêlhos dê son vol, 3
163-MS Sânyo. apâr€lhos d6 somvol, 4
170-GÌ NâllonatTC 214
72-CI Mullll6siêr- lécnlca3 dê m6diçõ€s
73-AP CCE - CM 880 - auto-rádio
74-AP CCE - SS 1 50 Sysl€Ín
77-AP @E - DLE 400 - râdlo rêlógio
78-AP CCE - TS 30 - s6crolárie el€trônica
79-ES Sony- di6g. $quêm. - áudlo
82-AP CCÊ - PSl00iFS100B
8€-ÂP @E - EO ô0ô0
87.4P CCE . CS 860
88-ES ShârD - ssauêmâ€ €létÍlcosvol,2
89-ÂP CCE - BO 50/60
90.4P CCE - OR 380C
gl-ÂP CCE - MS 10
92-MS Sânyo CTP 6723 - mân. dôsôrviço
93-GC Sanyo TvC (linha seralde Tv)
95.AP CCÊ - MX 6060

FHILCCl
Nili@in

83,00

195,00
195,00
'105,00
97,00

210,00
r05,00

120,00

97,00
45,00

105,00
r05,00
225,00
83,00
83,00
75,00

't95,00
75,00
75,00
7s,00

255,00
75,00
75,00

210,00
75,00
75,00
75,00

105,00
105,00
75,00
75,00
75,00
75,00

97,00
195,00
225,0O
22õ,00
2s5,00
255,00
83,00
83,00

255,00

255,00
105,00
105,00
135,00
225,00
r05,00
i35,0q
135,00

221-AP @E - vldêocassêt€ mod. VPC 9000
(manualtácnlco) 255,00

@
ESPECTFTCÂçóES OOS CóOTOOS

CT = curso !ócnico
ES = coleção de esqu€mâs
EO = equlvalências dê dlodos. transisloíos ê C.l,
GC = guia de conssíios (árvors ds dsisilos)
PE = proj€ios el6trÔnioos e montagons
cT = guia tócnico sspêcílico do Íâbrlc€nìã s do modêlo -

AP = aposlila ìécnicâ êspecÍllca do labÍicânt€ I do mo-

EC = equivalènciâs ê c€râcl€rísticâs dê dlodo8, lrânslsto

MC - câí6ctêrísticãs d€ diod,os, úansisiores€ C,l.

CÓDI6O/TÍTULO

o+ES Ésqusmas de gÍavador€s cassete rc1. 2
07-ES Es4usrnas ds aulo-rádios vol.3
11-ES Esqusmas ds selôlorcs de ôanais
lg-ES Esqu€ínâs d€ W P&B vol.I
29-ES ColoÍado PaB - esouemas ôlélricos
30-ES T€l6lunk€n P&B - esou€mas eléticos
31-ES Geneíal Elèctíc P&B- êq. êléÍlco8
32-ÊS A Voz d€ Ouro ABC - áudio & vídeo
.33.ES Sêno- Ív. íádio € radiolonos
34-ES Sylvania EÍnph€ - Bêry|çls témlcoE
36-MS SeÍnp Mâ!color20 - ÌvC
37-Ms ssmp Mar color t4 & 17 - Tvc
/tl-MS Tolstuõken PalColor 661/561
42-MS Tôletunkân TVC 361/471l172
43-MS Dènìlon DN 20 WC
4,1-ES Admiral-Colorado-Sylvâniá - TVc
46-MS Phlllps KLI ryC
il?-ES Admkal-colorado-D6nison-Nalion6l-

SsmD-PhilooSharD
48-MS Nãtional TvC 201/203
49-MS NâllonãITVC lC 204
54-ES Bosch - auio-ádios, toca-Íilas e FM

.55-ES CCE - esou€mas 6lótricos
63-EO Eouivalèncias de !íanslslor€s, diodos ê

Cl Phllco
64-ES Phllcô - TV PAB
65-GT National mod, rc 204
6ô-ES Molorâdio - €squ€mas slólricos
67-ES Fsixa do oidadão - PX 11 mêlros
80-MS Nãllonal TVC ÍC 182M
70-ES NI&sêl - €squemas elólÍicos
72-ES S6ÍnDToshibâ- áudio A víd€o
?3-ES Evadin " €€olemas €lólricos
74-ES GÍadionie vol. 1 - 4qu€mas elétrlco€
75-ES Oslla- esqueÍìâs elélrlcos vol, 1
76-Ê5 Dâlla - €souemas olólíicos !ol. 2
77-ES Sanyo - €squêBas dê TVC
79-MS tlâtionálTvC ïC 20ô
80-MS Nâllonâl TVC TC 182ìü205N/2068
83-ES CCE - esou6mas êlélricos vol. 2
84-ESCCE. osq!€mas ôléÍicos vol3
85-ES Phllco- Íádlor & aulo-Íádlos
6ô-ES Nâtlonâl- rádlos & íádio-gravador€s
88-ES Natlonal- gíavadoGs cassôlê
ôg-ES Nallonal - slerêos
91-ES CCE - €8quêmâs êléabod vol 4

có

97,00
97,00
60,00
60,00
60,00
60,00
60,00
80,00
75,00
75,00
00,00
75,00
60,09

75,00
97,00
97,00

105,00
í35,00

60,00

97,00
293,00
105,00

210,00

. 83,00
83,00

105.00
105,00
83,00

120,00
255,00
97,00

I l0-ES Shâlp.Sanyo.Sony-Nt$oÈ
5êmp Íoshlba-Nartonât-
GÍ€ynolft - aDarêttroÊ d6 6om

111-ES Phi l lpa -  TVC 6 TV P&B
112-ES CCE " 6squ€írâ! êtétrlcos vol. 5
1 1 3-ES Sharp-Coloíâdo-Mitsubbhi-Phitco-

Philips-Telsoto,Têt6tuntón - TVC
I í +ES Ì€l€Íunkên TVC, TV P&8, ap. de soín
1 I s-MS Sânyo - aparelhos d€ som vol. 1
It6-MS S.nyo- âpârslho€ do som vol.2
117-ËS Moioíadlo- esq. €léÍlcos vol.2
118-ESlhl p_s --lpar€lhos d€ sofi vol. 2
11g-MSSânyo- lorno d9 nlcroondes
120-CTÍscnologl6 digltal - pf incíplos

l2l-CTTéc. avançadas dê conssrlos deTvC
123-ES Phlllp8- âoarslhos d€ som vol. 3
124-EO Equlv, d6 lr6nsistoÍ33 lepon$6s
125-ES Polyvox - €3quô|n6s olétrlco3
126-ES Sonala - êsquêmâs êlétrlcos
127-ÊS Grâdlênt€ vol.2 - ê3qu€mâs €tótrims
128-ES Gradl€nts vol,3 - ôsqu€mas6léÍl.os
129-ES Toca-fltas - €sq. €lélricos vol. 7
130.ES QuasaÍ - êsqu6m8s 6lótÍlco3 vol, 1

r96-AP @E - CS E20
197-APCCÊ - CM 5208
198-APCCE- CM 990
189.CT Aiu3lo8 ô câllbrâg€m - Íádids AÀ/I/FM,

tapê-dêcks. toca-dlscos
200-ES Sony- TV P&B imporlado vol. 1
201-ES Sony - wC imporlado vol. I
202-ES Sony- W P&B impodâdo vol.2
203-ES Sony- TVC impoítado vol. 2
204-ESSony- TVC lmpoítado vol. 3
205.4P CCE - CS Eit0D
206-AP CCE - SS 400
210-AP CCE - DLE 350/450
211-AP CCE - TVC mod€lo HPS 14
21z-GT vid€ocassete - pnncÍpios

lundâmontâb " National
213-ES CCE - €squ8mâs olétrìcos vol. 10
214-ES Motoadlo. êsq. slólrlcos vol. 3
21s-GT Philips - Kla - gula de oons6nos
216-É3 Phllco - TVC - €sq. €lót.lcos
217-ES Gíâólênt€ vol. 4 - ssq. sláltlcos
218-GC Gule dô oonsêrioB - MllEubishi
21g-CT Cur€o básicô - Nâilonal

131-ES Phllco. rádios e auto-rádios vol.2
,^--^ 132-ES CCE. €squômâs etétr tcos vol .  6
r::':: 133.ES CCE - êsquomas olétrlcoÊ vol. 7
::'X: 134.ES Bo3ch. s3qu6mâsêlálricos vol. 2
::'YU 135-Es Shârp. áudlo - osquêírâB êlót.icos
v,.uu 136.CTÌécnrcâs avancâdâs ds coÉortos do

106,00 ÌV p&B tÍanst€b;tzado€
83,00 137-MS NationatÌc r42M

105,00 t3B,MS Nat ionatTC ZO9
97,00 139.MS Nationat TC 2io
97,00 140-MS Nal lonâtTC 211N

225,00 l4l.ES Dêliâ - esou€mss €tótrims vol. 3
83.00 142-95 5"ro To"lilbe - èsuêmâê êlór cos
75.00 143-ES CCE - €sou.mas€lótlcos vol.8

105.00 144-GÌ Nât lonalTC 210
105,00 145-CT Técnolog tâ dt0itat- Átg€bÍa Bootsana 6
97,00 Bbt6mâsnuméÍicos
75,00 14ô-CT Tscnologia dtgltat. ctrcufios digitais
75,00 b&lco8
75,00 147-MC lbraps vol, í - tíaGistoÍôs do bâlro

105,00 slnâl parâ áudlo e comütâçâo

105,00
97,00

105,00
105,00
83,00

r05,00
97,00

105,00
í05,00
105,00
210,00

255,00
63,00
83,00
89,00
83,00
97,00

195,00
106,00
75.00

120,00

195,00

195,00

Pedidos pelo Roembolso Postal à SABER Publicidade e Promoções Ltda'
Preencha a "Solicitação de Compra" da última página.

OBS,: Não estão incluídas nos pÍsços as despesas postais.
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NÊNDAS NO
ATAáDO E VAREJOI DIVERSOS

t r  tc l lMoidlTolo , . . . ,  , , , .  7!O,OO
u lcl I Müiel KS6:113 c/E|qdú..

ple d. Cl@lro lmpó6 pF
Moít ! .ú, , , , , . . , , , , , ,  ?60.00

O Loz InÈmit nr. lAlnÉt. . d!
úlnui . hr.n.ld.d. 

-rDtuiíd.mnr.l podncì. aodt rn 110v
.@w.mZlOV.. . . . . , , , .  13(x). tb

E ur39i4 , , . . . ,  , . ,  , ,  , . .  aToro
E Ìoa?@o . , , . , , , . , . . . . . m.oo
E C.rEsdor d. B.i..l. p.E Aútor

tr ÌMt . . . , . . . . . . , . . , . .  4€010
E Ìónbd.r (Ìúnbdirh.dôr p/

víôo C.Dr. Alt.m. NÌsC -llnh. . PAL.Iú . noír.lo . . , , . t500,00

B . Fonb d. Al|mr*qão F, Anplìli€ds
<b Èor9orl3o| 2oo'.n -rlrrÚr TEe

ÍÌ . . . . , . ,  - . . . . . . . ,  3,00o,!r i ,
rtltn. . . . . . . . . , . . . 33oo,0o

acEsaóBros Musrcars lsouND) \
ú F.d.r Esr tsfi.4hô . ódc d. \

sluh.. rf.fto phc. . . . . . . . 7,t00,0O
D P.d.r Es? twlìâ{tì. - oì.ro@-

ríor . p.<Lt d. {dud p/trii.r.l. 4,800,00
D 2A - c+tdo. m.cnarió p/vlollb,

/ PRoDUToS EM Klrs - LASER
E l ín ic!ó. |€rónìé.  l  G10 . . . . .1,30o,0o
E Ampril. MONO 3ow - PL1O.3O , . a20.OO
tr ahrltf. STÊÊ€O 30W - PL2ltO - L450,1t0
tr anplil. lt OilO 6Olt . PLi06O ., Í.1/{,,00
tr Anpllt, STEREO 5olv-Pl206o .2,t/o,00
tr Anrllf. Mo O PL5{FO

9('/t . . . . , . . . . , , . . . . . , 1 .620,00
E Amplif. STERÈO

t3DW,.. , , . . , . , . . . . . .a,10o,00
E Pó uíiv.dl STEREO". . . . . . 55OI)O
tr Pó ton.t ch qlilr ê 4pdd

SÌEFÊO . . . , , . . . , . . , , .1.2@,00
E Pnl mlx.r r/aulúdr con ,ml

[.a!d6MOxO . . . . . . . . . . 960,00
EI Lu.q! . .c l r l . r  a c j | . l r  . . . .2.000ro
tr  L l r Ínnlc.  t  q i . l  . . , . , , , .  040,00
O Lut íünlo I  dn.rr  . . .  .  . . . .  ! , t80,00
E ?Íor,.dor ú hndíor PÏL.to , , a4tro
O t@.dor C. trd.lor lÌ!,20 . , 2.000.00
O ?lo,.dd ú b.ní./.lr.ti..Ìt ., !00,6
tr  orhm.r 1000wrrl .  , . . . . , . .  go0,0o

{Kh m.ír.do. acalEcrMo oË lot)

"iï&'fffiiëïËõi
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ÂueuE!9ô99!_L59_war!

#$ii, I
ffiit'tru
t rKt t , , , . . ,
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caa 4.uo,0o I
crl a.26.oo I

d.4uiího. b.ndollÊ
D aascD - clet ds p/suir..r. 4,-

plo pí.t!s .juÍáe.iò p/..d.
.od. . hobi.. ch 

-r.r 
dlÍoF

F.nr & Allh.nl.çao (!..r1
t AõF, tnta.. nr.. ..úblllrl
d.r  l ,F3" l . l+ l . l2v. . . . . . .
Foir. Ò Allm.nüaao l|..rl
a ant, nn.úr v|,lrrl. . ..r.bl.
lhahmlÍr ! . i lv , , . . , , . ,
Forn./to.. ír- 2 Ah., .. ,,
Fonr.p/v l . lcõ. , , . , . , , .

tr
2,N,@

/t.1t0,00
900p0
?00,00
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ooM PAoa[EI{Ìo Al{Íl'
cttaDo aÍiavtÊt DÊ vatE totta!
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.2.200,00
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LANçAMENTO EÍIIAÊK

Ë
a
Ë
I

fi
ï
I

I
EÈ

mow I
RMS! I

CAÂAdÍEiÍBÌICA':
. rmn ín.rri6 

-
. potncl. .r 20OV RÍv*i
. dlrio|çao.b.ixo dor 0.1í6
a .ítd. dlfannci.l por cl
a an.lbllldd.: 0 dB r.r. narln. D.úncl.

tr glÉn r/ blcrcl.ú ooriì I lon. . r0r0

E Flrr.bn.híc. Ílrtdrll.l2v. . . 90or(

tr |. bor.úíó El.noil.o con ilo
hôíút . . , . . . . , . , . , , 3,EO0,O!

COLEçÃO (R.útt!)
E E Á.8. d. ElÍtônlc. do nP 6

D 30 . . , , , , . . . , . . , . .
tr olvh.{ tu . El.rÍônk do

n! 5 .o lO , , . , . . . . . . , . .
tr Iní.maíc! Ël.ronh. Dlllt l do

íP 1 !o 20 , . . , , . . . , . , . .

L2'lO,0l)

2.2@p

sdrpo

El P|arOLÂ DE 50!O , lSlV 13OOr0

ALÍO.FALANTE
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SEMINARIO DE

PRoMoçÃo:
"AppLtED-soFtwARE" - Dtv|sÃo DE TRETNAMENTo
R. DoN LUtz DE BMGANçA, 16s - sÃo PAULo (sP)
cEP 04050 - TELEFONE (0111 276-7379

BOTICA
PARA ESTUDANTES DE: ELETRÔNrcA

PROC. DADOS
DIAS 24 E 25DE OUTUBRO
cENTRo DE coNVENçóEs REBoUçAS
AV. BEBOUçAS, @0 - S. PAULO

TAXA DE tNscRrÇÃo cz$ 2.2oo,oo
matÍcula = 800,00 + 2 x 700,00

TÊúTcru
. TENDÊNCAS DA AUT. INDUSTRIAL
. HARDWARE PARÂ AUT. INOUSTFICL
. ROBÓÍCA ÊSTRUT. DE HABDWARE
. SOFTWARE EMAUT. INDUSTRIAL
. INÌELGÊNCN ARTIFTCIAL

FtcHA DE r scRçÃo
( ) Sim, gosra a d€ m€ Insçr€ver no 4e SEMNÁRO DE MICROINFORMÁTEA
PARÂ ESTUDANTES (ROBOTICA E AUT. INDUSTRIAL). Pelo valor tctal do
Cz$ 2.200,00 e na s€guints foÍma de pagamento:
Ínatícula de CzS 800,00, poÍ meio ds depósitc bancáÍlo em favor de 'APPLIED-
SOFTWARÊ" p/ ag. BRADESCO ne t992-5 conb 3817-2 - São Paulo - que
etEtJarEi até o dia 18 dE outubro. O galdo poÍ melo ds chequ€s-ou camê
bancário-,

NOME: . .

END.;  . .  .

TEL.: . . , . . . . . . . CEP: , EAIRRO:.

DAÌADENASG. . , / , , / . .  Rct. . . . . , . . . .  cPF:

NoME DA EscowPERÍoDo/cLÂssE:

VAGAS LIMITADAS
RESERVE JÁ A SUA envlando a f,cha anêxa ou pêlo isl. (UI nè7E19
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InfotmuTíïu"triaI

NOVO MULTIMETRO DIGITAL ICEL

A lcel-Kaise, o maior Íabricante de multímetros em nos-
so País, lança o seu mais novo modelo de multlmetro di-
gi ta l :  o modelo SK-6511.

Dotado de escala com seleção automática, este multí-
metro tem display de 3 1/2 dígitos e operação com integra-

ção em rampa dupla. Alimentado com duas pilhas de 1,5 V
tem um consumo de apenas 4 mW. Além de indicação
automática de polaridade, este multÍmeÌro também faz
tesle de continuidade e de diodos.

Suas características elétricas de medida são dadas na
tabela a seguir.

Mais informações podem ser obtidas através de seu
distr ibuidor;  HEME COM. DE EOUIP. ELETR. LTDA. -  Rua
Mãjor Senório,463 .- 1e andar - cj. 12 - 01222 - São Paulo
-SP- Fone {011) 259-1355.

nesrsrÊrucre
ESCALA PREclsÃo BESoLUçÁo TENSÃO DE TESTE MÁx. rENsÃo

200 oHMs

! e./. Leff + 4 DÍgiros)

100rn OHMS

< 0,45V

ContÍnua
250V

Alternada
250V

BMS

2K OHMS 1 OHM

2OK OHMS 1O OHMS
200K oHMS 100 oHMS
2M OHMS 1K OHMS

20M OH|\4S
0a10M+(5%LEIT+4DÍ9.)

1O a 2OM t (10% LE|T + 4 Díg.)
lOK OHMS

TENSÃO ALTERNADA (4OHz a 5OOHZ)

ESCALA PREcISÃo RESoLUçÃo IIVIP. ENTRADA tvtÁx. rensÁo
2V

t (2,3% LÊtT + I DÍgitos)

1mV > 12M OH|V

500
VRMS

20v '1omv
> 11M OHM200v '100mV

500v

relrsÃo coruriruul
ESCALA PREcrsÁo RESoLUçÁo IMP. ENTRADA MÁX. TENSÃo

200mV t (2./" LE|T + 4 Dígitos) 100!V > IOOM OHMS

500v
2V ! (o,7"/" LEtr + 4 Dígitos) 1mV > 12M OHMS
20v

1 (1,3% LÊtT + 4 Dígiros)
1oÍnv

> l lM OHMS200v 100mV
500v 1V
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MÓDULOS HELIOWATT - CONVERSÃO DE ENERGIA SOLAR EM ELETRICIDADE

Os módulos Heliowatt da Heliodinâmic'a são fabÍicâdos
util izando-se um processo de encapsulamenÌo gue obede-
ce Íióorosamente às estritas especiÍicaçóes internacional-
mente exigidas do JPL (Jet Propulsion Laboratories).

Os módulos são obtidos em três tipos básicos cujas ca-
racterísticas são dadas na tabela abaixo:

Os módulos são submetidos a um rigoroso teste final
oue consiste no levantamento da curva I x V de cada um,
uti l izando equipamento de simulação altamente sofisticado
e acurado - Spire Modelo 240 - com interface digital para
computador e análise em tempo real das mais significati-
vas caÍacterísticas. Na curva demonstrada a seguir temos
as caracterÍsÌicas de um destes painéis:

Os módulos Heliowatt podem ser usados como fontes
alÌernativas de eneìgia em localidades que não dispoëm de
distribuição da rede normal, alimentando equipamentos de
telecomunicaçóes, sistemas de iluminação, televisores,
sistemas de Íepetidoras de TV, sinalizadores luminosos,
sislemas de telemetria etc.

Mais informaçóes sobre este produto escreva para: HE'
LIoDINAMICA - caixa Postal 8085 - 01051 - São Paulo -
SP - Tel: (011 ) 493-3888.

de projeção em qualquer superfície, garantia, assistência
técnica permanente e representação em todo paÍs.

Mais informaçóes podem ser obtidas escÍevendo oara:

oPTO ELETBÔNICA SÃO CARLOS S/A- Rua Joaquim A.
R. de Sousa, 601 - 13560 - São CaÍlos - SP - Tel: (0162)
72-388',1.

' Especificaçõ€s médias, sob coldiçóes dê insolação Al\,1- 1,5,
1 OOO Wm2, temperatuía de 25"C, sujeitas a variaçóes dê 1 0%.

" Sob insolação média anual d€ 5.580 Wh/mz dia.
Dados sujeitos a modiíicações sgm aviso próvio.

LASER OPTO DE HELIO NEONIO PARA APLICAçOES RECREATIVAS

A OPTO ELETRONICA SAO CARLOS apresenta seu
LASEB GUN, um equipamento que é fruto de nova tec-
nologia em Soft Laser Helio Neonio com Íeixe vermelho
para âs mais diversas aplicações em propaganda e diver-
são, Trala-se de equipamento nacional, desenvolvido e
produzido com tecnologia brasileira. É fácil de instalar,
com alta versâti l idade na geração de figurds, possibil idade

Tipo HM.35C12 Ht\4.17C12 HM-8C12

Constituiçâo
(células de SilÍcio
ÍÍpnocrislalino
o 100mm)

36
célulaç
anbiras

36
mêtas
élulas

quadosde
células

Potência' Wp 35,0 17'3 8,6

2,15 '1,07 0,53

Tensão' V 16,2 16,2 16,2

CorÍent8 de
cuíto-circuib '

2,30 '1 ,15 0,57

Tensão em
circuito aberto '

21'o 21'o 21,0

Capacidado
média Ah/dia
de ge.açáo "

't2,0 6,0 3,0

Dimensõês
em milÍmefos mm
(CxLxA)

'l 01 0x402x45 549x402x45549x245x45

Peso kg 7,O 4,3 3,0

Condiçógs de
operação

Têmperatura -55"C a +60-C
Umidade relativa 0 a 100%
Altitude até 7000m
Rgsisléncia a venlos até 200 km/h

cÂRÀcrERísÍrcÂs I  x v Do parNEL HM-35cìz À Í€i , tPgRAÌuRÂ DE
a5.c (  cor ' rorçÃo r{oÊr{^L oE oP€RAçÂo )

AIúPÉFE5

2,6

2,1

2,O

t,6

ì ,2

o,e

tooo l rn2
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acoRA TAMBÉM TE PRË ros
PARA OS MELHORES PROJEÏOSI

Realments, a quantidade de proj€tos
qug rêceb€mos sempre supera a que
pod€ s6Í colocada numa ediçáo FoÍa dô
Sárie. A8slm, aquel€s que consideramos
bons, mas que não são aproveitados na
6dlçeo Fora de Série, acabam sâindo
n€sta se9ão de Prqetos dos Leitores,
não sem reclamaçõss, algumas vezês,
de sêus autorês que são afastados da
possibilidâdê de concorrer aos pÍêmios
oÍerecidos âos participantes daquêla êdi-
çã0.

Assim, para náo haver mais probls-
mas com leitores que tiverem seus pro-
jetos publicados nesta seção, resolve-
mos também premiá-los. A partir de ago-
ra, os pojetos publicados nesta seção
também concorrerão a prêmios segundo
o seguinte critério:

1) Os prèmios serão anunciados nas
própriâs êdiçõês Fora de Série.

2) Serão escolhidos 2 (dois) proletos
da seção "Projetos dos Lêilores", dentre
ôs publicados nas ô (seis) últimas edi-
çóes da Saber Eletrônica, anteÍiores à
cada Fora de Série.

3) Os premiados seráo comunicados
na mesma edição em que aparecerem os
vencedores dos projêtos da ediçáo Fora
de Série.

Deste modo, acreditamos que os leito-
rès que tiverem seus projetos publicados
nesta seção não mais ficarão em des-
vantagem.

í. ÏRANSMISSOR DE FM

losÉ cnRlos cusróoto on stt--
VA, de Nova Xavantina - MT, nos envia
um interessanle projeto de transmissor
de FM que utiliza um pequeno altoJalanle
como micÍoíone, (Íigura 1)

O circuito oode ser alimenlado com
tensões de 6 ou 9V, sendo que com 9V
obtemos maioÍ alcance. A bobina oscila-
dora L1 consta de 5 espiÍas de Íio 26 em
Íorma de 0,8cm de diâmêtro sem núcleo.
O trimer CT, de ajuste de Íreqüência, é
comum, de base de porcelana ou plásti-
co, com qualquer valor na faixa máxima
de 30 DF.

Os capacilores usados devem ser to-
dos cerâmicos de boa qualidade, princ:-.

ô4

FIGURA 1

3t\

. ï
:À

"lw

O transformador dê alimeniação deve
ter secundário de 12+12V, com pelo me-
nos 3A d€ corronle, € o transistor Ql da
fontô dê alimentação também deve s€r
montado num bom radiador de calor.

O resishr Rg dê 0,47 ohms dôve ter
pelo menos 2W dó dis6ipaçã0 (íi0) en-
ouanto oue os demais reglslores são to-
dos de 1/4W. Para mais detalhês. princi-
palmênte do sistema d6 propulsão sugo-
rimos a leitura dos arligos publicados na
Saber Elekônica ne 166 e na 167.

TIMER SONORO

Este timer Íoi idealizado para ser utili-
zado em laboratório de prótese dentária,
ou ouando se necessita de oerÍodos au-
dÍveis de tempo sem o incômodo de con-
sullas a relógios, cronômelros ou meca-
nismos de temporizaçáo manual de cor-
da. Seu autor é OLAVO A. LAINO de La-
ranjeiras - RJ. (ligura 3)

Neste pÍojelo são usados dois circui-
los integÍados 555. Acionando-se Sl, o
primeiro Cl é disparado e a saÍda (pino 3)
é mantida em nÍvel alto, Enquanto a saÍda
permanece nesle nívê|, por perÍodo que
depende de P1, R3 e C3, o outro integra-
do Íica inoperante. Decorrido o tempo
programado, que vai de 5 segundos a 45
minutos aproximadamente, ocorre uma
tÍansiçáo de Hl para LO no pÍimeiro inte-
grado íazendo com que o segundo seja
acionado pelo pino 2. Êsse segundo ti-
mer entra em ação e, Íecebendo alimen-
tação através do pino 3, soa a siÍene
com som grave e que vai se tornando

palmênte C1 quê prêíerivelmentê dêve
ser do tiDo olate ou disco.

Como antena pode ser usado um pe-
daço de íio rígido de 10 a 30cm de com-
primento, ou então uma antena telescópi-
ca comum de rádio portátil.

2. MoroR rônrco eu veRsÃo
INTEGFADA

EDSON NUNES DAL COL, de Ace-
sita - MG, elaborou uma nova versáo do
Motor lônico publicado na Revista Saber
ne 166. (figura 2)

Nesta versão, a fÍeqüència do inver-
sor de alta tensão é dada Dor um astável
555, o qual é controlado por meio do po-
tenciômetro P2 de 100k.

Os demais comDonentes do circuito
permanecem Draiicamente inalterados, O
transistor de comutação TEXAS TIPL
7634 deve ser montado em bom radiador
de calor e LX consiste numa bobina de
ignição para automóvel.

FIGURA 2
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d
agirdo num intervab de tempo determi-
nado por R5 e C5. Pode-se interromper o
som da sirene pÍemindo-se o interruptor.
ds pressão 53 (noÍmalmênte aberto).
Novo período pode sèr obtido apertandc
se 52. Os valorês dos componentês de
têmporização podem sêr alteÍados parâ
maioros ou mênores tempos, Os resisto-
rês são dè 1/8 ou 1/4W e os capacitores
êlgtÍolÍticos para 1 6V.

ObE.1: a primoirâ tomporização (par
tlndo do timer desligado) é obtida sempre
pela ação de 51, Ajustado o tempo, liga-
se gsta chavô. As outÍas iempodzaçõ9s
podem sêr dadas por S2 dâsde que o
apaÍêlho não s€ja desligado Por S1 ou
cortada sua alim6nlaçâ0.

Obs.2: podê-se monltorâr a temporl-
zação programada através de lêd ligado
ao oino 3 de Cl-1 em sérìê com um re-
sistor de 1k.

FTEGiULAE'CIFIES EIE TENS
àa

A
t

DA EiEFIIE 7g',L
(TEXAsi INEiT.)

A maiorla dos leltorcs oonhêce os Integrados rcguladotes do tênsão da sérle 78 e mesmo 79'
destinados a allmentaÍ circultos com dÍenagêm de oonenle até í,54, no êntanto o uso de t8l3
integÍados em ãplicaçõEs de mênoÌ corÍente conslsiê num d$pêrdÍclo, pois para apllcaçõês (b

menoÍ porte eristèm os rcguladorês da série 78L que abordamos neste 8Ítl9o.

o

Ì

i

l,

Apresentamos uma série impor-
tante de reguladores de tensão de pe-
queno porte, produzidos pela Texas
Instrumentos (Brasil), que se destinam
a cargas de até 100 mA. Tâis regula-
dores podem substituir com vantagens
os reguladores da série 78 normal nas
aplicaçóes de menor corrente.

Estes reguladores são Íabricados na
faixa de tensóes que vai de 2,6 a 15V.
sendo disponíveis em encapsulamenro
T0-226 com a disposição mostrada na
tigura.

Começamos por dar as caracterÍsti-
cas destes integrados:
. Corrente de saÍda até 100 mA;
o Não necessita de componentes

externos;
. Possui proteção térmica interna

contra sobÍecarga;

o Possui limitação interna de corÍente
ém casó de curto-circuito;

o DisDoníveis na faixa de tensão de
2,6 a 15Vi

. Dissipação de potência (máx.):
775 mW;

o Corrente máxima de saída: '100 mA'

Faixa de tensões de entrada (V)

4;75 - 20
7 -20

8,5 - 20
10,5 - 23
11,5 - 24
12,5 - 25
't4,5 - 27
17,5 - 30

Tipos Tensáo de saÍda (V)

78LO2 2,6
78L05 5,0
78L06 6,2
78108 8,0
78109 9,0
78L10 10,0
78L12. 12,0
78115 15,0

Os integrados reguladores desta série são disponÍveis com tolerâncias de

SABER ELETRONICA N9 1i9l87.
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Os auloíes doÊ'cletêit$ e sotuçôês"
publicados nèsla seçâo serão prcnlaclos aotl
btindês doâclos poí enDrcsat de otetônica.

Mandê o seulil RIP[R[C[[
Técnico: ELTON MARTINS SOUZA
(Porto Alegre - RS).
Têlêvisor Philips R1720 - Chassi L5-
LA.
Sintomas: Sem som e imagem.

Procedimento
"Pelos sintomas, a primeira providên-

cia loi Íazer um exame da Íonte já que,
em alguns modelos da Philips, existe
uma fonle que alimenta um único circuito
de safda horizontal que é responsável
pela produção de tensáo para outras eta-
oas.

Comecei a oesouisar usando um mul-
tímetro, medindo as tensões dos tran-
sistores que constituem o oscilador e o
pÍé-ampliÍicador horizontal. No caso, en-
contrei tensôes anormais no transìstor

T5369 culo colelor encontrava-se com O
Volt, quando na realidade deveria ter
98V.

Observando o esquema constatei quê
essa anormalidade poderia ter origem a
partir de duas situações: ou há curto en-
tre o coletor e o emissor ou então os re-
sistores de carga estáo abertos (R372 e
R373). No caso Íiz o teste dos resistores
encontrando ambos OK, Ao testar o
transislor com o ohmÍmetro observei que
a junçáo coletor-emissor do transistor
T5369 encontrava-se em curto.causando
a queda de tensáo de alimentâção e pa-
ralisando âssim o Íuncionamento do cir-
cuito.

Com a troca do transistor, o probtema
do televisor Íoi solucionado, voltando a
Íuncionar normalmente." (figura l)

Técnico: ADALBERTO VIEIRA DA
COSTA (Esperança - PB).
Tèlevisor: Philco 381.
Sintomas: Ponlo luminoso na tela ao
desligar o televisor.

Procedimento
"Parti inicialmente para uma veriÍica-

çáo do capacitor C504, que é ligado à
grade do cinescópio. Como não cheguei
a conclusão alguma, passei a desconfiar
dos potenciômetros (linearldade e con-
traste), mas também náo enconlrei ne-
nhuma anormalidade. Passei então a
testar todos os componentes, já que pre-
cisava encontrar o deÍeito a todo custo,
Passando então a este procedimento,
náo encontrei nenhuma anormalidade.

Restava então como último recurso o
próprio cinescópio, já que se trata de
etapa de poucos componentes. Feita a
substituicáo do cinescóoio o televisor Íoi

ligado havendo o Íuncionamento noÍmal -
ao ser desligado o televisor, náo mais
persistia.o ponto luminoso na tela." (Í igu-
a2)

Técnico: GILNEI CASTRO MULLER
(Santa Maria - RS).
Televisor Philco TV-384.
Sintomas: Ao ligar o televisor: imagem,
som e cores normais, Deoois de 5 mi-
nutos de funcionamenlo: som e imagem
normais e a cor aDresentava umâ varia-
ção numa freqüência constante de um
tom entre o verde e amarelo. Esta varia-
çáo era semêlharite à luz de um pisca-
pisca e chegava a produzir umâ sênsa-
ção desagradável nos olhos do teles-
pectador que tentasse olhâr poÍ mais
tempo, sem desviar o olhar da tela.

Procèdimento
"A princhio achei que a causa do pro-

blema Íosse uma variaçáo interna na
condução do canhão verde. Medi a re-
sistència ohmica de todos os resistores
ligados às grades do TRC, localizados
na Placa anexa ao soquele e saÍda de
BGB, principalmente em cima de lC-603,
demodulador e dos transistores amDliÍi-
cadores RGB. Verifiquei a resistência
ohmjca dos Ìransistores T605, T606
e T607, eslando os três exaìamente
iguais.

Em seguida, liguei o televisor nova-

mente e aguardei o tempo necessário pa-
Ía a maniÍestação do deÍêito. Assim que
começou a variação das cores nova-
mente, passei a medir as tensóes em to-
dos os pinos do 1C603 e constatei que
estavam muito próximas das indicadas
no diagrama, e que o integrado não era o
causador do deÍeito. As tensóes nas ba-
ses de T605, T606 e T607 eram normais,
e da mesma foÍma nos respectivos
emissores. Continuando a efetuar a me-
dida das tensões,dos coletorês destes
mesmos transislores, percebi que a ten-
são no coletor de T606 estava variando
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oara um oouco abaixo da tensão normal
indicâda no diâgrama, e que a variaçáo
tendia a acompanhar a variação na cor.
lmagino que estê transislor allerou-se
inteÍnamenle de tal Íorma que no circuito
se comportava como um oscilador. Reli-
rei o T606 do circuito e. âo medi-lo isola-
damente, constatei que a frio estava com
a continuidade normal,

A resolução do problema íoi a se-
guinte: apesar do T606 estar aparente-
mente bom "â Írio" resolvi trocálo por
outro equivalenle. A tensáo no coletor
normalizou-se e as cdres náo mais cinti-
lâram, úantendo-se normais. Todos os FIGURA 3

comoonentes anêxos ao T606 estavam
noÍmais, pois devido às caÍacteÍÍsticas
do defeito, poderia atribuir-se a causa a
uma alteÍação de iesistor de polârizaçáo
do própÍio tÍansistor. Mas, era sornente o
transistor causador da anormalidade,
Antês de concluir, quero dizeÍ aos com-
panheiÍos de profissâo quê na Íalta do
BO-88 podemos substituí-lo por um
8F458 ou 8F459 ou âinda o 2N3440,
sendo que, para este último ternos de
tomar cuidado para não invêÍteÍ seus
teÍminais no circuito Dois ele é metálico
com encapsulamento diÍeÍente do origi-
nal." (tigura 3)

Técnico: JOSÉ ÂNGELO MOLINA (Mi-
Íassol - SP).
Televlsor: National TC 21 1N.
Sintomas: Som e imagem normais, mas
após alguns minutos de aquecimento
âpresentava um defeito intermitente no
estágio vertical. A imagem fechava rapi-
damentê (piscando) em sentido vertical e
abria novamente voltando ao normal, o
que tornava diÍÍcil sua localizâção.

Procadimento
"EspeÍando que tal defeilo se mani-

Íestasse, mêdi tensões em Q402 que
estavam corretas, mas êm Q403 a base
(0,8V) e o emissor (0,2V) caÍram para
0V. Betirando Q403 do circuito Íiz qm
teste de suas junçõês (base-emissoÍ,
base-coletor e emissor-coletor), consta-
tando que estava bom, Flecoloquei o
tÍansistor no lugar e parti para 1C501,
cuj'c pino 9 também caía de 1,9 V parâ
0v.

Entre o oino 10 e o t há o amplificadoÍ

driver veÍtical, quê me levou a achar que
o deÍeilo esÌava ali: o integrado com pro-
blemas cortava o sinal Dara a base de

Substitui o inlegrado e, para minha
surpresa, o aparelho conünuou com o
deÍeito. Continuando com a investigação
cheguei à conclusão que só poderia ser
Q403 o responsável por tudo, Substitui
por um novo e o defeito sumiu.

Por curiosidade, peguei o transistor
reÌirado e coloquei as pontas de prova
entre a base e emissor e em seu colelor
(ligado à aleta de alumÍnio) âqueci com o
ferro de soldar: constatei então que com
o aquecimenlo a junção base-emissor
enÌÍava em cuno.
Conclusáo

A trooa do Q403 seÍia b€m mais eco'-
nômica que do 1C501, náo devendo o
técnico ser iludido por mediçóês com o
multÍmetro em junçÕes de transistores
que aparentemente parecem estar bons,"
(figura 4) FIGURA 4

Técnico: CARLOS EDUARDO DOS
SANTOS FERBEIRA (Santa Cruz - RJ).
TelevisoÍ: TeleÍunken 515 - Chassi 802.
Sintomas: Sem som e imagem mas com
Íorte vibraçáo (ronco).
Procêdlmento

"Dêpois de ter o aparelho aberlo, veri-

Íiquei que a vibração vinha do transfor-
mador comutador TR701. Dêduzi que o
deÍeito estava localizado em algum com-
ponente ligado em seu secundário.

Pâssei então a medir as lensóes das
fontes Vl, V2, V3 e V5, encontrando va-
loÍes de 0V. Fiz um teste dinãmico em

todos os diodos da Íonte e todos revela-
Íam eslar em bom estâdo.

Prosseguindo. com o têste, encontrei a
causa em C722 em cutlo e C723 esgo'
tado. Trocados èsles componentes o te-
lêvisor voltou a Íuncionar normalmente."
(Íigura 5)

FIGURA 5



Circuitos comerciais

FIAtrIIcI FIELcIGiIct DIGIITAL
NATTG,NAL FIG-Cicls'4

A NATIONAL íâbrica este rádio reló-
gìo nas cores bege, cobalto e vermelho.
Trala-sê dê um rádìo relógio digital com
despertador, soneca e oulros rêcursos.

Suas caracteÍísticas técnicas são:
. Alimentâçáo:

AC 1 10/220V, 60Hz
BACK UP DC 9V (6 pilhâs pequenas);

. Faixa de freqüências:
FM-88a 108MH2;
AM-525a1605kH2;

. Transistores: 2;

. Circuitos integrados: 3;

. Potência de saÍda de áudio (RN/S
máx.): 40mW;

. Consumo:5W;

. Alto-íalante: 8cm x 16 ohms;

. DimensÕes: 237 x 80 x 149mm (L x A
r P);

. Peso: 1kg (sêm pilhas).
O circuito também pode Íuncionar na

redê de 50H2, bastando para isso que se
laça a alteração mostrâda nâ Íigura 1

Na figura 2 temos o dìâgrama com-
pleto deste rádio relógio, destacando-se
c integrado lC-1 que tem a Íunçáo'?eló-
gio despêrtador" do tipo RVlL8560B.

Junto ao diagrama temos as diversas
pinagens dos integrados além das cha-
ves e bobinas.

Relógio 50 Hz

pontos con solda
FIGURA 1

O ajuste da freqüência do back-up, ou
seja, o dispositivo que mantém o relógio
Íuncionando (sem ativaçáo do display)
em câso de falta dê energia, é feilo do
seguinte modo:

a) Ligue uma fonte de alimentaçâo de
9V DC ao anodo de D10 (+) e ao terra
I - Ì .

b) Lìgue a entradâ de um osciloscópio
ou Íreqüencímetro ao pino 27 de ìC-1.
O terra do freqüencÍmetro ou osciloscó.
pio deve ir ao terra do relógio.

c) Ajuste VR2 para uma leitura de 900
Hz em qualquer dos instrumentos. Após
o ajuste lacre VFì2 com esmalte ou cola.

Sã! as seguintes as tensóes medidas
nos integrados lC2 e lC3:

lC2i

1 7Õ

a 7t

lC3: AM

Todas as tensões Íoram obtidas com
o controle de volume no mÍnimo e sinal
mínimo. Os componentes ìndicados com
um lriângulo e um ponlo de exclamaçáo
no interlor náo devem ser substituídos
Dor eouivalentes.

(v)FM

4,0
4,7
4,7
0,9
4,7
4,8
4,1

(v)FM

1 1,1 2,5
2 1,1 2,5
300
4 7,5 7,5
5 7,5 7,5
6 1,1 0
7 1,1 0
8 1,4 1,3
900
'10 '1,2 1,2
1'1 0 0
12 3,5 3,5
13 7,5 7,5
14 7,5 7,5
15 7,5 7,5
16 1,4 1,4
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Vimos na lição antedor que úma junção semicondutora do tipo PN apresentava pro$iedades etétícas
ímportantes e que Wdeiam ser aproveiÍadas na elabonção de dispositivos etetrônicos destacando em
p meirc lugar os dicdos. l,la vetdade, tão úteis são os diodos que hoje não tenìos um único üpo a nossa
dispsção paâ projebs eletrônicos. Muitos são os. tipos de diodos que apresentam propiadades adicio-
nais, além daquelas esfudadas na lição antedor, e que os tornam próp os para funções especlfrcas. Nesta
lição verernos alguns tifÉ.s mais coríans de diodos e onde etes serão usados. As aplicaçfus mais wrme-
norizadas íicarão para uma abordàgem nas póximas lições.

LrçÃo 27

Como podemos usaÍ as pro-
priedades das junções semicon-
duloras?

A Dossibilidade de conduzir a
coÍrente num único sentido e, em
alguns casos, rêspondendo às
solicilações o invefsÕês numa
velocidadê muito grandè leva os
diodos somiçondutore$ a uma in-
Íinidad€ de aplicaçóos na eletrô.
nica.

Encontramos os diodos sm
rádios, íontes de alimêntaçáo,
clrcuitos lógicos, tolovisores, mi-
crocomputadores e em todos os
casos em qug suaE propriedades
possam ser necessáÍìas. Enten-
dêr bem como cadâ tipo de diodo
se comporta é muito importante
para sua Íutura aplicaçáo num
projeto.

27.1 - Diodos de Slnàl

A denominaçáo "diodo de si-
nal", ou ainda "diodo de uso ge-
ral", é dada a diodos de pequeno
porte que são destinados a tra-
balhar @m pequenas correntes
(ató 100 mA tipicamente) e ten-
sóes que não superam os 100
volts.

Na figura 1 temos alguns dio-
dos de uso geral ou sinal.

Diversas sáo as técnicas que

OS DIODOS NA PRATICA

nos levam a êste tipo de compo-
nentê. Podemos começqr com o
diodo de "contato de ponlo" cuja
estrutura é mostrada na figura 2.

Neste diodo existe um pedaço
de malerial semicondutor do tipo
N quê pode ser de silício ou ger-
mânio, no qual sê diÍundê, a partir
de um Íino contalo, uma região P
formando assim â junção. O fino
conialo é um arame denominado
"bigode de gaic".

O conjunto é Íechado num in-
vólucro que pode ser de vidro, e
em alguns .casos pintado com
tintâ opaca para evitar a ação da
luz êxterna sobre a junçáo.

PaÍa identiÍicar os terminais
(anodo e catodo) é comum a co-

_ FAtXÀ tDENÌt t tCAt{0O

-€I- o cÂÌooo tc ou x I

FIGURA 3

_locação de uma Íaixa. (Íigura 3)
As curvas caracterÍsticas oara

os diodos de silÍcio e germânio
sáo moslradas na Íigura 4.

Observe como o diodo de
germànio começa a conduziÍ.no
senüdo direto com uma tensão
menor que o silício. Por esle mo-

tivo, em aplicaçóes que traba-
lham com sinais muito Íracos,
como a detecção de sinais de rá-
dio, o diodo de germânio é prefe-
rido ao de silÍcio.

Em alguns casos os diodos de
slnal aprêsêntam caracteísticas
que permitem sua opêração êm
alta velocidads. Est6s diodos po-
dôm então oassar da não condu-
çáo para a condução, e vics-vsr-
sa, em temDos curtÍssimos, Tais
diodos são usados em comuta-
ção recebendo enlão o nome de
"diodos de comutaçáo rápida" ou
simplêsmênte "diodos de comu-
tação",

OutÍas lécnicas Dodem ser
utilizadas para a construção d€
diodos de sinal. Na Íigura 5 temos
um êxemplo disso. A junçáo é
obtida pelo crescimento do mate.
Íial P sobre um pedaço de mate-
rial N.

Conforme a técnica emprega-
da na construção, o diodo apÍe-
sêntará propriedades especÍÍicas,

Os diodos de sinal, assim co-
mo os demais, sáo identificados
por números dê código. Para os
tipos americanos, os diodos co-
meçam. com "1N". Temos entáo
tipos como os: 1N34, 1N60,
'1N4148, 1N914 etc.

Já no código europeu dê se-
micondulores os diodos de ger-
mânio começam com a letrâ "4"
ou "O" e a lstra sêguinte, se Íor
um "A' indica que se trata de "u-
so geÍa|". Os de silÍcio começam
com a letra "8" e a seguinte, se
Íor um '.A", também indica "usq
geral".

Ternos entáo:

9'99!:.-)l --:9ii!t-^!:cAfo" ,/ I sEMrconouÍoR

,/-cÂÍoDo { aÍtEt 
'-+D-

----..€-
oroDog 0! uso G€iÂL

' sÍrBoLo

. ;---++--Ììu c
I AÍODO CÁÌODo
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FIGURA 5

Germânio = 44119, 0470,
oA85, AAZ15 etc.
SilÍcio = 8A100, 84216,
BAX16 etc.

Estes códigos normâlmente
só trazem inÍormações qus nos
Dermitom no máximo saber se o
diodo é de silÍcio ou germânio e
se é de uso geial ou nã0. Para
mais inÍormaçóes, què sáo ne-
cessárias, o técnico d€ve con-
sultar uma tolha de caÍacteÍÍsti-

Estas caÍacteísticas se reÍe-
rem êntão aos máximos (corren-
tes, tensóes etc.) que o diodo Po'
de suporlar, além das condiçõe€
rêcomendadas dê uso.

No item seguintê veremos
como interDÍetaÍ as câracterÍsti-
cas para os diodos de uso geral:

27.2 As CaracteÍístlcas
dos Diodo3

Duas são as inÍoímações
principâis quê devemos ter sobÍê
um diodo de uso geral Para as
aplicações mais comuns,

Analisando a curva da figuÍâ 6
vemos dois pontos impoÍtântes:

O Drimeiro reÍere-sê à tensáo
êm que a junção "sê romPe' no

sentido invsrso e, portanlo, o dio-
do pâssa a conduzir a corrente.
Normalmênts, quando isso
acontôce num diodo comum, ele
"queima'. Não podêmos pâssar
dêsta tensão no sentido inveÍso
sob pena de daniÍicar o diodo'
Esta tênsáo pode seÍ .indicadâ
oelos ÍabÍicantes de diversas
foÍmas:

Uma delas é como Tónsáo In-
ver6a de Pico; ou èm inglès Poak
Inverse Voltagê - PlV.

Se aplicarmos uma tensáo
senoidal num diodo, conforme
mostra a ÍiguÍa 7, o valor "PlV" é
corresDondente ao Plco.

É bvando em conta esta ten'

-  - - - -vÁloi  DE Plco

---7O,7./. VAIOÀ RllS

---G3,?./. VALOF lrEDrO

sáo que, quando recomendamos
um diodo que deva.trabalhaÍ na
Íede de 110V, recebendo pois
esta tensáo, o especiÍicamos pa-
ra uma "PlV" de pelo menos 200
volts.

lsso é necessário porque,
como vlmos, para uma tensáo de
'110V rms o valor de pico estará
em torno de 155 volts. Um diodo,
para funcionar dê modo seguro,
deve ter pelo menos um Pouco
mais de tensáo inversa de pico
especificadâ.

Outra maneira de especificar

êste máximo inveÍso é como
VRBM, o que êm inglês corres-
ponde à abÍeviâçáo de Repetitive
Peak FeveÌse Voltage. Trata-s€
do máximo valor instantãneo que
a tensão aolicada no sêntido in-
vêrso Éode ter incluindo even-
tuais trânsientês, desde que es-
tes sê repitam.

Na Íigura I temos um exem-
plo em quê aparece um pico de
transientê repelitivo.

Outra forma mâis simples é a
especiÍicaçáo VR, ou tensáo in-
versa (do inglês Reverse Volta-
ge), que correspondê ao valor
contÍnuo máximo que pode sêr
aplicado no sentido inverso Para
a tênsão no diodo.

Em todos os casos a unidade
é o volt (V) e não deve seÍ supe'
rada nas condições de lunciona'
rÍÌenlo do comDonenle.

Veia que a êspeciÍicaçáo deve
levar êm conta a prêsença ou
não de transienles. o Íunciona-
rnênto em correnle alteínada etc.

iUPÌUiA
t i lvE is a

ouÀgiAl'lÌÊ JE
POLAiTZA9Â0

OI REÌA

OIRÉÌA
PLEI{Â

0r009 0Ê
9l Ll  c lo FGUnA 6
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De qualquer forma, parâ um de-
terminado tipo, lodas estas gran-
dezas teráo valores bem próxi-
mos, o quê significa que o co-
nhecimento de uma nos dá a or-
dem de grandeza das demais.

A segunda especìÍicação im-
portante é a corrente máxima que
o diodo pode conduzir quando
polarizado no sentido direto.
Também temos diversas formas
de Íazer esta especiticação. (íigu-
ra 9)

FIGURA 9

Uma delas é como lp (F de
forward = direta) ou corrente di-
reta.

Esta indica a corrente máxima
que pode ciÍcular normalmente
pelo diodo em teÍmos contínuos.

Para o caso de correntes va-
riáveis, pode.se enconlrar a es-
peciÍicaçáo IFV que corresponde
ao valor médio dâ corrente máxÈ
ma que podê circular no sentido
dirêto.

Para o valor de pico máximo
temos a especificaçáo IFRM, que
inclui os transientes repetitivos.

Veja que o valor |FRN,4, para
um diodo, é normalmente bem
maior que o valor lF. Num diodo
€m quê lF máximo sêja de 35
volts, por exêmplo, o valor cor-
Íespondênte IFBM á de 100 volts.

Por quê dovemos l€var em
conta os valoÍês diversos num
projeto?

lmagine um circuito como o da
Í igura 10..

No momento em que estabe-
lecemos a alimentação, o capa-
citor está totalmente descarrega-
do. Nestas condições ele rêpre-
senta uma resistência muito bai-
xa que drena uma corrente ele-
vada, muito maior do que a nor-
mal, obtìda depois de sua carga
quando apenas o resistor Íor per-
corndo por coÍrente.

Âssim,.temos a considerar a
corrente máxima que circula no
momento da ligaçáo e que é um
valor instantâneo, da corrente
média que circula quando o cir-
cuito se estabiliza que é'um valor
médio.

Outras inÍormações que po-
dem aparecer nos catálogos dos
Íabricantes de diodos, e que le-
vam impoílância em função da
aplicação sáo:

a) Tensáo direta dada por VF
(F de Íorward) que normalmente é
andicada para uma dada corÍente
(lF). Quando polarizamos o diodo
no sentido direto, conÍorme vÊ
mos, há uma queda de tensão na
junção que depende de sua natu-
reza, Ësta queda também é Íun-
ção da intensidade da corrente e

pode variar entre lração de volt
âté 1 ou mais volts.

Assim, o diodo 1N4148 tem
uma VF de 1,0 V ê 10 mA de cor-
rente direta (lF).

b) Capacitância das junçóes.
Esta especiÍicação é importante
nos casos em que utilizamos os
diodos em comutação rápida. A
sigla usada é Cd e o valor nor-
malmente é em picoÍarads (pF).

27.3 - Diodos RetiÍicadores

Estes sáo diodos destinados a
trabalhar com corÍentes intensas,
sendo normalmente encontrados
em fontes de alimentação. Sua
junção deve ter uma grande su-
períície no sentido de ajudar a
passagem de Íortes correntes e
seus invólucros podem ter até
recursos para ajudar na dissipa-
ção do calor gerado.

Na Íigura 11 temos alguns
diodos relificadores lÍpicos.

As tensões inversas máximas
destes diodos podem variar des-
de algumas dezenas dê volts até
centenas ou mesmos milhares dê
volts.

cuivÂ 0a coi i l t { Í t
f to Dr 000

FIGUFA 1O
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Para as tensões e correnles

destes diodos encontramos as
mesmas especiÍicações dos dio-
dos de sinal.

Como estes diodos se desti-
nam a retiÍicação tipicamente,
com grandes superíícies de jun-

ção, sua operação é lentâ, o que
impede seus emprego com cor
rentes de alta Íreqüência.

Existem no entanto diodos es-
peciais para retiÍicação cuja
construção interna permite uma
maior rapidez de passâgem do
estado de não conduçáo pâra
plena condução e vice-versa.
Estes são os diodos "rápidos",
ou "de alla velocidade",

Para estes diodos também
temos duas nomeclaturas bási-
cas. Os tipos americanos come-

çam com "1N", como por exem-
plo os da conhecida sériê
"1N4000".

Esta série é formada por 7
diodos cujas correntes máximas
diretas sáo de 14, mas que pos-
suem tensões que variam de 50V
(VRRM) até 1000V que corres-
pondem dê 25 a 500V de tensão
eíicaz máxima (Vef), confoÍme
mostra a tabela abaixo.

Os tipos europeus começam
com a letra "8", já que Para a re-
tif icação os diodos de silício sáo
melhores que os de germânio.
Assim, todos os tipos normaìs
para altas correnles sáo feitos
deste material. A letra seguinte é
o "Y" que é indicativo da lunção
de retiÍicar.

Temos então como exemplo
os seguintes tipos: 8Y127,
8Y126, 8Y100, BYX55 etc.
Neste últ imo tipo, o "X" é indicati-

vo de "alta poÌência" já que se
trata de um diodo de grande cor-
rente.

Resumo

. Existem muitos tipos de dio-
dos que diferem quanto à cons-
trução e aplicação;

o Os diodos de sinal sáo dio-
dos de pequenas correntes e al-
tas velocidades em alguns ca-
sos;

. Os diodos de sinal podem
ser de silício ou germânio;

. Os dìcdos sâo especiÍica-
dos por duas grandezas máxÈ
mas;

. A corrente máxima que pode
circular no sentido direto;

. A tensão máxima que pode
ser aplicada no sentido inverso;

. Os diodos retificâdores ope-
rãm com correntes elevadas;

. Os diodos retiÍicadores sâo
normalmente de silício;

. Os tipos americanos come-
çam com a indicaçáo "1N":

. Os tipos euÍopeus de ger
mânio começam com "4" e os de
silício com "8".

Tirando Dúvidas

- O que signiÍica sinal?
Respostar Tensões alternan-

tes, como por exemplo a que cor-
responde a um sinal de áudio, um
sinal de rádio, de pequena inten-
sidade, ou mesmo as tensões
que correspondem a vozes ou a
sons complexos possuindo as-
sim uma freqüência Íixa, assim
como uma intensidade média que
pode ser determinada num inter-

valo de tempo são consideradas
sinais. Assim, é comum falarmos
em sinaìs de áudio, sinais de rá-
dio, conÍorme sua freqüência, ao
designarmos as tensões de pe-
quena intensidade mas que va-
riam no tempo, eventualmente
transportando uma inÍormação e
que aparecem nos circuiÌos eie-
trônicos.

- O que sáo transientes?
FÌesposta: A tensão da rede

de alimentação, por exempio, é
alternante com Íorma de onda
senoidal, conÍorme mostra a ligu-
Ía 12,

FtcuRA 12 sENorDÉ PURA

EnÍetanlo, dìstúÍbios podem
ser introduzidos na rede quando
ligaÌnos um motor, ou mesmo de-
vido a descarga elétrica de um
raio. Nestas condições podem
surgir "picos" instantâneos, ou
seja, pulsos de curla duraçáo
mas que tenham valores muito
maiores que a tensão da própria
rede, conforme mostra a Íigura
'13.

FIGURA'i3

ÍENSAO SENOIDÂL COM TRANSÌÉNÍE5

POS]T IVOS E NEGATI\OS

Muitos aparelhos possuem
proteçôes contra esies pulsos,
mas nos casos em que não,
componentes podem ser danifi

COR RENTE

V a nrrt onda completa

1N4001
1 N4002
1Nrto03
1 N4004
1 N4005
1 N 4006
1N4007

50
100
200
rto0
600
8m

1 000

25
50

100
200
300
400
500

0,6
0,6
0,6
0,6
0,6
0,6
0,6

1 ,25
1 ,25
|  ,29
1 ,25
1 ,25
1 ,25
1 ,25

VRR[,4 = tensão inversa de
pico máxima

Vet = tênsáo máxima em
ciÍcuito retificador de
mera onda com carga
capacjtiva

$'
I
ü!ìr

sABÊR ELETRôNtcA Ne 179/87 75



CURSO DE ELETRONICA
cados. Microcomputadores e ou-
tros aparelhos delicados pode-
riam ter seus componentes quêi-
mados se um pulso destes, que
em arguns casos pode superar
Íacilmentê os 1 .000 V, os atingir.
Dispositivos mais robustos como
lâmpadas, motores elc. náo so-
ÍÍem tanto, pois a duraçáo do puF
so é táo pequena que a energia
que levam não causaria dano por
sobrecarga.

Experiência 27
Levantando â Curva
Carãcterística de um Diodo
de Silício

Eis uma experiência excelente
..para ser realizada em um labo-

ratório, onde os alunos de cursos
técnicos poderão "levantar" a
curva caracterÍslica de um diodo
no seu primeiro quadrante, €
também no lercêiro, âtestando
tudo o que vimos na teoria.

Para esta expêriência preci-
samos de seguinte material:

1 diodo de silício ('1N4002,
1N4004, 8Y127 ou 1N4148);

1 Íonte de 3V ou 2 pilhas pê-
quenas com suporle;

1 rêsistor de lki
'1 potenciômetro linear de 1k;
'1 multÍmetro ou entáo um VU-

meter mais um resistor de 1k.
Na ligura 14 temos o circuito

que deve ser montado para a ex-
perjência.

Conforme podemos ver, deve-
remos medir a tensáo no diodo

quando polarizado no sentido di-
reto com lensões entre 0 V e,
aproximadamente, 1V. O multÊ
metro deve então estar na sua
escala mais baixa de tensões
(Volts 0-1,5 DC), e o VU, se for
usado, torna-se um sensível vol-
tÍmetro com a ligaçáo do resistor
de 1k.

O procedimento para a expe-
Íiência é o seguinte:

Numa Íolha de papel em bran-
co marcamos em duas colunas
as posições do potenciômetro a
partir da escala graduada da figu-
ra 15 e a leitura correspondente.

$

0€ Pl
ÌENsÃo

E0r0a
o

Assim, a pârtir da posição 0
vâmos marcando os valoreg lidos
no inslrumêntos, mesmo que no
caso do VU sejam arbi'trários,
Pois ele não precisa estar cali-
Drado.

Obtida â labela fazemos um
gráÍico, conÍorme mostra a Íigura
16, em quê marcamos os oares
posiçáo x tensóes.

Este gráfico, que corresponde
à curva caracterÍstica do diodo,
deve teÍ a aparênciâ da figura 16.

Veja que, polarizando o diodo
no sentido direto, obtemos os
pontos de apenas um quadrante.

l..iitr FrcuRA 16

Se invertermos a polaridade da
pilha, passamos a polarizar o
diodo no sentido inverso. Neste
caso, obteremos o gráfico e a ta-
bela corÍespondente ao terceiro
quadrante. (tigura I7)

POSrçAO
O€ Pì

TE sÂo
INEDIDA

o

DE Pì

FIGURA í7

Vêja neste caso que, dada a
sensibilidade do instrumento usa-
do, teremos praticamente cor.
Íentes nulas a náo ser que o dio-
do esleja com pÍoblemas.

Questionário

1. De que tipos podem ser os
diodos de sinal?

2. O diodo 1N4148 é de que
procedência levando em conta
sua codificação?

3. O que significa lF?

+
]K
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4. Qual deve ser a mlnima

VRRM para um diodo que vai ser
usado na rêtificação de uma ten-
são alternante de 50V Íms?

5. O que ocolre com um diodo
se superâÍmos a sua tensão in-
versa dê pico?

ô. Por que os diodos retilica-
dores normalmente não são rápi-
dos?

7. Que tipo de diodo é o
BY 127?

uso GEFAL Ê co[,4urAÇÃo

8. O que sáo transientes?

Rêsposlas da liçáo anlerior

1, Junçáo.
2. É uma regiáo da junçâo sm

que se manifêstam forças elétrÈ
cas quê impedem a rêcombina.
vav uË { ,4 'vá! .

3. Nula.
4.  N,
5. Baìxa resistência.

DIODOS DE BAIXO SINAL - IBRAPE

DIODOS RETIFICADORES RÁPIDOS - FAIRCHILO

6. A junçáo rompe-se.
7. 0,2V aproximadamênte.

InÍoÍmaçóEs

Damos a seguir duas tabelas
de tipos ds diodos com suas ca-
racteríslicas, Estês sáo dlodos
de fabricação nacional, da IBRA'
PE e FAIBCHILD, sendo usados
em muitos ds nossos projetos.

Ne TIPO ENCAPS VR
(v)

IF
(mA)

trr
(ns)

vd

(pF)
vFalF
(v) (mA) APLICAçÓES TÍPrcAS

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11

13
14
15

17
18
19
20
21
22
23
24

84220
84221
84316
84317
BA31B
BAS11
BAVl O
BAV18
BAV19
BAV2O
BAV2I

BAW21A
BAW21B
BAW62
BAX12A
BAX14
BAX18A
1N914
1N916

1N4148
1N4150
'|  N4151
1N4154
1N4446
1N4448

SOD27
soD27
soD27
soo27
soD27
soD27
soD27
soD27
soD27
SOD27
SOD27
SOD27
soD27
soo27
SOD27
SOD27
soD27
soD27
'soozz
soD27
SOD27
soD27
SOD27
soD27

'soD27

t0
30
l0
30
50
300
60
50
100
150
200
70
90
75
90
20
75

50
50
25

75

200
200
100
100
100
350
300
250
250
250
250
400
400
200
400
500
500
75
75
200
300
200
200
200
26

4
4
4

1000
6

50

50
300
300
4

50
50

4

4
6
2
2
4
4

2,5
2,5

2
2
15
2,5
5

5
35
35
2

35
35
4
2
4

2
4
4
4

0,95
1,05
Í,1
1,1
l , l
t ,1
1,25
1,25
1,25
1,25
1,25
1,0
1,0
1,0
1,0
1,0
0,91
10
1,0
1,0
1,0
1,0
1,0
1,0
1,0

t00
200
100
100
100
300
500
200
200
200
200
200
200
100
200
300
200
10
10
't0
200
50
30
20
100

uso Geral
Uso Geral
Uso Geral
uso Geral
Uso Geraì
Avalanche uso G€ral
Velocidade ultía-êlevadâ
Alta velocidad€
Alta vElocidad€
Alta velocidade
Alta velocidade
Avalanche conÍolada
Avalanche controlada
Comutaçáo alta velocidade
Avalanchê para telêlonaa
Uso geralketificaçáo
Uso gsral/íeliÍicaçáo
Altavelocidade
Altâ velocadade
Alta velocidade
Velocidadê ullra-êlevada
Velocidade ulÌra-elevada
Velocidade ullra-elevada
Alta vêlocidade
Alta velocidade

DO-41

TIPO

vR
MÁX
(v)

ro
MAX
(A)

lFs
[4Áx
(A)

MÂx @
(v)

rF

(A)

lR
MÁX @

{!A)

VR

(v)

kf

(ns)

1N4933
1N4934
1N4935
1N4936
1N4937

50
'| 00
200
400
600

'|,0

1,0
1,0
1,0
1,0

30
30
30
30
30

1'

1,0
1,0
1,0
1,0
1,0

5,0
5,0
5,0
5,0
5,0

50
100
200
400
600

200
200
200
200
200
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Montagens para aprimorar seus conhecimentos

LUZ EM tr'cIIS ruíVels
Esta é uma nnntagem que não é novidade para muitos, mas que, sem dúvida, merece ser abordada neste
momento em que estudanos os dìodos em nosso curso de Eletrônica. o que melhor wderíarnos mostw

sobre o uso de diodos do que uma nnntagem em que o único componente eletrônico é ele próprio?

O que propomos é uma montagem
que permitirá que, sem modiÍicaçóes em
sua instâlação, você Íaça uma lâmpada
comum (incandescente) bri lhar com duâs
inlensidades: Íraca e Íoíte.

Nesles dias em que o custo da ener-
gia está cada vez mais alto, a possibil i-
dade de termos uma iluminação suave,
com menos gasto, quando não precisar-
mos de um ambiente totâlmente claro é
muito Ímportante,

Na sala de estar, por exemplo, pode-
mos ter luz Íorte paÍa ler e uma luz mais
suave paÍâ descançar, conveísar Õu ver
televisáo. Na vaÍanda podemos ter luz
suave na condição de espera de pes-
soas, e luz Íorle quando elas efetiva-
mente chegarem ou saÍrem, Veja que,
reduzindo à metade o bÍi lho da lâmpada.
praticamênte reduzimos em 507. o con-
sumo de energial

COMO FUNCIONA

O princípio de funcionamento do diodo
todos conhecem. Levando em conta que
o diodo conduz a corrente num único
sentido, utilizamos este componente para
cortar melade dos semiciclos da corrente
alternada da rede de alimentação.

Assim, com um diodo e um interruptor
a mais temos as seguintes possibilida-
des: com o interruptor aberlo, a corrente
passa totalmente pâra a lâmpada e ela
recebe energia total, brilhando com má-
xima intensidade.

Quando abrirmos o interruptor, o diodo
é o único caminho para a corrente, Como
ele só pode conduzir a corrente num
senlido, apenas metâde dos semiciclos,
os que polarizam o diodo no sentìdo di
Íeto, podem passar. O resultado é que
a lâmpada recebe menor intensidaoe oe
coírente média e assim brilha, também
com menor inlensidade. (Íigura 1)

Veja que os semiciclos cortados náo
passam pelo diodo, não havendo consu-
mo de energial Só pagamos pelos semt-
ciclos que são conduzidos.

78
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FIGURA'I

Neúon C. Braga

MONTAGEM

Na Íigura 2 temos o diagrama com-
pleto de nosso simples aparelho.

O diodo usado pode ser um 1N4004
ou 1N4007 que nos permite trabalhar
com lâmpadas de até 100W na rede de
l10V ou 200W na rede de 220V. Para a

rede de 220V não recomendamos o
1N4004, mas sim o 1N4007, ou enÌáo o
BY 127 .

Na íigura 3 temos o modo de ||gacão
do diodo num interruptor convencional
oupro.

Trramos da paÍcde o inlerruptor slm-
ples já existente, que controla a lâmpada
do teto, e substituÍmos por este. Os Íios
da parede correspondem aos Íios X e Y
que são ligados conÍorme mostra a
mesma Íigura.

Veja que a poiaridâde do diodo não
imporla, pois tanto faz conduztr os semi-
ciclos positivos como os negativos que a
Iãmpada acende do mesmo modo. O que
importa é que sejam conduzidos meÌade
dos semiciclos e isso a simples píesen-
ça do diodo garante.

lmportante: não use este sistema com
lâmpadas Íluorescentes nem lâmpadas
mrstas (vapor de mercúrio), ou ainda com
aparelhos eletrônicos.

LISTA DE MATERIAL

Dl - 1N40U, 1N4007, BYI27 - diodo de
lA com tensão de pelo menos 200V para
a rcde de 110V ou 400V para a rede de
220V.
Sl, 52 - lnterruptores de paíede.
D ì v e rso s : íe r Íame ntas,

ì
1a

Ì

sl

FTGURA 2 rN4oo4 ou
ì  N4007
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cados origlnarlamênlê nâ rôvlsla ELEKTOF. pâí3 a
moniâg€m d€ apaÍelhos dos mals vaíiâd6 ïpos: Som,
Vídeo, Foiogralla, MlcrolnÍomâtlcã, T€sts ê Msdlção
etc. Para câdâ clrcullo é lornecldo um rssumo da ôpll"
c€gão e do princÍplo d0 lunclonamsnto, â llsta de mal6_
rlâ1, a6 Instrugões parâ âJusie e callbraçáo (quando ne-
c€€3áílã3) €ic. Clnqoenta e dole d€l€s são acompanhâ-
do€ dô um 'laroufl dâ plâcâ de ciÍlxito impf€sso, slém
do um d6senho ohapsado pa€ orleniâr o montadoÍ. No
tlnâ|, êxbl€m âpôndicas oom carâclsrfslicas slólricas
dos tíanslslorss utlllzadG nas montagênq plnag€ns ê
dlagrâmâs €m blocoG Intã.nos do6 cls, âlém de um índi-
cê iamátlco (cla$lÍcaçáo por grupo3 ds apllcãçóôÊ).

ÉtETFôtttcÂ IncIT L (ctrcütro! s Ìocnologl.3)
SêÍ9lo GaÌuâ
298 pg. - Cz$ 440.00
No oomplsxo panorama do mundo da slelÍonica €stá se
coffiolidando uma nova êstralôgia d6 des6nvolvlm€nto
ouo mlslura ooorlunâmonle o conh€clmsnlo técnico do
l6brlcânto do s€mloondulorss com a oroêrlêncla do Ía-
bícantô €m clrcullos € arqultstuÍa dô slsl€mas. Esls ll-
vÍo 3ê propÕe €xatamenls a Íetomar o3 sìsmsntos iun
dÍnônlais da aletrônlcâ dlgltâ|, eníalizando a análls€
dê clrcultos a t€cnologlâ daÊ €struturas Inisgfâd$ mâis

fl ÂTEIúTICÂ PAFÂ A EIEÍFôÌ{ICA
Vlclor F. Vel€y -Jonn J. Oulln
502 pg. - czS 565,00
Rê€olvêr pÌobl6mas de elelÌônica náo 6e rêsumê no co-
nhsclm€nlo dâ! iômulas. O lratâmênto mat€málioo á
lgualmenla imporlantê € â maiorla das tâlhâ5 gnclntra.
das nos resültados dâvê.ss âniss à dellclêncl6s nesl€
lralamenlo, Pârâ os que conhgc€m o3 prlncÍplos dã
êlelrònica, mas qus dê!êjam um loÍmaçáo 3ólld6 no 3€r,
lralamenlo mat€máilco, els aqul ümâ obra indispsnsá-

DESÊIúIO EIETFOTÉCiflCO E ELEÍNOUÉCÁTI@
Gìno Oel Monaco - VltloÍlo Fs
511 pg. - Ct$ 515,00
Ésla ob€ oontám 200 lhrstÍâçó€s no lêío ê nas liguÍas,
184 prânchâs com Etsmplos apticalìvoq iÃúmêÍâs la-
b€las, nomas UNl, CEl, UNEL, ISO ê suâr correlaçóâs
com as da ABNT. Um livío lndicado pâÍâ lécnlcos, eÍì-
g€nh€iÍos, €studaíles de Eítgênhaía sTscnologiâ Su-
pêrioÍ e para todos 05 inbressãdos no ramo,

EIETFoiICÂ ll{Dt StAnL (Sêrvornècanlrmo)
Glântranco Flglnl
202 p9. -CZS382,00
A 160ílâ dê í€gulag€m automálica, O estudo deía têo-
rla ss basela nomalm€ntê €m r€cursos malêmâlicos
quo geralmenie o técírlco médlo náo possul. Esls livro
procura manter a ligaçáo enÍe o€ conc€llos lêórlcos €
os Íespeclivos modelos Ílsico6, sallènEndo, outrolslm,
o Íâto d€ qu€ a !€oíia é apllôávol Indopendenl€m€nl€
do sistsma lÍsìco no qualopera, expondo omâlsÊlmplss
possív€l € ins€rindo tâmbén algrmas noçÕês €ssênoiais
sobre r6cúrsos Ínâlêmátlcos.

A ELEÌRICIDAOE iIO AUÍOüÓVEL

120 pg. -C2$ 135,00
um livÍo píá{co, ôÍn llnguagêm slmp!€s qu€ peÍmlle a
rsaÍzaçáo de íepaÍoê nos slslêmas €lól cos de auto-
móv€ls. O llvro ênslna a r€alizar lanbóm Dequonos rê
paros de omeÍgência no Êbiêmã €létrlco, ssm a nsceg
sld6dê de conhoclmânlos pÍóvios sobÍe o assunio.

I'AI.IUTEI{çÁO E AEPAFO DË ÍV EX COFES
w6ín€r w. Dloíonbâch
120 p9. - Cz$ ô20,00
A pank das caÍacleíslìcas do shal de lmâg€m e dê
som, o autor €nsina corno chôgar ao dololto e como rê-
pârálo. Tomando por base que o possuidor de um apa-
.€lho de TV podo ap€nas dâr inloÍhâçõ€s 6obr€ a lma-
gsm o o som, ê que os lécnlcos Inclalmêntes náo poe
susm slsmsnlos oara aõálisemals oroíunda d€ üm têl€-
vi8or, esta é, ssm dúvida, una obÍa de grandô lmpoÊ
lâncla pâÍâ oê 6studâniô3 € técírlco3 quê dê8€Jam un
aprolundam€nlo de ssus oonhóclmenios na técnica dê
rêpâÌaçáo dê TV êÌn côrês.

FonruúÂro DÉ ELEraoÌ{rcÂ
Francisco Buiz Vassallo
186 pg. - cr$ 930,00
Els aqul um llvro qug náo poda lallaÌ âo gsludant€,
proj€tlía ou masmo cuíioso da elêtÍônlca. As píncipâls
lóÍmulâs nêc€ssâías âos pÍoielos elolÍônicos são da-
dâs luntâm€nl6 com ê)(êmplo8 dê âpllcâ9ão quê lâclll-
tam a sua compr€snsâo € pe.mil€m süâ râplda âpllcâ-
çáo sm problemas 6sp6cÍllco3. O llvÌo conl6m t 1 7 Íôr
mulas com oromplos práücos e tambóm gÌáÍicos, soí-
vlndo como umvêrdadêlro mânueld6 aonsulla.

GUIA OO PBOGRAIIÁDOR

170 p9. - Cz$ 455,00
Esl€ llvro é o rsEullado de divêlsas êxpêrlènclâs do
auloÌ com a€u mlcrccomputador compatívril com APPLE
ll Plus ê obJêÍvâ sêr um manual de relerêncla conslânle
pãíâ os progÉrnadorcs €m APPTE-SOFT BASIC € ám
INTEBGEB BASIC.

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER Publicidade e Promoçóes Ltda.
Uril ize a "Solicitação de Compra" da última página.
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GANHE ALTOS SATARIOS E TENHA UM FUTURO GARANTIDO.
SE.|A UM PROFISSIONAL EM E LETRCD.

EL TRCDNIGA
RÁDto . ÁuDto . Tv . FM . TV A coREs . ELETRôNIGA INDUSTRIAL
Montagens .  lnstalações .  Consertos .
Industr ia l ização e Vendas de Serviços,

Projetos Eletro-Eletrônicos
Aparelhos e I  nstrum entos

CAPACITE-SE DE UiIA VEZ E PARASEMPRE
Seja um Protissional Capacitado, solidamente Treinado, ganhando AL-
TOS SALARIOS em granqes Empresas, esludando no mais FACIL, MO'
DEBNO. COMPLETO.P'8ATICO E EXCLUSIVO "Método Autotormalivo
com SeguÍo Treinamento e Elevada Remuneração" (MASTER) de Ensino
Livre à Distãncia. O Sistema MASTER Deímite que você estude sem sair
de casa e também lenha opcionalmente, Aulas Práticas nas Oíicinas e
LaboratôÍios do CIENCIA e de importantes Empreqas, obiendo assim
uma ÍoÍmação técnica, tornandose um Píofissional de elto nivel.

ÌODA A ELETRO.ELEïRONICA EM 4 ETAPAS:
óurante o Curso em ELETROELÉÌRONICA, você íeceberá í2 Remessas
de MateÍiais Didálicos poí Etapa, mais 4 Convites para intensas Aulas
Prálicas em nossas Oíicinas e Laboratórios. Uma vez íoímado em cada
Etapa. você terá diíeito a Tíeinamento Extra e-Recebeíá seu Ceílií icado
de Estudos e uma BOLSA DE ESPECIALIZAçAO em uma das Empíesas,
com as ouais manlemos acordo.

O CURSO MAGISTRAL EM ELETRONICA INCLU} .
O mais comDleto Maieíial Didátlco. compr€endêndo mais ds,l0O t€xtos
de Estudos e Consullas, íaítamente l lusiradosecom uma iníinidadgdE
PÍálicas, InstalaçÕes e Consertos. 1,O Clrculaíês Técnicas. 30 Manuais
Técnicos de Empresas.2S Pastas deTrabalhos Práticos, composta8por
mais de ô.000 páginas.
Além disso, você recebe para praticar em casa os seguintês MateÍlals
Têcnicos: . 24 Ferramentâs. 1 SupeÍ Kit Experimental Gigante "MULTI-
PRATICA EM CASA", para vocè Mon iaÍ, Testar e FazerFuncionaÍ: Oscila-
d oÍes, Ampliticadores, Rádios, Instrumgntos, etc.. I GÍavador K-7acoÍD
panhado de 6 íilas. 2Instrumentos Analó0icos. I LaboratôÍiode Placas
de C.l. . 6 Al tcFalantes e Ìweeteís . 12 Caixas Plásticas e Metálicas Da-
ra seus inslrumentos. 1 GeÍadoÍde AF6 RF. 1 Multlmetro Digital. í GÈ
radoF* Barías paÍa TV "MEGABRAS" . 1 TV a çore8 COMPLETO.
E mais: Kits e PÍémios Íorada Píog ra maç áo do CIENCIA e Presentês oÍê
íecidos por Empíesas que apoiam nossa ObÍa Educacional e Tecnolôolca.

TODO ALUNO DO "TES'' TEM DIRE]TO A:
. Receber em datas e Remessaa certag, es F9í.!íIcntr3,.Klb, InslÍìl

monlos, Mal€Íiais para seu TÍeinamento êO casa e no CIENCIA
. ParticipaÍ, GRATUITAìIENTE de AULAS PRATICAS, com o_auxiliodê r+

nomados pÍoíessoíes nas Oflcinas e Laboralórlos do CIENCIA
. Apíend€í, trabalhando com APARELHOS DE TODAS AS MARCAS
. Assistir a Palestras ministradas por Enoenheiros de lmportantes Em

píesas
. Estâgios Íemunerados em indústrias EletÍoEleiÍônicas
. no TREINAMÊNTO FINAL. ao toímar-se em Técnlco em EletÍônica Su-

periorCrES), você teÍá GRÂTIS: Hospedagem, Feíehôes, Passeios e V i-
sitas à Emoresas

AÉilEFiCIOS EXCLUSIVOS:
Os íesu ltados desta CARRÊlRA TËCNICA estllo Legalmente GaÍantidos.
FaÍemos devocê um ProÍissional Execuiivoem Eletíònica Superior, alta.
menle íemuneÍado, conquistando um alto padrão Sócio€conôrnico,
Para que nossa OgRA EDUCACIONAL se cumpra com perÍeiçâo, entre
gamos os valiosos Kits, Equipamentos, T€xlos e Manuais Técnicos de
imporlantes Empresas: CEPA. CETEISA. ELECTRODAÍ4. FAME.
GENERAL ELECTRIC. HASA. HITACHI . KIURITSU. MEGABRAS.
MOTOROLA. NIGMAR. PANAMBRA. PHILCO. PHILIPS. R.C.A. .
RENZ. SANYO. SHARP. SIEMÊNS. SONY. TAURUS. TEXAS. TOg
HIBA e outÍos. As mais íamosas BOLSAS OÊ ESPECIALIZAÇÃO paía os
Graduados com Eslágios em EmpÍesas e no CEPA.
Esla magnifica OBRA EDUCACIONALé uma Íealldadegíaças aoapoioe
r€spaldgque impo.lantes instituiçôes, Empíesas e Cênlros de Pesquisa
brindam com tanto enlusiasmo ao lNC, pelo sôlido pÍestigio ganho em
base a cumprimento, ideais de serviço e aulêntica Íesponsabilidade.

Convidamos a visilaí a Escola e conhecer
nossas lnstalacões. em horário comercial de â a sábado.

Instituto Nacional
CIEI\ICIA

PÂn4 SOLTC|! R P€SSOAIIEi.TE
AV. SAO JOAO, 253 (CENTRO)

PARÂ iIAIS RAPIÍ'O AÌEI{OITEI{TO SOLICITÂB PEIA
CAIXA

cEÈ 0Í05í .
896
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(PreencheÍ em Letra de Foíma)

ATENçAO ESPECIAL PARA PAIS E EMPRESAS:
Enviamos Relatóíios Mensais da Evolução nos Estudos, pÍáticas e
Tíeinamenlos Extras de seus Fllhos ou FunclonáÍios,


